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RESUMO 

Esse trabaho foi desenvolvido em uma penitenciaria no interior do Paraná a partir da 

seguinte questão norteadora: O que se mostra nas atividades de modelagem matemática 

desenvolvidas por pessoas privadas de liberdade? Como objetivo elegemos investigar o 

que se mostra ao longo do desenvolvimento de atividades de modelagem matemática, 

tendo como participantes da investigação cinco alunos que estavam matriculados na 

disciplina de matemática na EJA que atende o sistema prisional. A investigação, que 

tem cunho qualitativo, tem como dados as transcrições das aulas realizadas por 

webconferência e as anotações dos alunos nas folhas de atividades produzidas ao longo 

dos nove encontros realizados. Nesses encontros (as aulas na EJA recebem essa 

denominação) os alunos desenvolveram quatro atividades de modelagem matemática, as 

quais duas delas tiveram seus temas propostos por eles. Como resultados ponderamos 

que as quatro atividades de modelagem matemática desenvolvidas possibilitaram 

abordar os conteúdos matemáticos presentes no plano de trabalho docente da professora 

quase em totalidade. Além disso, o desenvolvimento dessas atividades favoreceu uma 

discussão acerca de conceitos matemáticos de forma articulada e, também, a abordagem 

de conhecimentos diversos, que nem sempre são inseridos nos debates promovidos nas 

aulas de Matemática. Outro ponto de destaque em nosso estudo é que a EJA se mostrou 

um espaço favorável para a Modelagem Matemática, já que nela não há necessidade de 

respeitar certa linearidade dos conteúdos imposta nos currículos das escolas em geral.  

Palavras-chave: Educação Matemática. Privados de Liberdade, EJA. Modelagem 

Matemática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Abstract 

 

This study was carried out at a penitentiary in central Paraná, Brasil, in order to answer 

the following research question: What can be revealed in the mathematical modeling 

activities done by inmates? Our chosen goal is to investigate all that is manifested as they 

carry out the mathematical modeling activities.with the participation of five students who 

were enrolled in the Mathematics class of the Adult Education Program in the prison 

system. The data-set of this research, which takes a qualitative approach, consists of the 

transcripts of the video conferences and the notes made by the students on their 

worksheets during the nine classes. In these classes, the students carried out four 

mathematical modeling activities, two of which had their topic chosen by the students 

themselves. As a result, we suggest that the mathematical modeling activities allowed the 

teacher to present the mathematical concepts from the syllabus almost completely. In 

addition, these activities produced an expressive discussion on mathematical concepts 

and on how to approach the diversity of knowledge which is not always included in the 

debates that take place during mathematics classes. Another point of note in our study is 

that the Adult Education Program proved to be a fruitful ground for mathematical 

modeling, as there is no need to take the linear approach required by school curricula in 

general. 

 

Key words: Mathematics education. Inmates. Adult Education. Mathematical Modeling 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

LISTA DE FIGURAS 

Figura 1- Elementos que caracterizam uma atividade de Modelagem Matemática ....... 34 

Figura 2- Fases da modelagem matemática .................................................................... 38 

Figura 3 - Diferentes momentos da Modelagem Matemática na sala de aula ................ 44 

Figura 4- Tele centro PEG-UP ....................................................................................... 50 

Figura 5 - Participação dos estudantes em atividades de modelagem matemática ........ 51 

Figura 6 - Modelo do corpo humano a partir de figuras geométricas ............................ 62 

Figura 7 - Participantes medindo partes do corpo .......................................................... 62 

Figura 8 - Cálculos realizados pelos participantes ......................................................... 64 

Figura 9 - Evolução do salário mínimo e do custo do m² da construção de uma casa 

popular............................................................................................................................ 78 

Figura 10 – Resolução de Sistema de Equação do 1º Grau  ........................................... 81 

Figura 11 - Função que relaciona o tempo com o custo do m²....................................... 85 

Figura 12- Dimensões de um galpão de 600 m² ........................................................... 100 

Figura 13 - Projeto de um galpão para criação de galinhas .......................................... 103 

Figura 14 - atividade 4 - A............................................................................................ 110 

Figura 15 - atividade 4 - B ............................................................................................ 111 

Figura 16 - Conhecimentos que emergiram com o tema: “Tecido Epitelial” .............. 115 

Figura 17- Conhecimentos que emergiram durante a atividade de modelagem matemática 

- A casa própria............................................................................................................. 117 

Figura 18- Conhecimentos que emergiram durante a atividade de modelagem matemática 

– Criação de galinhas poedeiras ................................................................................... 119 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

LISTA DE QUADROS 

 

Quadro 1- Aproveitamento de estudos na EJA, na disciplina de Matemática ............... 27 

Quadro 2 - Percentual da carga horária de Matemática na organização presencial 

combinada com EAD...................................................................................................... 28 

Quadro 3- Recorte do Plano de Trabalho Docente do Ensino Fundamental .................. 29 

Quadro 4-  Recorte do Plano de Trabalho Docente do Ensino Médio ........................... 30 

Quadro 5 - Presos em canteiro externo ........................................................................... 48 

Quadro 6- Presos em canteiro interno ............................................................................ 48 

Quadro 7 - Características da abordagem qualitativa ..................................................... 52 

Quadro 8 -Atividades desenvolvidas, considerando os três momentos sugeridos por 

Almeida e Dias (2004) .................................................................................................... 55 

Quadro 9- Sugestões dos estudantes de como resolver a atividade 1 ............................. 60 

Quadro 10- Dados coletados por cada participante ........................................................ 66 

Quadro 11- Situações que expressam uma função na vida dos participantes ................ 80 

Quadro 12 - Experiência profissional dos estudantes ..................................................... 88 

Quadro 13- Qual a sua expectativa ao sair da PEG-UP ................................................. 88 

Quadro 14 - O que é necessário para que uma empresa prospere? ................................ 89 

Quadro 15 - Seus conhecimentos sobre administrar o próprio negócio ......................... 89 

Quadro 16- Pergunta sobre administração...................................................................... 90 

Quadro 17- O que é CNPJ e MEI? ................................................................................. 90 

Quadro 18 - Conhecimentos manifestos em atividades de modelagem matemática .... 122 

Quadro 19 - Plano trabalho docente do EF e os conhecimentos matemáticos envolvidos

 ...................................................................................................................................... 122 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

file:///D:/Users/Mari/Desktop/DOWNLOADS/MATERIAL%20PARA%20DEFESA%2030-11.docx%23_Toc89213595


 

 

 

LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1- Resposta para o problema da atividade 1 ....................................................... 68 

Tabela 2 –Salário Mínimo Nacional e o custo do m² ..................................................... 74 

Tabela 3 - Número de galinhas por m² ........................................................................... 97 

Tabela 4 - Dados atividade 4 ........................................................................................ 109 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

LISTA DE SIGLAS E ABREVIAÇÕES  

 

BNCC -  Base Nacional Comum Curricular  

CEEBJA NOVA VISÃO – Centro Estadual de Educação Básica para Jovens e Adultos 

Nova Visão 

CNE - Conselho Nacional de Educação  

CONFINTEA - Conferência Internacional sobre a educação de adultos  

COVID – 19 - Corona Virus Disease (Doença do Coronavírus) 

DCE – EJA - Diretriz Curricular Estadual de Educação de Jovens e Adultos  

DEPEN – Departamento Penitenciário, 

DUDH – Declaração Universal dos Direitos Humanos 

EF – Ensino Fundamental 

EJA – Educação de Jovens e Adultos 

EM – Ensino Médio 

ENCEJA – Exame Nacional para Certificação de Competências para de Jovens e Adultos  

GEPMEM – Grupo de Estudos sobre Práticas de Modelagem em Educação Matemática 

INFOPEN - Levantamento de informações penitenciárias  

LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

LEP – Lei de Execução Penal 

PEG – UP - Penitenciária Estadual de Guarapuava – Unidade de Progressão  

PIG – Penitenciária Industrial de Guarapuava 

PNDH3 - Programa Nacional de Direitos Humanos PNDH3 

TCLE – Termo de consentimento Livre Esclarecido 

  



 

 

 

Sumário 
Introdução ..................................................................................................................... 15 

1. A EDUCAÇÃO NO SISTEMA PRISIONAL ........................................................ 18 

1.1 A Educação como direito e não como privilégio .................................................. 18 

1.2 EJA – A Educação de Jovens e Adultos ............................................................... 22 

1.2.1 A Matemática na Educação de Jovens e Adultos privados de liberdade ....... 26 

2 SOBRE MODELAGEM MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA . 31 

2.1 Caracterizações de Modelagem Matemática ....................................................... 31 

2.2 Modelagem Matemática em aulas de matemática ............................................... 35 

2.2.1 Fases da Modelagem Matemática.................................................................. 38 

2.2.2 Uma possibilidade de familiarizar os alunos com modelagem matemática .. 42 

2.3 Modelagem Matemática com privados de liberdade – estudos publicados ...... 44 

3 – ASPECTOS METODOLÓGICOS ....................................................................... 47 

3.1 O contexto investigado ........................................................................................... 47 

3.2 A caracterização da pesquisa................................................................................. 52 

3.3 As atividades desenvolvidas ................................................................................... 53 

3.4 A coleta e análise dos dados ................................................................................... 55 

4 – ANÁLISE: NOSSO OLHAR PARA O ESTUDO EMPREENDIDO ................ 58 

4.1 TEMA 1: Tecido Epitelial ...................................................................................... 59 

4.2 TEMA 2: A casa própria........................................................................................ 69 

4.3 TEMA 3: Criação de galinhas ............................................................................... 87 

4.3.1 Atividade 4: Qual o lucro obtido com 300 galinhas .................................... 104 

RESULTADOS E DISCUSSÕES.............................................................................. 115 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ..................................................................................... 121 

REFERÊNCIAS.......................................................................................................... 125 

ANEXOS...................................................................................................................... 128 

ANEXO 1 : TCLE....................................................................................................... 128 



 

 

 

ANEXO 2: Concordância da Instituição Coparticipante ....................................... 132 

ANEXO 3 : Concordância do NRE ........................................................................... 133 

ANEXO 4 : Atividade 1 .............................................................................................. 134 

ANEXO 5: Atividade 2 – Casa Própria .................................................................... 136 

ANEXO 6 –  Atividade 3 - Escolhendo o tema ......................................................... 140 

ANEXO 7 – Atividade 3 – Estimando o tamanho do galpão .................................. 141 

 

 

  



15 

 

 

Introdução 

Inicio essa escrita relembrando de minha trajetória estudantil e profissional. 

Minha formação aconteceu em escolas públicas da cidade de Guarapuava-PR. No Ensino 

Médio cursei o Magistério e, paralelamente, comecei a trabalhar com crianças e 

adolescentes carentes em um projeto de contra turno escolar, no qual conheci uma 

realidade muito chocante. Ao fazer visitas às famílias, periodicamente, presenciei 

situações de moradias desumanas dentre outras realidades sociais de exclusão. 

Ao terminar o Ensino Médio optei por cursar Matemática por ser a disciplina que 

ao longo dos anos escolares tinha maior proximidade. No período da faculdade, ingressei 

como professora efetiva das séries iniciais e tive oportunidade de ser professora no ensino 

regular antes mesmo de tê-la concluído, como professora alfabetizadora. 

Nos anos seguintes, com o diploma universitário recém conquistado, atuei como 

professora efetiva em escolas estaduais. Ao assumir as aulas, estava agora com a 

responsabilidade de exercer a profissão de professora de Matemática, porém, o que tinha 

como suporte pedagógico era a formação universitária, o livro didático e as trocas com 

os colegas em alguns cursos de formação.  

Buscando suporte teórico cursei duas especializações, sendo uma em Ensino de 

Matemática e outra em Educação de Jovens e Adultos. A segunda especialização veio ao 

encontro dos meus anseios, já que atuo nesta modalidade de ensino desde que concluí a 

faculdade, ou seja, permaneço como professora de jovens e adultos desde o ano de 2005.  

Em 2009 surgiu a oportunidade de trabalhar como docente na Penitenciária 

Industrial de Guarapuava, a partir de um processo de seleção interno com os professores 

efetivos. Por esse motivo essa investigação foi realizada com pessoas privadas de 

liberdade.  

Para atuar como professora em uma prisão nunca estamos preparados. Em nenhum 

momento da minha formação, seja na graduação ou na especialização, foi discutido sobre 

o ensino nesse ambiente; eu sequer sabia da existência de escolas nas prisões e posso 

imaginar que outros colegas também desconheciam ou ainda desconhecem.  

Depois de anos atuando nesse contexto de ensino reconheço que a educação na 

prisão se apresenta como direito constitucional e também como necessidade institucional. 

A educação nos espaços prisionais, juntamente com o trabalho e a disciplina, assume uma 

forma efetiva, e também alternativa, de garantir algum tratamento penal para os jovens e 

adultos que ali se encontram. O estudo no interior do espaço prisional garante à pessoa 
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privada de liberdade uma bonificação, já que é considerado na legislação como “trabalho 

intelectual”. Assim, é garantindo, por lei, que a cada 12h de estudo, o preso tenha o 

benefício de um dia a menos na prisão. Essa lei assegura ao privado de liberdade e 

participante de atividades educacionais um benefício denominado Remição de Pena.  

Embora os motivos que levem os estudantes dos espaços prisionais a estudar 

podem ser os mais variados possíveis, o que tenho percebido nestes doze anos de docência 

no espaço prisional é que a remição de pena é a maior motivação para os presos 

estudarem. Contudo, ficam inquietações como: como significar o estudo para eles, além 

da remição? 

Em buscas de respostas a tal inquietação ingressei em 2018 no Programa de Pós-

Graduação de Ensino de Ciências e Matemática– PPGEN, da mesma universidade a qual 

conclui a graduação. Em conversa com minha orientadora Profa. Dra. Michele Regiane 

Dias Veronez, o desafio foi lançado: estudar Modelagem Matemática1 sob os 

pressupostos da Educação Matemática. Assim, o que trazemos, neste material, são alguns 

percursos e resultados de estudos teóricos e da investigação realizada na Penitenciária 

Estadual de Guarapuava, PEG – UP, ao longo dos anos de 2019, 2020 e 2021. 

 Ao estudar sobre Modelagem Matemática reconhecemos que ela possibilita que o 

estudante reflita sobre seu meio social ao mesmo tempo em que tem contato com 

conteúdos escolares. Além disso, o trabalho em grupo permite múltiplas interações e 

compartilhamento de conhecimentos.  

 A partir de uma indagação, curiosidade, pergunta, desejo de respostas, a 

Modelagem Matemática entra em cena. O problema a ser investigado não 

necessariamente precisa ser matemático. Os estudantes são os protagonistas de sua 

aprendizagem e sua motivação, curiosidade e interesse podem surgem espontaneamente 

já que investigam algo que indicaram para estudo. A professora, no entanto, não se exime 

de sua função de ensinar, mas utiliza suas habilidades para potencializar as aprendizagens 

dos estudantes e auxiliá-los como forma de apoio, sugerindo caminhos.  

 Durante o planejamento da intervenção pedagógica2 outros desafios surgiram. 

Como trabalhar esta alternativa pedagógica em um ambiente hostil, com muitas 

                                                 

 

1 Ao longo do texto, utilizaremos termos como: Modelagem para nos referirmos a Modelagem Matemática 

na Educação Matemática sendo este um dos focos de nosso estudo. 
2 O planejamento inicial considerava desenvolver essa investigação de forma presencial, com todos os 

estudantes da turma, durante as aulas da disciplina de Matemática. Porém, devido à Pandemia da Covid-

19, esse planejamento precisou ser totalmente reestruturado, como contamos na seção 3. 
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limitações de material, horários e em meio a uma Pandemia? Foi necessário persistência, 

estudo, aprimoramento, erros e acertos para vencer o desafio de realizar uma investigação 

no contexto prisional, mantendo o distanciamento social imposto pela pandemia. 

 Ao longo desse relatório de pesquisa apresentamos os percursos realizados e 

discutimos sobre Modelagem Matemática tendo a seguinte questão como mote: O que se 

mostra nas atividades de modelagem matemática desenvolvidas por pessoas privadas de 

liberdade?  

 Organizamos este material em quatro seções. Na primeira seção apresentamos a 

educação no sistema prisional, a educação de jovens e adultos e a legislação que ampara 

esta educação dentro dos presídios. Além disso, trazemos autores como Onofre (2012), 

Julião (2009), Rodrigues (2019), que discutem a importância da educação no sistema 

prisional. 

 Na seção dois abordamos a Modelagem Matemática, trazendo alguns 

pesquisadores que discutem sobre essa tendência da Educação Matemática, enfatizando 

sua relação com situações problemas e seu uso em sala de aula. Discutimos também sobre 

o papel do estudante e do professor nas atividades de modelagem matemática. As fases 

da Modelagem Matemática sobre o olhar dos autores Almeida, Silva e Vertuan (2019), e 

os momentos de familiarização dos estudantes com atividades de modelagem sugeridos 

por Almeida e Dias (2004) são também apresentados. 

 Na terceira seção abordamos questões metodológicas, destacando que nosso 

estudo tem cunho qualitativo. Tecemos considerações sobre os participantes da pesquisa, 

características do ambiente investigado, a situação prisional no âmbito nacional e, 

particularmente, a situação prisional no nosso ambiente de estudo. Também apresentamos 

as atividades de modelagem matemática desenvolvidas de acordo com os momentos 

propostos por Almeida e Dias (2004) e o modo como procedemos à análise. 

 Na quarta seção trazemos as análises das quatro atividades de modelagem 

matemática desenvolvidas pelos estudantes, tendo como bússola nossa questão de 

investigação. Por fim, apresentamos as considerações finais, seguida das obras que 

inspiraram e ancoraram o estudo empreendido. 
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 1. A EDUCAÇÃO NO SISTEMA PRISIONAL  

 

 Neste capítulo nos propomos a refletir sobre a Educação de Jovens e Adultos e 

focalizamos essa modalidade de ensino para as pessoas privadas de liberdade, conforme 

prevista em documentos oficiais nacionais. Também, tecemos considerações acerca das 

Diretrizes Curriculares Nacionais especificamente sobre as funções equalizadora, 

qualificadora e reparadora e, na esfera estadual, sobre os eixos articuladores: cultura, 

trabalho e tempo trazidos na Diretriz Curricular Estadual da EJA. Ainda neste capítulo 

explanamos como acontece a organização educacional no sistema prisional em que esse 

estudo foi desenvolvido. 

 1.1 A Educação como direito e não como privilégio  

 

 A Educação nos espaços prisionais é amparada legalmente nas seguintes leis e 

resoluções nacionais: Lei de Execução Penal (LEP) – Lei nº7.210/1984; Resolução 

nº03/2009 do Conselho Nacional de Política Criminal e Penitenciária do Ministério da 

Justiça; Resolução CNE/CEB nº02, de 19 de maio de 2010 - Dispõe sobre as Diretrizes 

Nacionais para a oferta de educação para jovens e adultos em situação de privação de 

liberdade nos estabelecimentos penais. Decreto nº 7.626/2011, que institui o Plano 

Estratégico de Educação no âmbito do sistema prisional. Conforme aponta as Diretrizes 

Nacionais para a oferta de educação de jovens e adultos em situação de privação de 

liberdade: 

Art. 2º As ações de educação em contexto de privação de liberdade devem estar 

calcadas na legislação vigente no país, na Lei de Execução Penal, nos tratados 

internacionais firmados pelo Brasil no âmbito das políticas de direitos 

humanos e privação de liberdade, deverão atender as especificidades dos 

diferentes níveis e modalidades de educação e ensino e são extensivas aos 

presos provisórios, condenados, egressos do sistema prisional e àqueles que 

cumprem medidas de segurança.(BRASIL, 2010, p.2) 

 

No entanto, ainda que a oferta de educação para pessoas em privação de liberdade 

esteja prevista na legislação brasileira, e internacional, a existência da educação formal 

em um ambiente prisional causa estranhamento para muitos da sociedade civil, sendo 

expressas por perguntas como: Para que? Pessoas nestas condições precisam estudar? 

Não estão lá para ficarem presas? Nós iremos arcar com os custos de estudo para “eles”, 

os quais fizeram tanto mal à sociedade?   
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Para Onofre (2012, p. 210) questões de outras naturezas circundam estas 

discussões: 

[...] se o objetivo da prisão é punir e ali temos um ambiente que preza pela 

repressão e submissão aos ditames da organização, como pensar em educação 

se esta se caracteriza como possibilidade de transformação e emancipação dos 

indivíduos? Para que serve a escola na prisão? Qual o papel dos professores 

nesse contexto em que tudo se vigia e se controla? O que eles podem e devem 

ensinar?  

 

 Conforme afirma Julião (2007), a educação para presos não constitui privilégio e, 

sim, um direito inerente a todos e, também, é uma necessidade da sociedade. É sabido 

que a pessoa que perde a liberdade, a perde por um determinado tempo e, quando finda 

este tempo, ela retorna ao convívio social. A educação tem, portanto, uma função 

essencial neste contexto de privação de liberdade que é a (re)socialização3. 

 Em sua tese, Elionaldo Julião (2009) faz um estudo sobre o trabalho e a educação 

no sistema prisional brasileiro, com ênfase no Rio de Janeiro, e a sua relação com a 

reincidência. Discute entre outros assuntos sobre a forma como o encarceramento 

acontece na atualidade, o sucateamento das unidades e, como consequência, a falta das 

efetivas ações acordadas a nível internacional, respeitando a legislação vigente. Faz uma 

importante abordagem acerca do termo (re)socialização apontando que as unidades 

prisionais, por si só, são uma sociedade com normas e regras próprias, regras essas 

tomadas como necessárias no ambiente em que convivem. A questão abordada reflete 

sobre a ressocialização em um ambiente em que há a total exclusão do meio externo, com 

normas que diferem da sociedade extramuros.  

 Julião (2009, p. 21-22), reflete sobre a educação e a ressocialização 

 

[...] ao investigar o papel da educação como programa de reinserção social na 

política de execução penal, parto da reflexão que defende a hipótese, de que, 

no que concerne a ressocialização,  a educação pode vir a assumir papel  de 

destaque, pois, além dos benefícios da instrução escolar, o preso pode vir a 

participar de um processo de modificação capaz de melhorar sua visão de 

mundo, contribuindo para a formação de senso crítico, principalmente 

resultando no entendimento do valor da liberdade e melhorando o 

comportamento na vida carcerária.  

 

                                                 

 

3 Utilizaremos esta expressão justificando que muitos encarcerados estão nesta condição devido à ausência 

ou precariedade de sociabilidade anteriores a prisão. 
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 Nesse sentido, a educação intramuros extrapola a função do conhecimento 

científico para atingir a essência da liberdade, termo falado e sonhado por cada pessoa 

enclausurada. 

 De acordo Rodrigues (2019, p.186), “a escola não está presente no ambiente 

prisional para o projeto de cumprimento de pena, mas para a estruturação de um projeto 

de vida extramuros mais elaborado”. Desse modo, através da educação, o estudante 

recluso necessita vislumbrar um horizonte, uma vida pós cela, pós grades, e a educação 

tem um importante papel neste projeto de vida. 

 O termo prisão remete a um lugar hostil, com regras e estranho às questões de 

sociabilidade. Representa um espaço totalmente adverso ao pensamento atrelado à 

educação. A prisão reprime, a educação liberta, ou pelo menos, deveria libertar. Eis a 

questão paradoxal sobre a educação em espaços prisionais defendida por Onofre (2012, 

p. 206): 

nesse espaço, encontram-se duas lógicas opostas do que significa o processo 

de reabilitação, ou seja, o princípio fundamental da educação que é por 

essência transformador, aponta o tempo-espaço da vivência na prisão como 

possibilidade, enquanto a cultura prisional, caracterizada pela repressão, pela 

ordem e disciplina, visa adaptar o indivíduo ao cárcere e aponta para um 

tempo-espaço que determina mecanicamente as ações dos indivíduos. 

Olhando-se por esse ângulo, estamos diante de uma situação paradoxal, 

fazendo-se necessária a compatibilização da lógica da segurança com a lógica 

da educação em um foco de convergência, com o objetivo comum de recuperar 

o aprisionado, devolvendo-o à sociedade com um projeto de vida adequado à 

convivência social. 

 

 Na escola dentro da prisão a educação tem a função que engloba reparação e 

redução de danos. A reparação, nesse contexto, está relacionada ao direito de que 

igualdade de oportunidades, uma vez que, em algum momento, os reclusos 

interromperam o seu progresso educacional. A redução de danos remete aos danos 

causados aos envolvidos no ato ilícito, quando este ocorre, há danos para ambas as partes.  

Quanto ao apenado, objeto deste estudo, a prisionização, o descaracteriza.  

 

Desse modo, a EJA assume, no sistema prisional, a reparação e a redução de 

danos como pilares iniciais de seu trabalho. Reparar e construir o que foi 

perdido em conhecimento ao estar fora da escola e reduzir os aspectos gerados 

pela despersonificação do sistema prisional. Neste último, a escola possui uma 

ação pontual muito importante, pois viver no cárcere é fazer parte de uma 

massa e a convivência forçada desorganiza a personalidade (RODRIGUES, 

2019, p.186). 

 

 É no ambiente escolar que o aluno privado de liberdade tem a possibilidade de 

vislumbrar um futuro próximo. Na escola, a pessoa presa, passa de preso a aluno, 
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respeitando obviamente todas as regras e limites impostos pela segurança. E é nesse 

ambiente escolar que a possibilidade de se sentir livre através do conhecimento dá novos 

ares à prisão. 

 Freire (1996, p.24), nos lembra que a importância do aprender pode causar “no 

aprendiz uma curiosidade crescente”, podendo torná-lo mais criativo. Mas para que isso 

ocorra, é imprescindível que tenhamos uma recusa ao que o autor chama de “educação 

bancária”. Essa educação interfere na criatividade não apenas do educando, mas também 

do educador. 

 A educação como direito inerente à condição de sermos seres humanos se 

apresenta na Declaração Universal do Direitos Humanos (DUDH) de 1948, que em seu 

artigo XXVI apresenta: 

1.Todas as pessoas têm direito à educação. A educação deve ser gratuita, pelo 

menos a correspondente ao ensino elementar fundamental. O ensino elementar 

é obrigatório. O ensino técnico e profissional deve ser generalizado; o acesso 

aos estudos superiores deve estar aberto a todos em plena igualdade, em função 

do seu mérito. 

2. A educação deve visar a plena expansão da personalidade humana e ao 

reforço dos direitos do homem e das liberdades fundamentais. Esta deve 

promover compreensão, tolerância e amizade entre as nações, grupos 

religiosos ou raciais e deve promover as atividades das Nações Unidas para a 

manutenção da paz (Declaração Universal dos direitos humanos, 1948).  

 

 Os direitos humanos estão alicerçados no princípio de respeito em relação ao 

indivíduo. Diante disso, a Constituição Federal aponta que todo ser humano deve ser 

tratado com dignidade, são assim chamados os direitos fundamentais. Embora saibamos 

que em nosso país, mesmo garantido em acordos internacionais como a DUDH, e posto 

na Constituição Brasileira, a carta magma, uma significativa parcela da sociedade, está à 

margem da garantia de direitos fundamentais como aponta, o Relatório da Rede Social de 

Justiça e Direitos Humanos (2020), sobre o acesso à educação e à tecnologia em tempos 

de pandemia.  

As imensas desigualdades de acesso à educação e à informação às quais são 

submetidas as populações mais pobres do Brasil, reveladas agora com a 

gravidade trazida pela pandemia, expõe o quanto ainda devemos fazer para 

reduzir esse fosso profundo e persistente. Levando-se em conta que os direitos 

humanos são integrais, interdependentes e indivisíveis, embora vivamos em 

um país que não oferece comida e saúde adequadas para a sua população, 

temos de lembrar que muitas dessas violações são produtos da desinformação, 

da precariedade educacional e do analfabetismo digital (STEFANO, 

MENDONÇA, p.251). 

   

 A educação é tema de palanques políticos, de discursos nos telejornais, um assunto 

discutido sempre. É motivo de acordos nacionais e internacionais, garantindo o direito a 

todo cidadão, conforme exposto na Declaração Universal dos Direitos Humanos e na 
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Constituição Federal de 1988, em seu artigo 205, observando que todo cidadão tem esse 

direito, sendo dever do Estado e da família. Por ser tema de debate e de extrema 

importância, no que tange à educação no sistema prisional temos como documentos 

balizadores, para além destas garantias legais, a Lei de Execução Penal (1984), Programa 

Nacional de Direitos Humanos (PNDH3) de 2010, o Pacto Internacional dos Direitos 

Econômicos, Sociais e Culturais (1992) e as Diretrizes Nacionais de Educação nas prisões 

(2011). 

As Diretrizes Nacionais para a oferta de educação de jovens e adultos em situação 

de privação de liberdade nos estabelecimentos penais foi homologada em 2011, ela dispõe 

de uma estrutura justificando e, de certa maneira, respondendo às indagações instigadas 

nessa investigação.  

Assim como para todos os jovens e adultos, o direito à educação para os jovens 

e adultos em situação de privação de liberdade é um direito humano essencial 

para a realização da liberdade e para que esta seja utilizada em prol do bem 

comum. Desta forma, ao se abordar a educação para este público é importante 

ter claro que os reclusos, embora privados de liberdade, mantêm a titularidade 

dos demais direitos fundamentais, como é o caso da integridade física, 

psicológica e moral. O acesso ao direito à educação lhe deve ser assegurado 

universalmente na perspectiva acima delineada e em respeito às normas que o 

asseguram (BRASIL, 2011). 

 

 O direito à educação traz para a pessoa privada de liberdade uma garantia legal 

que, até 2011, estava destinada apenas ao trabalho. Com a lei 12433/2011 alguns artigos 

da Lei de Execução Penal foram alterados, a saber especificamente o artigo 126 da 

referida lei, contempla a remição de parte da pena através do estudo e do trabalho. É 

contado com um dia de pena remido a cada 12 horas de frequência escolar, podendo ser 

em atividades presenciais ou à distância, desde que certificadas pelas autoridades 

educacionais. Esta alteração na lei representa um avanço, pois as decisões anteriores eram 

tomadas pelas instâncias judiciárias.  

 A oferta da educação formal nos sistemas prisionais está ligada à Educação de 

Jovens e Adultos (EJA). A seguir trazemos aspectos sobre a EJA no âmbito nacional e 

estadual.  

 

1.2 EJA – A Educação de Jovens e Adultos 

 

Vivenciamos um momento na educação brasileira com muitas mudanças. Na 

Educação Básica temos a recente aprovação da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), que não apresenta a especificidade da EJA, porém, temos documentos 
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norteadores que continuam sendo amparos legais nacionais: a Lei de Diretrizes e Bases 

9394/96, a Diretriz Curricular Nacional de Educação de Jovens e Adultos e, na esfera 

estadual, as Diretrizes Curriculares Estaduais de EJA. 

A Educação de Jovens e Adultos, presente na legislação nacional vigente, é citada 

na LDB 9394/964 em cinco artigos, sendo os seguintes: artigo 4º inciso VI § 2º, artigo 5º 

inciso I, artigo 24, inciso VII § 2º, além de ter uma seção específica intitulada “Da 

educação de Jovens e Adultos”, composta por dois artigos sendo respectivamente 37 e 

38. De acordo com estes artigos é importante destacar que a EJA é pública e gratuita, que 

deve garantir o acesso e a permanência na escola, especificamente os trabalhadores, 

enfatizando que esta oferta é para aqueles que não concluíram na idade própria, bem como 

cita a possibilidade da realização de exames. 

Quanto aos exames em massa, em nosso país, é ofertado atualmente o Exame 

Nacional para Certificação de Competências de Jovens e Adultos (ENCEJA)5, que 

possibilita aos estudantes concluírem seus estudos mediante uma prova de conhecimentos 

básicos. O ENCEJA é ofertado, também, nas unidades prisionais com editais e datas 

diferenciadas daquelas de aplicação para a sociedade que não se encontra reclusa. 

 Internacionalmente, o Brasil participou da V Conferência Internacional sobre a 

educação de adultos (CONFINTEA)6 e, nesta, os países membros assinaram a Declaração 

de Hamburgo, a qual define entre outras providências que 

 

o direito a educação é um direito universal que pertence a cada pessoa. Embora 

haja concordância que a educação de adultos deve ser aberta a todos, em 

realidade, bastantes grupos ainda estão excluídos: pessoas idosas, migrantes, 

ciganos, outros povos fixados a um território ou nômades, refugiados, 

deficientes e reclusos por exemplo. Esses grupos deveriam ter acesso a 

programas educativos que pudessem por uma pedagogia centrada na pessoa 

responder as suas necessidades, e facilitar a sua plena integração participativa 

na sociedade (DECLARAÇÃO DE HAMBURGO,1999, p. 51, grifo nosso). 

 

 

                                                 

 

4 Lei de Diretrizes e Bases da Educação aprovada em 17/12/1996 e sancionada no dia 20/12/1996, define e 

regulamenta a organização da educação brasileira baseada nos princípios da Constituição. Anterior a lei 

9394/96 tivemos a 4024/61, 5540/68 e a 5692/71. 
5 Exame voluntário e gratuito, destinado a jovens e adultos com, no mínimo, 15 (quinze) anos completos 

para o Ensino Fundamental, e no mínimo 18 (dezoito) anos completos para o Ensino Médio. É aplicado 

pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. Sua primeira aplicação foi 

em 2002 para os candidatos a conclusão do EF e EM. 
6 Conferência Internacional de Jovens e Adultos, é um encontro intergovernamental organizado pela 

UNESCO, realizado a cada 12 anos, a partir de 1949. O VI CONFINTEA aconteceu no Brasil em 2010 no 

Pará. Porém foi na V conferência que os países membros concordaram com a Declaração de Hamburgo, 

que recebe este nome, pois foi a sede deste evento no ano de 1997. 
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A participação do Brasil na V e VI CONFINTEA, gerou uma grande organização 

de pessoas e grupos envolvidos com a educação de jovens e adultos. Organizaram eventos 

regionais, municipais e estaduais, aconteceram Fóruns da EJA, principalmente para 

preparar a VI conferência, que pela primeira vez foi realizada no hemisfério sul. A luta 

para a efetivação deste e demais direitos é permanente e constante. 

Para Rodrigues (2019, p.188) “[...] o aluno possui um leque de especificidades, 

quer seja pelas suas escolhas passadas ou por meio de opções futuras, multiplicam suas 

manifestações de criticidade.” O professor deve estar atento, para estabelecer um diálogo 

com o estudante, especificamente o privado de liberdade, criando um vínculo professor-

aluno e desta forma viabilizar que ocorra aprendizagem. 

Como o estudante da EJA é diferente de um estudante que não está em distorção 

de idade/série, nas Diretrizes Curriculares Nacionais da EJA, é dado ênfase que esta 

modalidade de ensino tem as seguintes funções: reparadora, equalizadora e qualificadora 

(BRASIL, 2000). A função reparadora, nos lembra que a EJA necessita de um modelo 

pedagógico próprio em função das especificidades de seu público. A função equalizadora 

se aproxima ao significado do termo equalizar; que tem uma tendência de minimizar as 

diferenças entre o estudante preso de outros estudantes. Este termo, na eletrônica, está 

ligado a equalizar os sons para que um não sobreponha ao outro, mas todos desempenhem 

a sua função de forma agradável. Para os jovens e adultos essa função nos faz refletir 

sobre a retomada de um direito que lhe foi negado seja por dificuldades econômicas, de 

acesso, de imersão precoce no mercado de trabalho, na maioria das vezes em 

subempregos. A educação nesta perspectiva, visa com que o estudante tenha 

oportunidades de desenvolver potencialidades que o ajudarão socialmente.  

 Tal desenvolvimento, no entanto, requer um profissionais que compreenda a 

necessidade desse grupo de estudantes. Quando nos referimos ao profissional, estão 

inclusos todos os envolvidos no ambiente escolar. Através da educação, e precisamos 

acreditar nessa máxima, o estudante jovem, adulto, pode vislumbrar um horizonte 

promissor, mas para isso ele precisa ser compreendido nas suas particularidades e 

dificuldades. Como o ambiente escolar está intimamente relacionado ao conhecimento 

científico, a função qualificadora é que está associada à construção e/ou mobilização de 

conhecimentos e uma “oportunidade pode ser a abertura para a emergência de um artista, 

de um intelectual ou da descoberta uma vocação pessoal” ((BRASIL, 2000, {s.p.}). 
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 O estudante jovem e adulto traz em seu histórico de vida inúmeras frustações, mas 

isso não indica que ele não é capaz de aprofundar os conhecimentos de vida aliados aos 

conhecimentos ofertados na educação escolar. 

A EJA é referendada na LDB como modalidade, por ter uma característica própria, 

um modo próprio de existir, com concepção teórico metodológica e perfis de sujeitos 

específicos. Sendo assim, o aluno da EJA tem garantido, pelo reingresso ao ensino, 

mesmo que depois de muitos anos longe da escola, os conhecimentos acumulados 

historicamente e as funções: reparadora, equalizadora e qualificadora, como princípios de 

aproximação ao perfil do sujeito do processo educativo.  

No estado do Paraná, estado no qual esta investigação foi desenvolvida, a EJA 

tem como norte a Diretriz Curricular Estadual de Educação de Jovens e Adultos (DCE – 

EJA) de 2006 e, também, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 7. 

A Educação de Jovens e Adultos, como modalidade da educação, com suas 

características próprias e um estudante com perfil diferenciado, acolhe pessoas que 

abandonaram a escola, mas, acima de tudo, interromperam o processo de aquisição 

cultural e social obtido nos ambientes escolares. Levando em consideração estes aspectos, 

a Diretriz Curricular Estadual da EJA, no estado do Paraná, orienta que o trabalho 

pedagógico precisa considerar ações que visem desenvolver, nestes indivíduos, processos 

de formação humana que sejam capaz de reverter a exclusão a que foram submetidos ao 

deixar a escola e que promovam a garantia de permanência deles nas escolas. 

Para que esta permanência seja atingida sugere-se os eixos articuladores da ação 

pedagógica curricular da Educação de Jovens e Adultos, sendo a cultura, o trabalho e o 

tempo. A cultura neste contexto apresenta-se na vivência do estudante, em todo o seu 

contexto social.  

 Sendo assim, o estudante jovem e adulto e, nesse estudo, também aprisionado, 

carrega em seu histórico de vida, inúmeras vivências, uma cultura própria, diferentes 

conhecimentos, que devem ser articulados com os conhecimentos científicos em questão. 

Neste sentido, a diretriz estadual da EJA recomenda que sendo a cultura “elemento de 

                                                 

 

7 Embora a EJA não seja citada na BNCC, o estado do Paraná, implementou o documento norteador 

denominado Crep (Currículo da Rede Estadual Paranaense), embasado na BNCC.  Esse documento orienta 

a organização da Proposta Pedagógica Curricular, e também do Plano de Trabalho Docente e dos planos de 

aula. 
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mediação da formação humana, torna-se objeto da educação, que se traduz na escola em 

atividade curricular” (PARANÁ, 2006, p.32). 

O outro eixo articulador do currículo apresentado na Diretriz, é o trabalho. Este 

eixo está intimamente ligado à cultura, pois um é fruto do outro; a cultura gera trabalho e 

o trabalho gera cultura.  A cultura é uma forma de englobar toda a ação humana e o 

trabalho, também se apresenta neste contexto, já que é uma das motivações para que o 

estudante adulto retorne à escola. Segundo Arroyo (2001), a Diretriz não apresenta o eixo 

articulador trabalho como forma de preparação do indivíduo para o mercado de trabalho, 

o que nela se faz é evidenciar sua característica transformadora, trabalho como dignidade 

humana. A relação ou vínculo entre a educação e o trabalho está imersa em um contexto 

muito além da mera profissionalização. Não que esta seja menos importante, mas a 

importância do trabalho para o adulto tem uma dimensão de transformação social coletiva 

e individual, de emancipação.  

Essa emancipação ocorre com o tempo, sendo o último eixo articulador do 

currículo apresentado na Diretriz Estadual. O tempo se configura em três dimensões: 

físico, vivido e pedagógico. O tempo físico relaciona-se com a organização de dias, 

horários e tempo das disciplinas. O tempo vivido diz respeito ao tempo de vivências do 

docente em práticas pedagógicas, em formações e ao tempo vivido pelo estudante em 

suas experiências sociais e escolares. E o tempo pedagógico é o tempo destinado para o 

fazer pedagógico e para a dedicação do estudante ao ensino (PARANÁ, 2006). 

Cultura, trabalho e tempo, são, portanto, eixos articuladores do currículo que 

devem ser considerados durante toda a ação pedagógica. É uma característica da EJA, se 

faz presente em cada estudante e em cada docente. 

Como componentes curriculares de maior carga horária na EJA encontra-se a 

disciplina de Matemática e de Língua Portuguesa, sendo no Ensino Fundamental 336 h/a 

e no Ensino Médio 208 h/a. Na seção a seguir trazemos algumas considerações sobre a 

Matemática na EJA, focalizando o cenário no qual essa investigação foi desenvolvida. 

 

1.2.1 A Matemática na Educação de Jovens e Adultos privados de liberdade 

 

Ao adentrarem na unidade prisional os detentos passam por uma entrevista com a 

pedagoga da unidade e a partir desta entrevista a equipe da secretaria faz busca ativa de 

documentos, com objetivo de matricular o preso dando continuidade aos estudos de onde 

ele parou. Para o Ensino Fundamental, a partir do 6º ano, cada ano concluído no ensino 
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regular representa um avanço de carga horária na EJA, correspondente a 25%, que está 

intitulado aproveitamento. O Quadro 1 retrata a carga horária que deve ser cursada pelo 

aluno da EJA caso ele tenha concluído um ou mais anos no ensino regular.  Desta forma 

se o estudante concluiu a 5ª série ou 6º ano, ele iniciará os estudos no 3º registro e terá 

que cumprir uma carga horária de 252 h/a, tendo que obter 4 registros de notas. Outro 

fato é que o estudante com aproveitamento de estudos tem a possibilidade de conclusão 

da disciplina em menor tempo. 

Quadro 1- Aproveitamento de estudos na EJA, na disciplina de Matemática 

Ano concluído Percentual de 

aproveitamento 
Carga horária total a cumprir 

Concluiu 6º ano Aproveitamento de 25% Cursará 4 registros –  252 h/a 

Concluiu 7º ano Aproveitamento de 50% Cursará 3 registros – 168 h/a 

Concluiu 8º ano Aproveitamento de 75% Cursará 2 registros – 84 h/a 

Concluiu 1º ano – EM Aproveitamento de 25% Cursará 4 registros – 156 h/a 

Concluiu 2º ano – EM Aproveitamento de 50% Cursará 3 registros – 104 h/a 

Fonte: Autores. 

 

Para que o preso seja matriculado existem regras na proposta da EJA e também 

uma organização da escola. Desta forma a inserção do aluno nas disciplinas não pode 

ultrapassar 4 matrículas ativas, além disso, outras situações são analisadas como: horários 

compatíveis para que o preso estude e trabalhe, disciplinas em andamento, vaga 

disponível nas disciplinas ofertadas na unidade.  

Uma vez matriculado na componente curricular Matemática e verificado se o 

mesmo tem aproveitamento, a professora define seu plano de estudos a partir de um 

planejamento curricular, definido como Plano de Trabalho Docente. 

A organização da EJA se dá através de registros de notas e encontros, isso difere 

dos cursos regulares em que as notas são bimestrais ou trimestrais e o aluno conclui as 

disciplinas ao término do ano letivo. O termo “encontros” define os dias de aula em que 

os estudantes têm contato com a professora. Os encontros podem durar 2h/a, 3 h/a ou 4h/a 

e em algumas situações também é possível que a duração seja de 5 h/a, dependendo da 

organização da instituição escolar e de sua necessidade. 
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 Está em vigor na EJA prisional do Estado do Paraná a modalidade de educação 

que consiste em Presencial combinada com EAD8. Neste experimento pedagógico, os 

estudantes têm algumas possibilidades de oferta de ensino. Podem cursar 20x80; 50x50; 

25x75 ou 100%. Isso significa que o ensino pode ser ofertado nas três formas indicadas 

no Quadro 2. 

Quadro 2 - Percentual da carga horária de Matemática na organização presencial 

combinada com EAD 

Organização individual no sistema prisional presencial combinada com EAD. 

FORMAS DE 

ORGANIZAÇÃO 

20% presencial e 

80% não presencial 

50% presencial e 

50% não presencial 

75% presencial e 

25% não presencial 

ENSINO 

FUNDAMENTAL 

84h/a em sala e 256 

em atividades no 

alojamento ou cela. 

168 h/a em sala e 

168 h/a no 

alojamento ou cela. 

252 h/a em sala e 

84 h/a no 

alojamento ou cela. 

ENSINO MÉDIO 

42 h/a em sala e 

166 no alojamento 

ou cela. 

104 h/a em sala e 

104 h/a no 

alojamento ou cela. 

156 h/a em sala e 

52 h/a no 

alojamento ou cela. 

Fonte: Autores. 

 

 Nessa organização é proporcionado aos privados de liberdade estudos presenciais 

e à distância. A organização que permite o aproveitamento dos estudos independe do 

tempo decorrido das conclusões parciais, ou seja, 3 anos, 5 anos, 10 anos ou mais.  

Na unidade em que o estudo foi desenvolvido a forma de o aluno comprovar o 

estudo no alojamento não se dá por mídias tecnológicas online ou televisivas; acontece a 

partir de atividades entregues aos estudantes, elaboradas pelos professores. Contudo, 

devido à pandemia e a instrução da Secretaria de Educação do Paraná, todo o atendimento 

dos estudantes na unidade ficou na modalidade 20x80.  

 A organização das turmas acontece de forma “multisseriada”. Embora este termo 

não seja o mais adequado, o utilizamos para exemplificar que em uma mesma sala, no 

mesmo tempo de aula, temos estudantes de diferentes níveis educacionais. Alguns estão 

iniciando os estudos no Ensino Fundamental – Fase II, que corresponde à escolarização 

do 6º ao 9º ano, ou seja, iniciam seus estudos no 1º registro. Porém, aqueles que atestaram 

                                                 

 

8 Parecer CEE/BICAMERAL Nº 109/20 aprovado em 05/08/20.Experimento Pedagógico da oferta de EJA 

presencial, combinada com momentos não presenciais, em espaços prisionais, conforme determinação do 

Parecer CEE/CEIF/CEMEP n.º 129/18, de 08/11/18. 
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que já concluíram partes do Ensino Fundamental (ou Ensino Médio) iniciam seus estudos 

em registros subsequentes, considerando o tempo que podem aproveitar desses seus 

estudos anteriores. Além disso, as turmas de Ensino Médio e de Ensino Fundamental são 

trabalhadas concomitantemente. No Quadro 3 e no Quadro 4 trazemos os conteúdos 

abordados no Ensino Fundamental e no Ensino Médio, respectivamente, a partir do Plano 

de Trabalho Docente da professora da turma. 

Quadro 3- Recorte do Plano de Trabalho Docente do Ensino Fundamental 

Registro Unidade temática Objeto do conhecimento 

1º  Números Naturais 

Números Naturais 

Quatro Operações 

Potenciação 

Números Fracionários  

Números Decimais 

2º 
Geometrias 

Grandezas e Medidas 

Medidas de Comprimento 

Medidas de Massa 

Medidas de Volume 

Medidas de Tempo 

3º Números e Álgebra 

Números Inteiros 

Razão e Proporção 

Regra de Três Simples 

4º 
Grandezas e Medidas 

Geometrias 

Medias de Ângulos 

Medidas de Comprimento 

Geometria Plana 

Medidas de Área 

5º Números e Álgebra 

Monômios e Polinômios 

Expressões Algébricas 

Equação do 1º Grau 

Sistemas de Equações 

6º 

Números e Álgebra 

Grandezas e Medidas 

Tratamento da Informação 

Estatística 

Equação do 2º Grau 

Sistemas de Equações 

Funções 1º e 2º Grau 

Fonte: Autores. 

  

Neste quadro são apresentados os objetos do conhecimento (conteúdos) que 

devem ser abordados com os estudantes na disciplina de Matemática na Educação de 

Jovens e Adultos na unidade na qual o estudo foi realizado. Os estudantes que tem 50% 

de aproveitamento, ou seja, que já cursaram no Ensino Regular o 6º e o 7º ano, iniciam 

os estudos a partir do 4º registro.  

O aproveitamento de estudos para o estudante do Ensino Médio segue o que 

consta no Quadro 4, ou seja, esse estudante pode ter um aproveitamento de no máximo 

50% da carga horária a cursar. 
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  Quadro 4-  Recorte do Plano de Trabalho Docente do Ensino Médio 

Registro Conteúdos Estruturantes9 Conteúdos Básicos 

1º 
 Números e Álgebra 

Tratamento da Informação 

Conjuntos numéricos 

 Regra de três simples e composta 

Porcentagem 

Juro composto 

Tabela Price 

2º 

Números e Álgebra 

Funções 

Tratamento da Informação 

Polinômios 

Equações 

Funções 

Estatística 

3º 

Números e Álgebra 

Grandezas e medidas 

Funções 

Equações exponenciais 

Trigonometria 

Função exponencial e 

trigonométrica 

Progressão Aritmética e 

Geométrica 

4º 
Tratamento de Informação 

Geometrias 

Geometria Analítica 

Estudo das Probabilidades 

Análise Combinatória 

5º Números e Álgebra 

Geometria Plana 

Relação de Euler 

Geometria Espacial 

6º Números e Álgebra 

Matrizes  

Determinantes 

Sistemas Lineares 

    Fonte: Autores. 

Sendo a organização por registros e ter conteúdos pré-definidos em material 

apostilado preparados pelas professoras do CEEBJA Nova Visão, os estudantes perdem 

a oportunidade de acesso a determinados conteúdos devido ao aproveitamento e ao 

currículo pré-definido conforme exposto nos Quadros 3 e 4. Assim sendo, foi visível as 

dificuldades encontradas e a necessidade de constantes retomadas em conteúdos 

essenciais e necessários nessa investigação. Por outro lado, a Modelagem Matemática 

transpassa esses desafios, possibilitando, inclusive, que uma atividade seja desenvolvida 

com diferentes níveis de escolaridade.  

Mesmo os desafios para o ensino de Matemática na EJA sendo imensos, a vontade 

de transpor barreiras e desenvolver no aluno aprisionado um aprendizado a partir de um 

significado, de vivências, também é desafiador. Vimos na Modelagem Matemática uma 

possibilidade de aliar conhecimentos, experiências de vida, participação dos estudantes, 

quebra de paradigma. É sobre Modelagem Matemática que discutimos a seguir.  

                                                 

 

9 Os termos Conteúdos Estruturantes e Conteúdos Básicos, estão sendo utilizados neste quadro, uma vez 

que a BNCC do Ensino Médio ainda não foi aprovada. Desta forma, mantemos a nomenclatura utilizada 

nas Diretrizes Estaduais Curriculares de Matemática do Estado do Paraná. 
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2 SOBRE MODELAGEM MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA 

 

Apresentamos a Modelagem Matemática no âmbito da Educação Matemática no 

que tange à realização de atividades de modelagem matemática em sala de aula e à 

possibilidade de favorecer desenvolvimento de conhecimentos de diversas naturezas. 

Também discutimos acerca da familiarização dos alunos com modelagem matemática 

segundo os pressupostos de Almeida e Dias (2004) e do que autores expõem sobre as 

fases (ALMEIDA, SILVA, VERTUNA, 2019) e as etapas (BURAK, 2004, 2010) da 

Modelagem Matemática. 

 

2.1 Caracterizações de Modelagem Matemática  

 

A Modelagem Matemática na Educação Matemática tem se configurado uma 

metodologia para o ensino de Matemática podendo contribuir para que “gradativamente 

se vá superando seu tratamento estanque e compartimentalizado” (BURAK, 2004, p. 4), 

no que tange à forma como os conteúdos são trabalhados. O fato de termos o predomínio 

do ensino de conteúdos matemáticos isolados, apresentados aos estudantes de forma 

descontextualizada, “a maioria das pessoas não consegue relacionar a Matemática com 

outras ciências e muito menos com situações de seus cotidianos[...], para elas a 

matemática não está presente em outros contextos” (MEYER, CALDEIRA e 

MALHEIROS, 2019, p. 24).  

Para Burak (2010, p.22) temos um privilégio educativo quando mediamos 

oportunidades em que o estudante tem a possibilidade de propor situações para estudo. 

Construir no estudante a capacidade de levantar e propor problemas, advindos 

dos dados coletados e mediada pelo professor é, sem dúvida, um privilégio 

educativo. Constitui-se nos primeiros passos para desenvolver no estudante a 

capacidade cidadã de traduzir e transformar situações do cotidiano em 

situações matemáticas, para quantificar uma situação e nas ciências sociais e 

humanas buscar as soluções que muitas vezes não são matemáticas, mais de 

atitudes e comportamento. 

 

A reflexão sobre o estudante ser capaz de interpretar e agir em uma situação social 

também é apontada por Almeida e Dias (2004) quando as autoras enfatizam que tal 

capacidade requer muito mais que resolver problemas do cotidiano. Meyer, Caldeira e 

Malheiros (2019, p.49) defendem que ao utilizar a Modelagem a escola irá oferecer “a 

Matemática necessária para melhorar a compreensão daquelas situações”.  



32 

 

 

Compreender situações extramatemáticas por meio da Matemática utilizando a 

Modelagem é caracterizado por Meyer, Caldeira e Malheiros (2019, p.40) como uma 

forma de “educar matematicamente”. Para esses autores esse educar pressupõe 

problematizar o currículo, utilizando ferramentas matemáticas para compreender o 

problema em estudo. 

Essas problematizações proporcionadas pela Modelagem favorecem aos 

estudantes vivenciarem situações diferentes das encontradas nos livros didáticos 

(BURAK, 2010), e terem oportunidade de trabalhar com situações diferentes das 

apresentadas, muitas vezes, em sala de aula.  

Muitos problemas, aliás nem tocam em algum cotidiano, isto é, o livro texto 

ou o professor dão a equação e mandam os alunos resolverem-na, ou seja, 

estamos muito acostumados a trabalhar os problemas na categoria de 

exercícios de reconhecimento, de repetição, de algoritmo e eventualmente 

problemas de repetição (MEYER; CALDEIRA e MALHEIROS, 2018, p. 29). 

 

É discutindo temas, dos mais variados possíveis, que os estudantes podem 

desenvolver sua capacidade crítica e sua autonomia (VERONEZ, 2009; BURAK, 2010; 

TORTOLA, ALMEIDA, 2012). A Modelagem Matemática caracterizada como “uma 

alternativa pedagógica, na qual fazemos uma abordagem, por meio da Matemática, de 

uma situação-problema não essencialmente Matemática” (ALMEIDA, SILVA, 

VERTUAN, 2019, p. 17) é uma possibilidade para que esses temas se façam presentes 

nas aulas de Matemática. 

Barbosa (2003, p. 69), também reflete sobre as “situações terem origem em outros 

campos que não a matemática, os alunos são convidados a usar ideias, conceitos, 

algoritmos da matemática para abordá-las”. O autor relaciona a importância da utilização 

de atividades de modelagem para que o estudante consiga fazer uma reflexão política 

sobre o meio em que vive. 

Em geral, argumentos matemáticos expressos em orçamentos são apresentados 

para justificar os baixos índices de reajuste. Se o trabalhador não tem condições 

de analisar matematicamente o que são esses orçamentos, acreditando sem 

questionamento nos argumentos matemáticos postos, terá que aceitar a posição 

do outro. Isso pode comprometer ou limitar a participação das pessoas nos 

debates públicos. Se estamos interessados em educar matematicamente os 

nossos alunos para agir na sociedade e exercer a cidadania - e esse é objetivo 

da educação básica -, podemos tomar as atividades de Modelagem como uma 

forma de desafiar a ideologia da certeza e colocar lentes críticas sobre as 

aplicações da matemática (BARBOSA, 2003, p. 68). 

 

 

Meyer, Caldeira e Malheiros (2018, p. 29), corroboram com essa ideia de Barbosa, 

enfatizando que quando, 
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trabalhamos com Modelagem, em que o aluno é o sujeito do processo 

cognitivo, esse com certeza, vai poder enxergar além. E não apenas quanto ao 

conteúdo matemático, mas poderá ver como esse conteúdo matemático é 

importante nos processos decisórios em sociedade. 
 

Pensando nessa possibilidade de atingir os objetivos da Educação Básica, 

principalmente com pessoas privadas de liberdade, é que elegemos implementar 

atividades de modelagem matemática nas aulas de matemática. Para tanto recorremos aos 

autores Almeida; Silva e Vertuan que defendem que: 

 
“[...] uma atividade de Modelagem Matemática pode ser descrita em termos de 

uma situação inicial (problemática), de uma situação final desejada (que 

representa uma solução para a situação inicial) e de um conjunto de 

procedimentos e conceitos necessários para passar da situação inicial para a 

situação final. Nesse sentido, relações entre realidade (origem da situação 

inicial) e matemática (área em que os conteúdos e os procedimentos estão 

ancorados), servem de subsidio para que conhecimentos matemáticos e não 

matemáticos sejam acionados e/ou produzidos e integrados. A essa situação 

inicial problemática chamamos situação-problema; à situação final desejada 

associamos uma representação matemática, um modelo matemático. 

(ALMEIDA; SILVA; VERTUAN, 2019, p. 12). 

 

 Assim, atividades de modelagem advêm do interesse de estudar um tema ou 

problema que pode ter sido escolhida pelos alunos ou pelo professor e requerem uma 

variedade de procedimentos: coleta de informações, simplificações, elaboração de 

hipóteses, resolução do problema em estudo, validação (ou não) da resposta obtida, 

comunicação dos resultados; tudo a fim de promover o trânsito entre o problema em sua 

linguagem natural (o início da situação problema) e a sua solução, calcada na matemática 

utilizada para responder a ele. Todo esse processo, do fazer modelagem matemática, 

caracteriza um ambiente em que os estudantes são provocados à investigação. “Nesse 

ambiente, tão importante quanto as respostas encontradas para o problema investigado, 

são as discussões realizadas durante a resolução do problema” (VERTUAN; BORSSOI; 

ALMEIDA, 2013, p. 65).  

 Nesse contexto, Castro (2017, p. 7-8) destaca que: 

uma característica relevante de uma atividade de modelagem matemática é o 

trabalho em grupo, uma vez que organizados em grupos os alunos têm 

oportunidade de refletir, decidir e agir sobre as mais diversas situações, 

favorecendo um olhar crítico para elas, já que podem ser analisadas e 

compreendidas a partir de diferentes pontos de vista. Ao tratar de diversas 

situações problema, no contexto da Modelagem Matemática, os alunos podem 

passar a atribuir significado para os diferentes conhecimentos nelas requeridos, 

e ainda, na medida em que eles não se deparam com problemas rotineiros, 

tendo que repetir fórmulas, podem assumir-se como responsáveis por sua 

aprendizagem, além de terem a oportunidade de refletir criticamente e criar 

argumentos consistentes. 
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 Todas essas possibilidades que a Modelagem Matemática promove são 

esclarecidas por Almeida, Silva e Vertuan (2019) a partir da orientação de que ela tem 

alguns elementos que caracterizam o fazer modelagem matemática, a saber: situação-

problema, matemática, processo investigativo e análise interpretativa. Tais elementos, 

ilustrados na Figura 1, indicam que atividades de modelagem matemática se iniciam com 

um fenômeno a estudar e terminam após um olhar atento a ele; a matemática é o meio 

pelo qual se analisa e se busca compreender tal fenômeno. Assim, uma atividade de 

modelagem matemática é permeada tanto de conhecimentos matemáticos como de 

conhecimentos extramatemáticos.  

 

Figura 1- Elementos que caracterizam uma atividade de modelagem matemática 

 

Fonte: Almeida, Silva e Vertuan (2019, p. 15). 

  

Veronez (2013, p. 22), ressalta que no desenvolver da “atividade, tais elementos 

se articulam a partir das escolhas e estratégias realizadas com vistas a encontrar uma 

solução para o problema, pautadas nos procedimentos”. Nesse sentido, Castro (2017, p. 

2) esclarece que o termo: 

procedimento associa-se ao modo como o aluno executa, faz, realiza um ato. 

Está relacionado ao modo de agir ou de proceder durante o desenvolvimento 

da atividade de modelagem matemática. Pode também se relacionar com o 

comportamento ou conduta do aluno ao longo da atividade. 

 

 Em relação à preocupação do que é ou pode ser uma atividade de modelagem 

matemática e o tempo para sua realização, Almeida e Vertuan (2011, p.26), argumentam: 

[...] projetos prolongados que podem se estender por semanas, situações que 

podem ser investigadas em algumas aulas, ou mesmo situações-problema cuja 

solução é encontrada em uma única aula podem se constituir como atividades 

de Modelagem Matemática. A caracterização da atividade reside muito mais 

nas iniciativas, ações e procedimentos realizados pelo professor e pelos alunos 

do que em delimitações de tempo e de espaço na realização da atividade. 

 

 Outro aspecto associado à atividade de modelagem matemática, e já apontado por 

nós, é que ela se inicia com uma situação da realidade. Barbosa (2003, p. 75), 
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complementa que “não considera situações fictícias no âmbito da modelagem”. Além 

disso, como a Modelagem Matemática requer um ambiente de investigação, professores 

e alunos precisam trabalhar em conjunto na busca por solução para a situação problema 

em foco.  

 Veronez (2013), chama a atenção de que nem toda situação (tema), mesmo que 

ampla, pode despertar, de imediato, uma questão a ser investigada, sendo necessárias 

algumas delimitações ou recortes a fim de eleger algo a investigar dessa situação. Da 

mesma forma, nem toda atividade de modelagem matemática requer como solução um 

modelo matemático. Burak (2010), inclusive enfatiza que o trabalho com modelos, não é 

prioridade na Educação Básica. Para esse autor, nesse nível de ensino, há muitos modelos 

matemáticos já prontos inclusos nos conteúdos que fazem parte do currículo, como as 

funções, as fórmulas de áreas das figuras planas e espaciais, entre outros. Contudo, 

modelo matemático pode ser entendido como uma representação e, nesse sentido, 

corresponder a uma estrutura matemática, que não precisa vir escrita em linguagem 

algébrica. 

 Almeida, Silva e Vertuan (2019, p. 14), também admitem o modelo matemático 

como uma representação, chamada pelos autores de “[...] sistema de representação. Uma 

equação, uma tabela, um gráfico são exemplos de representações que podem ser 

associadas aos modelos matemáticos”. Assim, “o modelo matemático é o que “dá forma” 

à solução do problema e a Modelagem Matemática é a “atividade” de busca por essa 

solução” (p.15). 

 Ao optar por trabalhar com atividades de modelagem matemática, a sala de aula 

precisa de uma “formatação” diferenciada, usamos este termo para justificar que os papéis 

dos estudantes e dos professores sofrem mudanças significativas, como veremos na 

próxima seção. 

 

2.2 Modelagem Matemática em aulas de matemática 

 

 O que muda quando temos a inserção de atividades de modelagem matemática em 

sala de aula? Quais os desafios encontrados, tanto por professores como por estudantes, 

nesse contexto? Esses são alguns dos questionamentos que, de certo modo, nos inquieta 

e que motivou o desenvolvimento desse estudo pautado na Modelagem Matemática. 
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 Meyer, Caldeira e Malheiros (2018), trazem uma gama de desafios encontrados 

na formação de professores e na atuação deles em sala de aula com atividades de 

modelagem. Dentre os variados obstáculos, a preocupação em cumprir o conteúdo, a 

preocupação com a sequência dos conteúdos sem “sequência lógica”, o gasto excessivo 

de tempo, a preocupação com a reação dos pais, a maior exigência do professor na 

preparação e no momento da aula, são alguns exemplos. 

 Sobre a linearidade do currículo, Burak (2010), instiga-nos a refletir que em nome 

de pré-requisitos, os alunos perdem oportunidade de vivenciar experiências realmente 

significativas. Abortamos do estudante a possibilidade de desenvolver a “autonomia, 

iniciativa, liberdade de conjecturar” (BURAK, 2010, p.19) quando trabalhamos com 

assuntos sequenciais, sem qualquer abertura para relacionar conceitos ou articulá-los. 

 É comum que “professores de Matemática, formados numa concepção de que 

mais importante que o aluno está a própria Matemática” (MEYER; CALDEIRA e 

MALHEIROS, 2018 p. 51) tenham dificuldades em aceitar uma concepção de 

modelagem que prioriza a compreensão da realidade e a utilize como meio e não como 

fim em si mesma, mas, faz-se necessário, fomentar reflexões que sugerem uma 

abordagem da Matemática com viés social e é nesse sentido que a Modelagem 

Matemática se insere. 

 Assim, trabalhar com atividades de modelagem matemática no contexto 

educacional, permeado pela necessidade de introdução de novos conteúdos e 

ressignificação de outros, já conhecidos, aliados a uma atividade investigativa coloca 

professores e alunos em uma “aparente zona de risco” (ALMEIDA; SILVA e 

VERTUAN, 2019, p. 24). Essa “zona de risco” é percebida no desenvolvimento de 

atividades de modelagem matemática porque elas requerem autonomia, dado o seu caráter 

investigativo.  

 Contudo, as exigências para o estudante e para o professor são diferentes das 

comumente vivenciadas em outras práticas educativas10 que não oportunizam ao 

estudante ser o protagonista de sua aprendizagem. Segundo Almeida, Silva e Vertuan 

(2019), as atividades de modelagem matemática exigem de professores e estudantes um 

comportamento ativo, que se estende a todo o processo investigativo iniciado desde a 

                                                 

 

10 “Definimos prática educativa como o conjunto das ações socialmente planejadas, organizadas e 

operacionalizadas em espaços intersubjetivos destinados a criar oportunidades de ensino e aprendizagem 

(MARQUES; CARVALHO, 2016, p.123)”. 
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definição do problema ou problemas a analisar. Em relação à ação do professor, esses 

autores defendem que ele precisa atuar como orientador e explicam que em Modelagem 

Matemática   

a) orientar é indicar caminhos, é fazer perguntas, é não aceitar o que não está 

bom, é sugerir procedimentos; b) orientar não é dar respostas prontas e 

acabadas, orientar não é sinalizar que “vale-tudo”; c) orientar não é esperar que 

o aluno simplesmente siga exemplos; d) orientar não é livrar-se de estudar, de 

se preparar para o exercício da função; e) orientar não é despir-se da autoridade 

de professor (ALMEIDA; SILVA; VERTUAN, 2019, p. 24). 

  

 Em consonância, Meyer, Caldeira e Malheiros (2018), também defendem que a 

principal função do professor é a de “orientar, propor trabalhos e possíveis caminhos a 

partir dos quais os alunos serão capazes de gerar problemas do seu cotidiano e 

posteriormente serem resolvidos[...]” (p.67). Para tanto, os autores salientam a 

importância da formação dos futuros professores para que tal objetivo seja alcançado. 

 Burak (2004, p. 3), ao se referir ao professor no contexto da Modelagem 

Matemática também esclarece que o “papel do professor fica redefinido, pois ele passa a 

se constituir como mediador entre conhecimento matemático elaborado e o conhecimento 

do aluno ou do grupo”. Essa redefinição do papel do professor é indicada por Barbosa 

(2001) como a necessidade dele se tornar um “co-partícipe” durante todo o trabalho 

investigativo e incentivar o diálogo nas aulas. Segundo Burak (2004), essas ações 

favorecem com que estudantes e professores trabalhem cooperativamente e, inclusive, 

reforcem os laços afetivos.  

 Sendo o professor em atividades de modelagem um orientador, um mediador ou 

co-partícipe, de todo o processo, há a possibilidade de uma reestruturação da sala de aula 

no sentido de torná-la um local propício para discussões e aprendizados matemáticos e 

extramatemáticos. Porém, se essa proposta de alteração no trabalho docente exige 

mudanças, há exigências de que mudanças também ocorram com os estudantes, ou seja, 

eles terão que aceitar trabalhar em grupos, ouvir os demais colegas, chegar a consensos 

quanto ao tema e situação problema investigar e aos caminhos para tal investigação. 

Assim, será gerado um ambiente que proporciona a possibilidade de desenvolver sua 

autonomia mediante a “liberdade de conjeturar, construir hipóteses, analisar as situações 

e tomar decisões (BURAK, 2010, p. 22)”. 

 A busca por uma solução para o problema elegido para estudo é permeada por 

ações organizadas em fases (ALMEIDA, SILVA, VERTUAN, 2019) ou etapas (BURAK, 

2010). Esses autores, ao se preocuparem com a efetivação de práticas de modelagem 
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matemática indicam algumas fases/etapas, que são inerentes ao “fazer modelagem”, e que 

podem auxiliar o professor nos seus encaminhamentos em sala de aula. São sobre as fases 

enunciadas por Almeida, Silva e Vertuan (2019) e as aproximações delas com as etapas 

propostas por Burak (2010) que discutimos na próxima seção. 

 

2.2.1 Fases da Modelagem Matemática 

 Conforme apontamos na seção anterior, uma atividade de modelagem tem início 

com uma situação problema que se deseja investigar. Porém, para se chegar a uma solução 

para tal situação são necessárias que ações aconteçam. Esse conjunto de ações necessário 

para transitar de uma situação inicial (problemática) para uma situação final (solução para 

a situação inicial) é traduzido por Almeida, Silva e Vertuan (2019), a partir do que eles 

denominam fases da modelagem matemática (Figura 2). 

 

              Figura 2- Fases da modelagem matemática 

 

Fonte: Almeida, Silva e Vertuan (2019, p. 15) 

 

 

 Como inicialmente os estudantes podem não ter certeza do que irão investigar de 

fato, é na inteiração que eles têm oportunidade de se inteirar do assunto de interesse e 

começar a definir para o que vão olhar da situação que escolheram. É quando os 

estudantes se cercam de informações a respeito da situação a ser investigada com intuito 

de formular o problema. Tal busca por informações, com intuito de dar uma sustentação 

para o que se pretende estudar, podem ocorrer em diferentes meios: sites, livros, vídeos, 

jornais, revistas, entrevistas com pessoas especializadas. 

 A inteiração é uma das fases que pode perdurar durante todo o desenvolvimento 

da atividade de modelagem matemática porque podem se fazer necessárias confrontar 

informações coletadas ou coletar novas. Cabe destacar que é nessa fase que acontece a 

definição do que investigar e o delineamento de caminhos que visam a obtenção de uma 

solução para o que se investiga (ALMEIDA; SILVA e VERTUAN, 2019). 
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 Em Burak (2010), a escolha do tema de interesse do grupo de alunos, que pode 

surgir da “curiosidade ou mesmo para a resolução de uma situação-problema” (p. 19), 

precisa ser gerida pelo professor, principalmente quando os estudantes escolhem mais de 

um tema para estudar. Há possibilidade de o professor tratar ao mesmo tempo de temas 

diferentes nos contextos dos grupos que os escolherem, ou pode sugerir trabalhar um tema 

por vez com toda a turma, mesmo os alunos estando organizados em grupos.  

 Os autores Meyer, Caldeira e Malheiros (2018), sugerem que quando mais de um 

tema surge, e o professor não se sente capacitado para trabalhar diferentes temas em uma 

mesma turma, a decisão de qual tema escolher deve acontecer mediante consenso entre 

os estudantes. Porém esse consenso deve ser mediado pela reflexão tendo como base os 

contextos dos temas envolvidos. Uma votação, para os autores, poderia desestimular o 

grupo cujo o tema ou problema não tenha sido escolhido. Assim, eles recomendam que a 

escolha do tema aconteça de forma democrática e não aleatoriamente. 

 Para Burak (2010) a escolha do tema, acompanhada da pesquisa exploratória, 

possibilita, dentre outros aspectos, “a formação de um estudante mais atento, mais 

sensível às questões do seu objeto de estudo” (p. 21), já que a eles é dada a 

responsabilidade de elaborar as questões, bem como definir como se dará a coleta de 

dados e quais instrumentos utilizar. 

 Tanto na fase inteiração, proposta por Almeida, Silva e Vertuan (2019), como nas 

duas primeiras etapas, escolha do tema e pesquisa exploratória, de Burak (2010), são 

sugeridas a escolha do tema ou situação problema e a busca por informações.  

 Para Burak (2010) os temas devem ser “inicialmente colocados pelos estudantes, 

segundo o interesse que manifestam, pela curiosidade ou mesmo para a resolução de uma 

situação-problema” (p. 19), Almeida, Silva e Vertuan (2019), embora não contrapõem o 

fato de o estudante escolher o tema ou a situação problema, argumentam que “a escolha 

do tema por parte do aluno, está longe de ser condição necessária, para o sucesso de uma 

atividade e também não se pode ter a expectativa de que seja condição suficiente para tal” 

(p.25). Vertuan (2013, p.31), ressalta que “se a escolha for feita pelo docente é importante 

que esse o faça, diante do interesse de seus alunos expressos no decorrer das aulas ou em 

conversas informais”.  

 Outra fase inerente ao “fazer modelagem” em sala de aula, proposta por Almeida, 

Silva e Vertuan (2019), é a matematização. O problema já estruturado com base na coleta 

de dados, porém apresentado na linguagem natural, precisa sofrer uma transição de 

linguagem. É necessário então reescrever tal problema em linguagem matemática. 
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 Nessa transição de uma linguagem para outra acontece uma busca por uma 

representação matemática alicerçada por conceitos e conhecimentos matemáticos, uma 

vez que temos as características da situação em estudo. Essa representação matemática, 

ou “descrição matemática, são realizadas a partir da formulação de hipóteses, seleção de 

variáveis, e simplificação em relação as informações e ao problema” (ALMEIDA, SILVA 

e VERTUAN, 2019, 9. 16). A formulação de hipóteses, seleção de variáveis e a 

simplificação não significa fazer um recorte, mas evidenciar o que de fato da situação real 

importa. Nesse sentido Vertuan (2013) enfatiza que é importante atentar-se para “[...] que 

ao simplificar tenhamos um retrato da realidade e não uma realidade desconfigurada” (p. 

34). 

 Em uma das etapas propostas por Burak (2010), esse processo de reconhecer, 

matematicamente, o problema a investigar, denominada levantamento de problemas, “é a 

etapa que se inicia a ação matemática, propriamente dita, pois é o início do levantamento 

dos problemas, como resultado da pesquisa exploratória” (p. 22). Segundo esse autor, 

nessa etapa, o estudante tem possibilidades desenvolver a capacidade de articular dados, 

elaborar problemas a partir da pesquisa exploratória realizada e de vivenciar os primeiros 

passos que possibilitarão desenvolver sua “capacidade cidadã de traduzir e transformar 

situações do cotidiano em situações matemáticas para quantificar uma situação [...]” 

(BURAK, 2010, p. 22). Nessa etapa os estudantes também devem construir hipóteses, 

fazer análise das situações e tomar decisões, o que para Burak (2010) constitui uma 

oportunidade de desenvolver sua autonomia, mediante a liberdade de tomar decisões.  

 A aproximação entre a matematização proposta por Almeida, Silva e Vertuan 

(2019) e o levantamento de problemas, etapa sugerida por Burak (2010), está na evidência 

da linguagem matemática. Em uma temos a passagem da linguagem natural para a 

linguagem matemática e, na outra, a emergência da Matemática na capacidade de articular 

os dados e elaborar os problemas envolvidos na situação.  

 Para Castro (2017, p. 10) a matematização “evidencia técnicas e procedimentos 

matemáticos a serem utilizados na fase resolução”. Da mesma forma, na etapa 

levantamento de problemas, segundo Burak e Kluber (2008, p. 21), 

incentiva-se os alunos a conjecturarem sobre tudo que pode ter relação 

com a matemática, elaborando problemas simples ou complexos que 

permitam vislumbrar a possibilidade de aplicar ou aprender conteúdos 

matemáticos, isso com a ajuda do professor, que não se isenta do 

processo, mas se torna o “mediador” das atividades. 
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 Observamos que na fase matematização, indicada por Almeida, Silva e Vertuan 

(2019) e na etapa levantamento de problemas (BURAK,2004; 2010) está presente a 

utilização da matemática em si. Vertuan (2013, p. 35), defende que na matematização, 

[...] o sujeito utiliza conceitos, técnicas métodos e representações matemáticas, 

põe em uso seus conhecimentos prévios, busca padrões, recorre a ferramentas 

computacionais, coordena diferentes representações dos objetos matemáticos, 

busca reconhecer conhecimentos novos e ressignificar os já conhecidos [...] 

 

 Após os estudantes terem decidido qual tema focalizar, buscado fontes e 

informações sobre ele e terem, de forma colaborativa, definido o problema a ser 

investigado, sempre com a mediação do professor, faz-se necessário articular ideias para 

buscar soluções para o problema. Almeida, Silva e Vertuan (2019) referem-se à resolução 

com sendo essa fase e, Burak (2004, 2010) define como resolução do(s) problema(s) essa 

etapa que faz emergir o desenvolvimento do conteúdo matemático para abordar o tema 

em estudo. 

 Para Almeida, Silva e Vertuan (2019, p. 16)  

esta fase consiste na construção de um modelo matemático com a 

finalidade de descrever a situação e permitir a análise dos aspectos 

relevantes da situação, responder à pergunta formulada sobre o 

problema a ser investigado na situação e até mesmo, em alguns casos, 

viabilizar a realização de previsões para o problema em estudo. 

   

 É provável que durante o desenvolvimento de atividades de modelagem o 

estudante não tenha conhecimentos matemáticos suficientes para encontrar a solução para 

a situação inicial, desta forma, emerge-se a “necessidade de construir tal conhecimento 

por meio desta atividade” (ALMEIDA; ARAUJO; BISOGNIN, 2011, p.26). Mais uma 

vez ressalta-se que o professor tem um papel fundamental, já poderá ser necessário 

“instrumentalizar esses alunos e ensinar (e às vezes aprender) conteúdos matemáticos 

advindos das necessidades desse processo de construção e da necessidade de 

compreender a situação escolhida [...]” (MEYER; CALDEIRA; MALHEIROS, 2018, p. 

54-55). 

 Burak (2010, p. 22) salienta que pode ocorrer de o estudante necessitar de um 

“conteúdo necessário à sua resolução”, e o professor, na condição de mediador, terá que 

favorecer a construção desse conhecimento. De modo geral, nessas últimas fases 

(matematização e resolução) é que se tem mais oportunidades para discutir sobre 

conceitos matemáticos, seja revisitando conceitos já aprendidos, seja ensinando novos 

conceitos.  
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 Com a utilização e/ou construção de conhecimentos matemáticos a atividade 

encaminha-se para a verificação da resposta para o problema inicial. Nomeada por 

Almeida, Silva e Vertuan (2019, p. 16) de fase “interpretação de resultados e validação” 

e por Burak (2010, p. 24)) de “análise crítica da(s) solução (ões)”, é chegada a hora de 

realizar a análise da solução encontrada; de os estudantes utilizarem sua capacidade 

avaliativa.  

 Para o estudante e para o professor torna-se mais um momento de significativa 

riqueza pedagógica, uma vez que conhecimentos matemáticos e não matemáticos são 

revisitados.  

Sob o aspecto da matemática pode-se analisar a coerência e a consistência 

lógica da solução ou das soluções encontradas, [...] Tão importante quanto 

trabalhar os aspectos matemáticos das situações, os aspectos não matemáticos 

se revestem da mesma importância, pois consideramos que são formadores de 

valores e de atitudes que são permanentes (BURAK, 2010, p. 24). 

 

 Mesmo as atividades de modelagem matemática favorecendo articulação de 

conhecimentos de diversas naturezas, por vezes, professores e estudantes podem sentir 

dificuldades uma vez que a forma de abordagem, e a aula como um todo, pouco se 

assemelha às práticas associadas aos modelos de aulas expositivas. Essa transição de um 

paradigma de aulas expositivas para situações como as que a modelagem integra, além 

de ser “uma maneira de trabalhar com atividades na aula de Matemática” (ALMEIDA, 

SILVA e VERTUAN, 2019, p. 17) representa  

um desafio também para os alunos. As práticas de sala de aula baseadas na 

realização de atividades investigativas, como é o caso de Modelagem 

Matemática, ao mesmo tempo que requerem um novo comportamento diante 

dos problemas, envolvem professor e alunos com a própria definição de um 

problema (ALMEIDA, SILVA E VERTUAN, 2019, p 26). 

 

 Almeida e Dias (2004), atentas às dificuldades de implementação da Modelagem 

Matemática como alternativa pedagógica sugerem uma possibilidade de inserção 

gradativa de atividades de modelagem matemática. Essas autoras se referem à 

familiarização dos alunos com atividades dessa natureza e, para tanto, apresentam três 

momentos para essa familiarização desse processo. São sobre esses momentos que 

discutimos na próxima seção. 

 

2.2.2 Uma possibilidade de familiarizar os alunos com modelagem matemática 

  

 Uma das formas de implementar atividades de modelagem matemática nas aulas 

de Matemática de modo a promover que os estudantes reconheçam seu papel em sua 



43 

 

 

aprendizagem é proposto por Almeida e Dias (2004) a partir do que eles denominam por 

familiarizar os alunos com atividades de modelagem matemática. Esse familiarizar-se 

propõe uma inserção gradativa de atividades de modelagem matemática, organizada por 

essas autoras em três momentos. 

 Em cada momento é esperado que o protagonismo dos estudantes seja aumentado, 

já que sugere-se que a eles seja dado maior espaço para tomar decisões importantes, do 

início ao fim da atividade. Como o protagonismo do estudante vai aumentado em cada 

momento; é indicado que o professor vá deixando de ter controle sobre as ações dos 

estudantes, ou seja, é recomendado que o professor assuma seu papel de orientador.  

Os “momentos de familiarização” com atividades de modelagem matemática, se 

configuram da seguinte forma: 

Em um primeiro momento, são abordadas, com todos os alunos, situações em 

que estão em estudo a dedução, a análise e a utilização de um modelo 

matemático, a partir de uma situação problema já estabelecida e apresentada 

pelo professor; neste momento, a formulação de hipóteses e a investigação do 

problema, que resulta na dedução do modelo, são realizadas em conjunto com 

todos os alunos e o professor; 

 

Posteriormente, uma situação problema já reconhecida, juntamente com um 

conjunto de informações, pode ser sugerida pelo professor à classe, e os alunos, 

divididos em grupos, realizam a formulação das hipóteses simplificadoras e a 

dedução do modelo durante a investigação e, a seguir, validam o modelo 

encontrado; 

 
Finalmente, os alunos, distribuídos em grupos, são incentivados a conduzirem 

um processo de Modelagem, a partir de um problema escolhido por eles, 

devidamente assessorados pelo professor (ALMEIDA e DIAS, 2004, p. 25). 

   

 

 Esses momentos, de certo modo, permitem ao estudante desenvolver habilidades 

do “fazer modelagem” e ao professor, a possibilidade de reconhecer que o protagonismo 

na sala de aula deve ser ocupado pelo estudante. No entanto, as autoras afirmam que não 

se trata de uma prescrição essencial, ao contrário, relembram que a presença do professor 

nos dois primeiros momentos confere aos estudantes confiança para seguirem com mais 

independência para o 3º momento. 

Na medida em que o aluno vai realizando as atividades nos “diferentes 

momentos”, conforme a sequência apresentada, a sua compreensão acerca do 

processo de Modelagem, da resolução dos problemas em estudo e da reflexão 

sobre as soluções encontradas vai se consolidando (ALMEIDA, DIAS, 2004, 

p. 8). 

  

 Na Figura 3 ilustramos esses “momentos” de modo a explicitar a independência 

do estudante em cada um deles.   
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Figura 3 - Diferentes momentos da Modelagem Matemática na sala de aula 

 

Fonte: Almeida e Vertuan (2011, p. 28). 

 

A familiarização é uma possibilidade de o estudante ter contato de forma gradativa 

com atividades de modelagem matemática ao passo que é oportunizado ao professor uma 

compreensão acerca da Modelagem Matemática como alternativa pedagógica. De acordo 

com Almeida e Dias (2004), a familiarização é adequada para os diferentes níveis de 

ensino na prática de sala de aula. 

Nessa investigação o familiarizar-se com modelagem matemática aconteceu na 

modalidade de ensino de Educação de Jovens e Adultos. Com intuito de conhecer quais 

estudos foram desenvolvidos na EJA utilizando essa alternativa pedagógica, trazemos, na 

próxima seção, os trabalhos que se inserem nessa temática. 

 

2.3 Modelagem Matemática com privados de liberdade – estudos 

publicados 

 

Com intuito de fazer uma revisão bibliográfica das pesquisas que consideram 

como objeto de estudo temáticas semelhantes ao dessa investigação, utilizamos no portal 

da CAPES, no campo pesquisa avançada, operadores booleanos. Para essa busca 

utilizamos os seguintes termos: EJA AND prisão, Modelagem Matemática AND EJA, 

Modelagem Matemática AND cárcere, Modelagem AND sócio-educação, Modelagem 

AND encarceramento, Matemática AND privados de liberdade. A busca também foi 

realizada na plataforma Google Acadêmico, com a expressão: “Modelagem Matemática” 

AND “Privados de Liberdade”. 

Os textos pesquisados e publicados nas plataformas visitadas versavam sobre o 

cárcere feminino, visões do aluno e do professor sobre a educação no sistema prisional, 
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condições escolares na prisão, formação do professor para atuar no sistema prisional, 

alguns poucos estudos referentes a práticas desenvolvidas com estudantes privados de 

liberdade. Enfim, embora haja estudos variados, especificamente sobre Modelagem 

Matemática no sistema prisional, encontramos somente dois: Brito (2013) e Gomes 

(2005). 

 Em Brito (2013), o autor desenvolve um estudo sobre Geometria intitulado 

Problemas de Otimização Geométrica aplicados ao estudo de praças: Uma experiência de 

Ensino com Modelagem Matemática. O estudo deu-se em um Centro de Sócioeducação, 

com adolescentes que cumprem medidas socioeducativas com restrição de liberdade. Os 

alunos desenvolveram as atividades em oito encontros e no último encontro apresentaram 

à comunidade uma maquete da praça estudada.  

Esse estudo tinha por objetivo verificar o desenvolvimento das competências da 

investigação e compreensão em geometria. A atividade exigia que os alunos elaborassem 

um projeto de reforma de uma praça pública para encontrar uma rede de caminhos com 

comprimento mínimo interligando diferentes pontos de saída da praça ao centro. O autor 

utilizou imagens impressas de praças obtidas no Google Earth para que os adolescentes 

tivessem contato visual com a praça que estudaram (BRITO, 2013). Como o estudo 

envolveu alunos da Educação Básica, para resolver ao problema proposto utilizaram o 

Teorema de Fermat – Steiner.  

Outra pesquisa utilizando Modelagem Matemática em situações de contexto de 

privação de liberdade (GOMES, 2005) foi realizada na capital do Paraná, em duas 

unidades prisionais: uma de regime fechado e outra de regime semiaberto, ambas com 

alunos do Ensino Fundamental - Fase II. Essa pesquisa tinha por objetivo “verificar a 

possibilidade de trabalhar a Modelagem Matemática junto aos alunos detentos do sistema 

penitenciário do Paraná” (GOMES, 2005, p. 8). 

A ação pedagógica desenvolveu-se sobre o tema de construção civil, observando-

se que uma parcela significativa dos detentos tem experiência ou vivência com este ramo 

econômico. Os alunos foram desafiados a projetarem uma residência unifamiliar de até 

70 m² em conformidade com as leis estaduais. A pesquisadora analisou alguns critérios 

para a construção de uma planta baixa sendo – taxa de ocupação, altura da edificação, 

recuo da linha predial, afastamento das divisas e dimensão do lote. Analisou também as 

ferramentas que os alunos atribuem serem fundamentais na construção civil. A 

investigação possibilitou a discussão de diversos conteúdos presentes de forma não linear 

como proposto na organização curricular do Departamento da EJA. Alguns dos conceitos 
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envolvidos na construção das maquetes como geometria plana, proporções, utilização do 

esquadro, entre outros. A conclusão desta investigação foi de que é possível trabalhar 

com Modelagem Matemática em ambientes com privação de liberdade confirmando as 

linhas teóricas que sustentam ser possível trabalhar com matemática a partir do 

conhecimento do aluno. 

O fato de o sistema prisional ser um sistema fechado, com diversas restrições e 

exigências para estudos em seu interior, é difícil o acesso a esses ambientes e isso acaba 

por inviabilizar práticas investigativas no sistema carcerário. Talvez por isso que 

encontramos pouquíssimos estudos nesses espaços. 
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 3 – ASPECTOS METODOLÓGICOS 

  

 Com o objetivo de investigar o que se mostra ao longo do desenvolvimento de 

atividades de modelagem matemática por pessoas que se encontram em privação de 

liberdade, apresentamos, nesta seção, o contexto investigado, a caracterização desta 

investigação, os instrumentos para a coleta de dados, as atividades de modelagem 

desenvolvidas, bem como as condições e tempo dispendido nelas. Também apresentamos 

como procedemos à análise dos dados.  

 

3.1 O contexto investigado 

 A presente investigação aconteceu em uma das três unidades prisionais do 

município de Guarapuava – Paraná, respectivamente nominadas PIG – Penitenciária 

Industrial de Guarapuava, PEG-UP, Penitenciária Estadual de Guarapuava – Unidade de 

Progressão e CPG – Cadeia Pública de Guarapuava. A PIG e a PEG são penitenciárias de 

regime fechado, alocando presos condenados e a CPG, de regime provisório, para os 

presos que aguardam julgamento. Foi na Penitenciária Estadual de Guarapuava – Unidade 

de Progressão (PEG – UP) que este estudo foi desenvolvido. 

 Essa penitenciária, que tem capacidade de lotação máxima para 230 privados de 

liberdade, tem fluxo variável de entrada e saída de presos. No momento da realização 

desta investigação essa unidade prisional contava com lotação de 170 presos, conforme 

relatório mensal de julho de 2020 enviado ao DEPEN sobre a situação educacional dos 

custodiados. A título de ilustração, em dezembro do mesmo ano o número de presos era 

de 202 e em agosto de 2021 custodiava 227 presos. Por ser uma unidade de progressão, 

existe uma rigorosa seleção para determinar quem pode cumprir pena neste local.  

Por sua constituição, as Unidades de Progressão, requerem que o preso, nelas 

custodiado, obrigatoriamente, estude e trabalhe, conforme o Decreto n. 11169 ­ 25, de 

setembro de 2018: 

Art. 2.º Os Estabelecimentos Penais de Progressão deverão observar 

estritamente as suas respectivas capacidades de custódia através de suas 

instalações físicas nos módulos de vivência, e serão destinadas a presos 

condenados à pena de reclusão em regime fechado, nos termos do art. 87 da 

Lei de Execução Penal, n° 7.210, de 11 de julho de 1984, oferecendo­se 

preferencialmente oportunidade em função da faixa etária, escolaridade, estado 

de saúde, e natureza do crime, notadamente que: 

I ­ poderão ser beneficiados com progressão de regime ou livramento 

condicional entre 06 (seis) meses a 05 (cinco) anos após o ingresso na Unidade 

de Progressão; 
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II ­ não tenham cometido quaisquer dos delitos descritos na Lei de Crimes 

Hediondos, n° 8.072, de 25 de julho de 1990, exceto aqueles praticados sem 

violência ou grave ameaça a pessoa; 

III ­ não possuam pendente de decisão final, mesmo que iniciado durante 

a prisão ou a execução penal em andamento, com mandado de prisão vigente. 

§ 1.º Para a implantação de preso deverá o Departamento Penitenciário 

proceder a análise do seu perfil junto ao Sistema de Informações 

Penitenciárias, observando­se os quesitos deste artigo, podendo utilizar­se de 

métodos e técnicas de justiça restaurativa com a finalidade de estimular o 

resgate e a consolidação dos vínculos familiares, o acesso as políticas públicas 

de educação, qualificação profissional e ao trabalho, com vista a reintegração 

social do apenado à sociedade (PARANÁ, 2018, p. 1). 

 

Para os privados de liberdade da PEG – UP são ofertados trabalhos internos e 

externos, denominados “canteiros”. Dentre as possibilidades de trabalho interno há uma 

fábrica de calçados, serviços de manutenção, cozinha, limpeza, lavanderia e barbearia, 

biblioteca, monitor de alfabetização. Os presos também tem possibilidade de trabalharem 

em serviços externos em empresas que tem convênio com a PEG, contudo, o transporte 

da unidade prisional até o ambiente de trabalho externo é de responsabilidade da empresa 

conveniada. Em agosto de 2021, o número de presos em canteiro externo era de 41, 

conforme Quadro 5. O quantitativo de presos em canteiro interno está ilustrado no Quadro 

6.  

Quadro 5 - Presos em canteiro externo 

CANTEIRO EXTERNO FUNÇÕES DESENVOLVIDAS 
NÚMERO DE PRESOS 

POR CANTEIRO 

SURG Limpeza e conservação ambiental 17 

Pérola do Oeste Serviços Gerais 04 

Lopes Panificação Serviços Gerais 04 

Agrária Serviços Gerais 09 

Mãos amigas Limpeza e conservação de espaços escolares 04 

Frigorífico Serviços Gerais 03 

Fonte: Setor de Pedagogia da Unidade Prisional, dados referentes a agosto/2021. 

 

 

Quadro 6- Presos em canteiro interno 

Canteiro Interno Função desenvolvida 
NÚMERO DE PRESOS POR 

CANTEIRO 

Barbearia Barbearia 02 

Biblioteca Biblioteca 01 

Costura Costura 05 

Cozinha Cozinha 04 

Faxina Faxina 16 

Horta Horta 06 

Kadesh 1 Confecção de botinas de 

segurança 

43 
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Kadesh 2 Confecção de botinas de 

segurança 

37 

Lavanderia Lavanderia 02 

Manutenção Manutenção 06 

Monitor Alfabetização Auxilia nas atividades remotas 01 

Reciclagem Reciclagem 03 

Sem setor Aguardando vaga 49 

Tele centro Laboratório de Informática 01 

Total 176 

Fonte: Setor de Pedagogia da Unidade Prisional, dados referentes a agosto/2021. 

 

Além do trabalho, os presos devem estar inscritos no mínimo em uma forma de 

atendimento educacional, entre elas, cursos online, Projeto de Remição pela Leitura11, 

escolarização das series iniciais do Ensino Fundamental ao Ensino Médio, atendida pelo 

CEEBJA Nova Visão; todas oferecidas dentro das PEG-UP. 

O CEEBJA Nova Visão, ambiente no qual a pesquisadora é docente há treze anos, 

devido à pandemia da COVID – 19 12 e sob orientação das Secretarias da Educação e da 

Segurança Pública, organizou os atendimentos aos privados de liberdade através de 

entrega de materiais impressos. Para isso, todos os cuidados indicados pela OMS 

(Organização Mundial da Saúde) foram seguidos, deixando os materiais em 

“quarentena”, ou seja, 48 horas em uma caixa, sem ser manipulado, antes de serem 

entregues aos estudantes. Os professores, nesta forma de atendimento, não tinham contato 

com os estudantes.  

Para a efetivação desse estudo, considerando o cenário epidemiológico e, 

portanto, o fato de não ser possível ter contato direto com os estudantes, recorremos ao 

uso do laboratório de informática. Nesse espaço os participantes viam e ouviam a 

professora a partir de um único computador com webcam. Eles também podiam 

                                                 

 

11 Conforme Lei 17329 de 8 de outubro de 2012, que institui o Projeto “Remição pela Leitura” no âmbito 

dos Estabelecimentos Penais do Estado do Paraná. O preso que participa do programa, faz a leitura de uma 

obra literária mensal e deve produz um resumo ou resenha da mesma, que é avaliada por uma professora 

de Língua Portuguesa específica para este Projeto, com nota de 0 a 10, e atingindo o mínimo de 6, terá 

remição de pena de 4 dias. 
12 Covid-19 -  Corona Virus Disease (Doença do Coronavírus), e “19” se refere a 2019, quando os primeiros 

casos em Wuhan, na China, foram divulgados publicamente pelo governo chinês no final de dezembro. É 

uma pandemia que assola o mundo e já matou inúmeras pessoas. Afeta nos casos mais graves as funções 

respiratórias do paciente. Pelo fato da Pandemia causada por este vírus, as aulas presenciais foram 

suspensas no mundo todo, e alternativas de educação remota ou a distância foram organizadas pelos 

governos. 
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comunicar-se com ela verbalmente, utilizando videoconferência, chamada Webconf. A 

disposição das carteiras enfileiradas, foi a forma de organização encontrada para que os 

alunos pudessem manter o distanciamento.  

Embora essa organização em filas não seja ideal para desenvolver atividades de 

modelagem matemática, ela era foi o recurso utilizado para manter o distanciamento 

requerido pelas medidas de segurando devido à Covid 19. Essa organização certamente 

atrapalhou a cooperação entre os estudantes. Outra medida necessária frente à pandemia 

era o distanciamento entre a professora e os estudantes. O fato do contato da professora 

com eles ser via Webconf comprometeu a comunicação entre ela e os estudantes.  

Ressaltamos que durante a investigação algumas indagações e sugestões por parte 

da professora não obtiveram êxito ou não foram respondidas/realizadas devido à forma 

como as aulas precisaram ser organizadas. As Figuras 4 e 5 ilustram como foi a 

organização adotada nessa investigação. Importante ressaltar, que no início das 

atividades, os estudantes estavam tímidos até mesmo para interagirem entre si. Mas no 

decorrer das aulas, a timidez foi sendo vencida pela cooperação. Também vale destacar 

que investigação iniciou-se após um período de quatro meses sem qualquer contato com 

os estudantes devido à suspensão das aulas por decreto estadual, com justificativa de 

isolamento social para contenção da contaminação da COVID – 19.  

 

 

Figura 4- Tele centro PEG-UP 

 

Fonte: Autores.  
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             Figura 5 - Participação dos estudantes em atividades de modelagem matemática 

 

Fonte: Autores 

 

Com essa configuração de ensino remoto a professora permanecia na sala dos 

professores conectada em um computador com câmera e os estudantes no laboratório. Foi 

nesse contexto que ocorreram as interações entre os estudantes e a professora 

pesquisadora. Também foram nesse contexto de aulas remotas que todas as aulas foram 

gravadas para, posteriormente, serem transcritas e analisadas. Na Figura 5 temos, do lado 

esquerdo, os participantes13 no ambiente em que aconteceu as atividades e, à direita, a 

professora na outra sala.  

No início de nossa investigação contamos com a participação de cinco estudantes, 

estando quatro matriculados no Ensino Fundamental – Fase ll, e um, no Ensino Médio.  

A presença de dois níveis da Educação Básica na mesma sala justifica-se pela organização 

possibilitada pela modalidade EJA. A seguir indicamos algumas autorizações que foram 

necessárias para que essa investigação fosse desenvolvida: 

a) dos participantes, a assinatura do Termo de Consentimento Livre Esclarecido 

(TCLE), constante no anexo 1.  

b) da direção do CEEBJA NOVA VISÃO, de acordo com anexo ll 

c) do NRE de Guarapuava, mediante a autorização de pesquisa científica – 

anexo lll 

d) do DEPEN, mediante protocolo específico14  

                                                 

 

13 Ocultamos, na Figura 5, o rosto dos participantes devido a normas que impedem a exposição da 

identidade de pessoas privadas de liberdade. 
14 Foram autorizados mediante número dos protocolos 16.218.161-0 e 16. 201.352-1 disponíveis em 

http://www.protocolo.seap.pr.gov.br/protocolo/pesquisaGeral.do?action=pesquisar, declarando estarem de 

acordo com o projeto de pesquisa tornando-se possível a sua realização. 

http://www.protocolo.seap.pr.gov.br/protocolo/pesquisaGeral.do?action=pesquisar
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e) do Comitê de Ética15 da UNICENTRO. 

 

 Esses cinco participantes da pesquisa eram os únicos matriculados na disciplina 

de Matemática quando se iniciava a nossa investigação. Destaca-se que as turmas são 

sempre organizadas pela secretaria da escola de acordo com critérios como: proximidade 

de conclusão da disciplina, aluno que já se encontra matriculado em alguma escola antes 

de vir para a unidade prisional ou disciplinas ainda não concluídas, pois na EJA prisional, 

se o estudante precisar interromper a participação após ter iniciado as aulas em 

determinada disciplina, terá até 24 meses a contar da data de matricula para concluí-la e, 

sendo assim, esses cinco participantes compunham a turma de Matemática.   

Na sequência explicitamos aspectos relacionados à caracterização dessa 

investigação. 

    

3.2 A caracterização da pesquisa 

 

Nessa investigação optamos por utilizar a abordagem qualitativa segundo as 

orientações de Bogdan e Biklen (1994), uma vez que acreditamos que ela possibilita 

compreensão de fenômenos. Os autores explicitam que, nas investigações de cunho 

qualitativo, é possível encontrar quaisquer das características apresentadas no Quadro 7 

ou, mais de uma delas, de forma combinadas.  

 

Quadro 7 - Características da abordagem qualitativa 

1ª característica 

Na investigação qualitativa, a fonte direta de dados é o ambiente natural 

constituindo no investigador, o instrumento principal. Os investigadores 

introduzem-se e desprendem grande quantidade de tempo em escolas, 

famílias, bairros e outros locais tentando elucidar questões educativas. 

2ª característica A investigação qualitativa é descritiva. Os dados recolhidos são em forma 

de palavras e imagens e não de números. 

3ª característica Os investigadores qualitativos, interessam-se mais pelo processo do que 

pelos resultados ou produto. 

4ª característica Os investigadores qualitativos tendem a analisar os dados coletados de 

forma indutiva. 

5ª característica O significado é de grande importância na abordagem qualitativa. 

 Fonte: Elaborado pelas autoras, fundamentadas em Bogdan e Biklen (1994, p.47-50). 

 

                                                 

 

15 Pesquisa autorizada mediante Certificado de Apresentação para Apreciação Ética CAAE nº 

29947320.5.0000.0106 na data de   22/05/2020. 
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 A partir das características apresentadas, consideramos importante destacar 

algumas aproximações que incidem sobre a identificação do enfoque deste estudo. 

Observamos, portanto, a preocupação com o levantamento dos dados empíricos in loco, 

uma vez que a prática cotidiana como docente na escola, instalada no ambiente de 

privação de liberdade, permite o contato direto para a coleta de dados.  

Como a coleta de dados precisou ser organizada de forma a garantir a segurança 

dos participantes e da professora no que tange ao controle da disseminação do vírus da 

COVID-19, os dados foram obtidos de forma não convencional; ou seja, não houve 

qualquer contato direto entre a professora e os estudantes, já que todas as aulas foram 

online.  

Sendo a coleta de dados de forma não direta, ou seja, a partir dos materiais 

produzidos pelos estudantes e das gravações, pontuamos que as gravações permitiram 

que todas as aulas puderam ser revistadas e todas as falas dos estudantes ouvidas mais de 

uma vez para o tratamento dos dados colhidos. Contudo, o fato de os estudantes não terem 

contato direto com a professora prejudicou, de certa forma, o desenvolvimento das 

atividades de modelagem matemática expressos nos materiais produzidos por eles. 

 A composição das transcrições das aulas que retratam as falas dos participantes e 

suas produções escritas16 configuram-se os dados considerados na análise.  

 Na próxima seção apresentamos as atividades desenvolvidas, as datas em que 

aconteceram os encontros com os estudantes, a duração desses encontros e os 

encaminhamentos desenvolvidos em cada atividade tendo como norte nossos referenciais 

teóricos. 

 

 

3.3 As atividades desenvolvidas 

 

 Com vistas a familiarizarmos os participantes desta investigação com Modelagem 

Matemática seguimos orientações de Almeida e Dias (2004) que recomendam que tal 

                                                 

 

16 O material produzido pelos estudantes correspondem às folhas impressas das atividades 1, 2 e 3 e ao 

caderno da atividade 4. As folhas impressas foram recolhidas após cada encontro e retornava aos 

participantes no encontro posterior, até a atividade ser concluída. O caderno utilizado na última atividade 

permaneceu com os participantes até o último encontro, sendo então entregue à professora. Essas produções 

escritas encontram-se arquivadas e compõem nosso material de análise. 
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familiarização aconteça a partir do que denominam por momentos, conforme exposto na 

seção teórica de Modelagem Matemática. 

 As atividades dos momentos um e dois foram organizadas previamente com o 

intuito de que os sujeitos pudessem ter contato com atividades de modelagem matemática 

de forma gradual para, assim, se familiarizarem com a Modelagem Matemática enquanto 

alternativa pedagógica.  

A primeira atividade do primeiro momento: tecido de revestimento do corpo 

humano, provoca nos estudantes uma curiosidade inicial de quais procedimentos utilizar 

para descobrir o total de tecido epitelial que cada um possui. Para tanto, eles fizeram uso 

de fitas métricas produzidas manualmente para que seu uso fosse autorizado pela equipe 

de segurança e cumprindo de todos os protocolos de prevenção da COVID-19. Essa 

atividade, originalmente desenvolvida por um grupo de professores, encontra-se 

analisada em Dias (2005). 

A atividade dois, nominada “a casa própria”, também adaptada pela professora 

pesquisadora, leva os estudantes a diferentes reflexões. Sendo o tema de grande 

abrangência, a abordagem inicial deu-se sobre os sonhos pós prisão. Esta atividade foi 

adaptada de Almeida, Silva e Vertuan (2019). Discussões sobre a aquisição ou a reforma 

de uma residência, a busca de uma relação entre o salário mínimo nacional e o valor do 

metro quadrado de uma casa popular segundo dados obtidos junto ao Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística, foram tópicos recorrentes nas falas dos estudantes. 

Os temas da terceira e da quarta atividade foram escolhidos pelos participantes 

após diversas discussões. A motivação inicial foi sobre ter o próprio negócio, e, após dois 

estudantes do grupo demonstrarem interesse pela criação de aves, especificamente a 

vontade de ter uma granja, definiram que o tema a pesquisar seria a criação de galinhas 

poedeiras, levando em conta o tamanho do galpão para tal finalidade, com a questão: 

“Qual o tamanho de um galpão para a criação de 3000 galinhas?  Quais as opções das 

dimensões possíveis de galpões para esta criação de aves?   

A quarta atividade é decorrente do tema da terceira atividade e a questão 

investigada pelos estudantes foi, qual é o lucro mensal na criação de 300 galinhas? 

 No Quadro 8 trazemos as atividades em seus respectivos momentos de 

familiarização, bem como, o total de encontros e horas/aula utilizados para seu 

desenvolvimento. 
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Quadro 8 -Atividades desenvolvidas, considerando os três momentos sugeridos por Almeida e Dias (2004) 

Data dos 

encontros 
Horas/ aula 1º momento – tema 1 Problema 

 

29/07 
2 h/a 

Tecido de revestimento 

do corpo humano 

Qual a quantidade de pele que reveste 

seu corpo? 

Data dos 

encontros 
Horas/ aula 1º momento – tema 2 Problema 

02/09/2020 

16/09/2020 

29/09/2020 

07/10/2020 

14/10/2020 

 

9 h/a A casa própria 
Qual a relação entre o salário-mínimo 

e o preço do m². 

Data dos 

encontros 
Horas/aula 2º momento – tema 3 Problema 

04/11/2020 

11/11/2020 

25/11/2020 

02/12/2020 

6 h/a Criação de galinhas 

Qual deve ser o tamanho de um 

galpão para a criação de 3000 

galinhas criadas soltas? 

Data dos 

encontros 
Horas aula 3º momento – tema 4 Problema 

10/12/2020 

14/12/2020 

16/12/2020 

6 h/a Criação de galinhas 
Qual o lucro obtido com 300 

galinhas? 

Fonte: Autores. 

  

3.4 A coleta e análise dos dados 

 

 Os dados foram coletados durante treze encontros nos quais foram desenvolvidas 

quatro atividades de modelagem matemática, totalizando uma carga horária de 23h/a.  

Para a escolha dos instrumentos de coleta de dados nos baseamos nos autores Bogdan e 

Biklen (1994) e Ludke e André (1986). Assim, os meios utilizados para a coleta de dados 

foram: registros dos estudantes e as gravações das aulas, em vídeo, que posteriormente 

foram transcritas. 

 Registros dos estudantes: para a realização das atividades, os estudantes 

receberam nos momentos 1 e 2, material impresso. Foi recomendado que eles fizessem 

suas anotações e produções nos materiais recebidos. Essas folhas foram recolhidas e 

identificadas. No “terceiro momento” os estudantes receberam um caderno para 

efetuarem seus registros, que também foram recolhidos cada um com sua identificação.  

As gravações em vídeo: os encontros que ocorreram a partir da utilização da 

plataforma Webconf foram todos gravados. Paralelamente à ocorrência desses encontros 

organizamos uma pasta de arquivos com as gravações e as respectivas transcrições deles, 
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evidenciando as falas dos estudantes. Também foram alocados nessas pastas seus 

registros escritos digitalizados. Assim, as transcrições, bem como as produções dos 

estudantes, constituem os materiais utilizados para a análise nesta investigação. Através 

das gravações em vídeo pudemos perceber além da fala dos estudantes, suas atitudes, suas 

expressões faciais, seu engajamento ou não na atividade, entre outros aspectos. Ludke e 

André (1986) defendem que a interpretação de problemas específicos do campo 

educacional requer técnicas adequadas e, nesta investigação, são utilizadas a observação 

participante e a análise documental.  

 Quanto às anotações de campo, Bogdan e Biklen (1982) afirmam que devem 

conter uma parte descritiva e uma parte reflexiva. A parte descritiva sugere que contenha 

descrição dos sujeitos, reconstrução de diálogos, descrição de locais, de eventos especiais, 

do observador e das atividades. E a parte reflexiva, inclui as observações pessoais do 

observador, suas especulações, ideias e pré-conceitos. O autor classifica a parte reflexiva 

em: analítica, metodológica, dilemas éticos e conflitos, mudanças do observador e 

esclarecimentos necessários.  

 Para Bogdan e Biklen (1982) os materiais que os sujeitos escrevem também 

podem ser usados como dados. Esses dados são utilizados quando ocorre a observação 

participante ou a entrevista. Em nossa investigação utilizamos os registros dos estudantes, 

que foram digitalizados, bem como os diálogos durante as aulas, que correspondem às 

transcrições da participação dos estudantes capturadas em vídeo.  

            Organizamos tais diálogos em estrutura de Episódios, respeitando a ordem 

cronológica dos fatos. Assim, os Episódios constituem recortes das aulas e retratam as 

principais discussões dos estudantes ao longo do desenvolvimento das atividades de 

modelagem matemática. São a partir desses Episódios que refletimos acerca de nossa 

questão de investigação com olhar atento ao que as atividades de modelagem nos 

mostram.  

              Na análise que empreendemos identificamos que os estudantes manifestaram 

conhecimentos matemáticos e não matemáticos ao desenvolverem atividades de 

modelagem matemática. Em nosso entendimento, esses conhecimentos referem-se tanto 

aos relacionados especificamente ao conhecimento escolar, como regras, formas de 

resolução, conceitos matemáticos, generalizações, interpretações de símbolos e 

referências matemáticas, como também aos conhecimentos extraescolares, no sentido de 

conhecimento de mundo. Conhecimentos manifestados através de experiências anteriores 
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à prisão, vivências em diferentes ambientes de trabalho e situações diárias que permitem 

aos participantes a verbalização do conhecimento vivencial acumulado.  

Na sequência, trazemos nossa análise acerca das atividades desenvolvidas. 
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 4 – ANÁLISE: NOSSO OLHAR PARA O ESTUDO 

EMPREENDIDO 

  

Nossa intenção neste capítulo é trazer à tona a análise que empreendemos ao longo 

do estudo que realizamos, tendo como subsídio os materiais tidos como fonte de análise 

e que foram organizamos a partir do desenvolvimento de atividades de modelagem 

matemática por estudantes que se encontram privados de liberdade e por assim ser, estão 

matriculados na Educação de Jovens e Adultos. Nossas considerações, dadas as 

circunstâncias nas quais a investigação aconteceu, refere-se ao trabalho realizado, 

inicialmente, com cinco estudantes de um sistema prisional, sendo quatro matriculados 

no Ensino Fundamental – Fase II e um matriculado no Ensino Médio.  

Como forma de identificar as falas de cada um dos estudante nos Episódios, os 

quais consideramos na análise, nominamos os participantes da investigação por E1, E2, 

E3, E4, E5, e a professora por Prof. Como ao longo da investigação um estudante (E5) 

mudou de regime e foi transferido de regime ou para outra instituição prisional, ele 

participou apenas das duas primeiras atividades. O estudante identificado como E4, por 

sua vez, foi transferido de unidade prisional depois de ter participado até a 11ª aula. 

Em uma unidade prisional a mobilidade é constante; os detentos estão sujeitos a 

transferências de unidades, bem como a progressão de regime, do fechado para o 

semiaberto com tornozeleira eletrônica. Foi devido a esses fatores que dois dos cinco 

estudantes não puderam participar de todas as atividades analisadas nesse relatório de 

pesquisa. Questões jurídicas da movimentação dos detentos e motivos pelos quais saem 

da aula não são informadas aos professores. 

Como na análise empreendemos esforços no sentido de investigar o que se mostra 

ao longo do desenvolvimento de atividades de modelagem matemática, tentamos 

reconhecer como os participantes dessa investigação lidaram com a situação em estudo 

em todos os seus aspectos e entornos. Também analisamos as contribuições da 

Modelagem Matemática para a vida do estudante que se encontra em estado de privação 

de liberdade.  
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4.1 TEMA 1: Tecido Epitelial 

 

 Esta atividade foi proposta pela professora com intuito de possibilitar aos 

estudantes olharem matematicamente para situações do cotidiano enquanto se 

familiarizavam com atividades de modelagem matemática. Pontuamos que essa 

atividade, já presente na literatura, possibilita um contato inicial com a modelagem 

matemática. A questão que rege o desenvolvimento dessa atividade aparece assim escrita: 

Qual a quantidade de pele que reveste seu corpo? 

 Para o seu desenvolvimento os estudantes receberam uma folha impressa (Anexo 

4), uma fita métrica produzida manualmente, lápis, borracha e caneta. Ressaltamos que 

as interações entre a professora e os estudantes ocorreram através de videoconferência. 

            O Episódio 1 retrata como os participantes são indagados pela professora a fim de 

que se envolvam com o fazer modelagem matemática.  Durante uma breve familiarização 

com o tema de estudo, os estudantes discutem como resolver o problema em questão. 

 

Episódio 1 

Prof: Será que é possível saber quanto de pele nós temos no nosso corpo? Vocês tem 

alguma ideia, o que vocês pensam sobre isso? 

E2: Tem né professora. [sic] Acho que deve ter sim. 

Prof:O que vocês acham. [...] 

E4: Mas daí esse tem que somar por quilo? [sic] Ou como? 

Prof: Vamos pensar assim: que a pele é o que recobre o nosso corpo, na verdade é um 

tecido chamado tecido epitelial. Como que a gente faria pra tentar calcular mesmo que 

aproximado essa quantidade de pele [...].Como a gente poderia fazer isso? 

E2: Medindo né professora. [sic] 

Prof:  E como a gente mediria? 

E4: Os braços, as pernas, pescoço cabeça. 

Prof: Isso, pode escrever o que vocês acham que pode ser possível pra resolver isso. 

 

 Nesse Episódio os estudantes dialogam diretamente com a professora sobre 

algumas formas de solucionarem o problema. Esse modo de diálogo, pergunta e resposta, 

demarca que não há interação entre os estudantes nesse momento inicial de inteiração 

com o tema de estudo. O Quadro 9 ilustra como os estudantes respondem ao 

questionamento: Você tem alguma ideia de como resolver essa questão? 
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    Fonte: Acervo da pesquisa.   
  

 Esses dizeres indicam que os estudantes reconhecem ser necessário efetuar as 

medidas de partes do corpo. Contudo, essa percepção dos estudantes pode ter sido 

estimulada pela professora, possivelmente, devido à atividade ter sido entregue na forma 

impressa e já conter algumas informações sobre o seu desenvolvimento. Ao desenvolver 

uma atividade de modelagem com os alunos, sendo essa, a primeira experiência da 

professora e também dos estudantes com modelagem, a insegurança estimulou que fosse 

organizada previamente, conforme temos indicações na literatura dessa possibilidade. A 

resposta: “Não tenho nenhuma ideia, mas talvez medindo o corpo” sugere que o estudante 

escreveu isso motivado pelo material recebido no início da aula, o qual continha uma fita 

métrica.  

 Referente às dificuldades de escrita da língua portuguesa, uma característica muito 

presente entre os estudantes da EJA prisional (Quadro 9), não foi possível fazer qualquer 

interferência imediata dadas as circunstâncias da coleta e ao fato de ter tido acesso às 

produções dos estudantes, no material disponibilizado a eles, somente após o término do 

desenvolvimento da atividade.  

 É salutar mencionar que dos cinco participantes, três entraram na prisão sem o 

Ensino Fundamental – Fase I concluído, o que corresponde às séries iniciais, ou seja, eles 

 

“Talvez usando uma fita métrica, medindo o nosso corpo” 

“Sim, medindo pernas, braços e pernas e tronco, pescoço” 

 

“Talvez medindo as partes do corpo começando com altura. 

 

“Não tenho nenhuma ideia mas talvez medindo o corpo.” 

 

“Eu acho que teria que medir o tamanho e saber quantos quilos pesamos. ” 

Quadro 9- Sugestões dos estudantes de como resolver a atividade 1 
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concluíram esse nível de ensino na prisão. O destaque para esse fato é dado porque, de 

certo modo, as dificuldades apresentadas pelos participantes durante todo o 

desenvolvimento da atividade de modelagem matemática podem ser reflexo da formação 

deles aliada à falta de perspectiva e ao insucesso escolar. 

 No Episódio 2 as discussões entre os estudantes e a professora permeiam conceitos 

matemáticos sobre largura, altura, medidas. Esse Episódio também ilustra o momento em 

que eles buscam as medidas em seu próprio corpo.  

  

Episódio 2   

E1: Aqui a gente tem que medir a altura e largura. “Né” professora? [sic] 
Prof: Isso, pode ser.  
E1: Aqui diz altura e o contorno. No caso a gente tem que fazer vezes daí 
professora? [sic] 
Prof: Isso.  
E4: Eu fiz professora, mas esqueci como fiz. Mede aqui, mede o pescoço, daí mede aqui 
de novo. [sic] 
E2: Primeiro tem que ver o peso. Quantos quilos você pesa.(perguntou para o E4 )  
E1: Olha professora ó, minha altura deu 12 e de largura deu 38 cm. Daí tem que fazer 
12 vezes 38? [sic] 
Prof: A qual parte que você está falando que deu 12?  
E1: A altura deu 12 cm. 
Prof: Mas qual altura? 
E1: A altura do pescoço. 
Prof: Vou medir a minha altura aqui. A minha deu 10 cm. Por isso não tem resposta 
certa ou errada. [...] 
E2:: Aqui é braço? 
Prof: Braço 1 é a parte de cima.  
E2: Braço 1, braço 2, perna 1, perna 2. Tronco.  
 

As falas dos estudantes dão indícios de que eles se inteiraram sobre o tema ao 

manifestarem conhecimentos relativos ao coletar dados para desenvolver a atividade de 

modelagem proposta. Quando o estudante E1 diz que a medida da altura do pescoço deu 

12, complementando: “A altura deu 12 cm” após questionamento da professora, é um 

indício de que ele tem conhecimento acerca dos termos altura e largura, peso, unidades 

de medida, como o centímetro. 

Se por um lado a ação da professora, nesse Episódio, vem apoiada na vontade de 

envolver os estudantes com o tema da atividade e motivá-los a pensar e agir sobre ela, 

inclusive, no sentido de que eles compreendam que as respostas podem (e vão) variar de 

estudante para estudante porque “não tem resposta certa ou errada. [...]”, por outro, há 

ações que limitam a criação de estratégias por parte deles, já que ela tira uma das medidas 

de seu corpo, dizendo: “Vou medir a minha altura aqui. A minha deu 10 cm” e, sendo 

assim, mostra como procedeu na obtenção de tal medida.  
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 Como os estudantes tinham em mãos o modelo ilustrado na Figura 6, na coleta 

de dados eles utilizaram a fita métrica para medir as partes de seu corpo, conforme 

sugerido nessa figura. 

                                               

Figura 6 - Modelo do corpo humano a partir de figuras geométricas 

 

                                                               Fonte: Dias (2005, p. 110) 

 

Muito embora cada estudante pudesse obter suas medidas de modo 

particularizado, os estudantes trabalharam cooperativamente como denotado na Figura 7. 

Tal ação esclarece que em Modelagem Matemática o trabalho cooperativo é sempre 

favorecido. 

Figura 7 - Participantes medindo partes do corpo 

 
Fonte: Autores. 

O Episódio 3 contém os diálogos que se associam à medição das partes do corpo 

e às dúvidas que surgiram na realização dessas medidas. 
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Episódio 3 

 

E4: Ali eu não medi. Daí eu não estou entendendo aqui professora. Porque daí não tem 

mais espaço aqui. [sic] 

Prof: É que ali você tem braço 1, é essa parte aqui oh. Isso que a gente chama de 

antebraço. [sic] O braço dois é a parte da ponta do braço. Essa parte aqui. Aí a perna 

1 seria para cima do joelho.  

E4: Então, no braço dois não vai medir os dois braços professora? É só um braço então 

professora? Entendeu? 

Prof: Então você mede um, mas depois você dobra o valor.  

E4: Verdade professora. Agora entendi.' 

Prof: Legal. 

E4: Agora que eu não entendi aqui professora. Onde a gente vai colocar a largura do 

pescoço. 

Prof: Está vendo ali, onde eu escrevi 37? Esse 37 é a largura do meu pescoço. 

E1: Mas, a senhora falou de medir a altura. 

Prof: Altura no primeiro.  

E1: A largura aqui deu 42. 

E4:  Ó daí você mede aqui ó, aqui a altura do pescoço entendeu? Daí aqui é a largura?  

E1: E agora é só fazer as contas. 

E4: Olha professora, tem que medir a altura do tronco também né, professora? 

Prof: Isso em todas as partes tem que medir a altura e a largura.  

E2: Daí soma tudo junto? 

Prof: Veja lá E2. O que está escrito na quarta coluna.  

E2: Altura “xis” contorno. 

Prof: E esse x, quer dizer o que E3? 

E2: Para dividir, né professora. Vezes né professora. 

 

Neste Episódio a fala da professora: “Então você mede um, mas depois você dobra 

o valor”, denota uma interferência direta na atividade induzindo os estudantes nos 

próximos encaminhamentos. Nessa ocasião a professora perdeu a oportunidade de sugerir 

que os estudantes pensassem sobre as medidas serem, ou não, iguais.  

Um dos estudantes ao relatar que “no braço dois, não vai medir os dois braços”, 

dá indícios de que compreendeu a Figura 1, porém não fica explícito que ele reconhece 

que os dois braços podem ter medidas diferentes.  

O estudante E2 ao demonstrar ter compreendido a necessidade de efetuar a soma 

das medidas obtidas para responder ao questionamento da atividade quando pergunta 

“Daí soma tudo junto?”, é convidado a refletir acerca de sua questão quando a professora 

responde ao estudante, perguntando: “O que está escrito na quarta coluna?”. Contudo, o 

encaminhamento escolhido pela professora na tentativa de possibilitar que E2 se atentasse 

ao que era solicitado na tabela contida no material impresso, (ANEXO 4), além de gerar 

outra dúvida, não assume a conotação que ela pretendia dar. Assim, o que fica 

evidenciado é que o estudante não tinha clareza em relação às funções dos operadores 
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matemáticos básicos (sinais de multiplicação, divisão) e, também, que a ação da 

professora não contribuiu nesse sentido. Além desse estudante, tiveram outros que não 

relacionaram a Figura 6 com a tabela presente no Anexo 4, na qual os estudantes deveriam 

registrar as suas medidas e calcular a área de cada parte do corpo. 

Outro fato que destacamos a partir desse Episódio é a participação ativa de E1. 

Esse estudante ao interagir com os demais, auxiliando-os em todas as fases da atividade 

nos dá indício que ele tem uma maior proximidade com conceitos matemáticos 

necessários para responder ao problema em foco.  

De modo geral, a realização, em grupo, dessa atividade de modelagem leva os 

estudantes a discutirem e socializarem conhecimentos matemáticos que dela emergiram. 

Além disso, a cooperação entre eles vai aos poucos acontecendo e contribuindo com o 

desenvolvimento da atividade. A Figura 8 ilustra os cálculos que eles realizam, visando 

responder ao problema. 

Figura 8- Cálculos realizados pelos participantes 

 

Fonte: Acervo da pesquisa. 

 

 Na Figura 8 identificamos que ao somar números iguais, resultantes das medidas 

do corpo, os estudantes mostram a presença de um raciocínio aditivo. Esse modo de 

proceder, utilizando soma de parcelas iguais, não nos permite inferir que os estudantes 

compreendem que para realizar tal operação poderiam ter recorrido ao raciocínio 

multiplicativo. Contudo, essa forma de os estudantes estruturarem as operações dá indício 
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de conhecimento e domínio sobre a forma de resolução do algoritmo da adição, inclusive, 

com mais de três parcelas.  

Embora nessa figura não fica explicitado que alguns apresentaram dúvidas ao 

iniciar as operações, para a realização delas houve ajuda mútua e tal ajuda reflete a 

importância de a atividade ter sido desenvolvida cooperativamente. O Episódio 4, ilustra 

indicativos de tal cooperação que ocorreu também na fase interpretação de resultados e 

validação dos valores encontrados.  

 Episódio 4 

E1: O meu deu 11200 todas as contas, professora 

Prof: [...] que unidade você vai colocar? Que medida? 11200 o que? 

E1: Centímetro? Metro Quadrado? 

Prof: Você usou o que, para medir? 

E1: Uma fita métrica 

Prof: E a fita métrica é baseada em qual unidade de medida?  

E1: Sei lá. 

Prof: Qual é a distância entre os números? 

E1: Centímetro? 

Prof: Isso. Então quando eu calculo essa conta nós estávamos calculando a área. Área 

é quando eu recubro uma superfície. Então a unidade de área nesse caso é centímetro 

quadrado. 

E1: Centímetro Quadrado? Está bom. 

Prof: Sabe o que significa o cm²? 

E2: Não sei professora. 

 

 Esse diálogo explicita a necessidade da presença e orientação da professora a fim 

de que os estudantes compreendam e reflitam acerca de suas ações. A intervenção e 

explicação por parte da professora favoreceu com que conceitos matemáticos fossem 

discutidos e aprendidos. Ao mencionar: “Centímetro, metro quadrado”, o aluno 

demonstra já ter tido contato com esses termos, isso nos fornece indícios de que ao usar 

a expressão “metro quadrado” o aluno já vivenciou situações em que conhecimentos 

associados a esses termos foram necessários. Por outro lado, a intervenção da professora, 

com a retomada de forma muito breve e superficial do conceito de área e suas unidades 

de medida, indica não ter sido suficiente, já que o estudante responde ao questionamento 

de forma abrupta, com a expressão “está bom”. Diante de tal fato, a professora sente 

necessidade de promover com que eles compreendessem o que significava a unidade de 

medida por eles utilizada.  

Ao solicitar, considerando os objetos que os estudantes tinham em mãos, que eles 

construíssem um quadrado de 1 centímetro de lado, a intenção da professora era promover 

tal compreensão. O Episódio 5 ilustra esse fato. 
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Episódio 5 

Prof: Depois que vocês terminarem as contas, vocês vão fazer um desenho de um 

quadrado de um centímetro. Vocês vão pegar a régua de vocês e fazer um quadrado de 

um centímetro. 

E2: Deu 16852 Dezesseis mil oitocentos e cinquenta e dois. 

E1: Então é centímetro quadrado? 

Prof: Isso. Agora você faça um quadrado de um centímetro. Use a fita métrica. Um 

centímetro (se referindo a E1) é a distância entre os números da fita métrica. 

E1: Fica assim oh professora? Fiz um quadradinho aqui. 

Prof: Mostra para mim por favor, na câmera. Isso é um centímetro quadrado. 

E1: No caso então eu tenho 11200 cm²? 

Prof: Isso. 

E1: Nossa que “baguio loco”. 

E2: Está feito o quadradinho professora.  

E4: Eu somei os resultados e não somei o pescoço. O meu deu doze mil e pouco. 

E2: Capaz o teu tem que dar mais.  

 

 A empolgação de E1 frente à representação que acabara de fazer, 

geometricamente, do cm² e o valor encontrado em seus cálculos depõe que esse estudante 

estava bastante envolvido com essa atividade de modelagem matemática. Essa questão 

da motivação é algo já sublinhado por Almeida, Silva e Vertuan (2019, p.29) quando 

asseveram que a Modelagem Matemática favorece reflexão e “ativação de aspectos 

motivacionais e relações com a vida fora da escola”.  

 Não podemos inferir que os estudantes reconheceram a unidade cm² como sendo 

unidade de área, contudo, nesse Episódio há indícios da compreensão da relação do valor 

obtido em seus cálculos com o problema que estavam buscando resolver. 

 Em relação à fala de E2: “Capaz, o teu tem que dar mais”, inferimos que ela está 

pautada na compreensão de que a quantidade de pele de uma pessoa tem associação com 

a massa dela. O fato de o colega estar acima do peso é algo que E2 considera para fazer 

tal afirmação.  

O Quadro 10, ilustra as respostas dadas pelos estudantes a partir da coleta de dados 

e dos cálculos por eles realizados. 

Quadro 10- Dados coletados por cada participante 
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    Fonte: Autores. 

 

 Na obtenção das medidas que aparecem nesse Quadro 10 os estudantes 

articularam conhecimentos acerca de procedimentos para realizar medições, de conceito 

de área, de interpretação dos dados obtidos. Além disso, houve o favorecimento de 

comunicação, cooperação e argumentação. O fato de E1 e o E5 utilizarem a unidade de 

medida centímetro em seus registros sugere que esses estudantes compreendem que tal 

medida corresponde a uma medida de comprimento, no entanto, a não indicação da 

unidade centímetro quadrado ao informar a área de cada uma das partes do corpo não 

pode estar atrelada à falta de compreensão de que tais medidas correspondem à área; 

talvez, a largura da coluna da tabela contida no material impresso entregue a eles não foi 

suficiente para que eles incluíssem tal informação. Embora, os demais estudantes utilizem 

somente a indicação numérica para comunicar suas medidas, não nos arriscamos a inferir 

que eles não compreendem a que essas medidas correspondem (comprimento ou área). 

 Um fato que chamou nossa atenção nos relatos dos estudantes foi que eles 

discutiram sobre essa atividade no alojamento mesmo com aqueles que não participaram 

diretamente desta investigação. Sem ter previsão de possibilidade de retorno das 

atividades presenciais, e sem saber ao certo como seriam as aulas por videoconferência, 

dado o cenário pandêmico, a professora encaminhou essa atividade (Anexo 4) para os 
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estudantes E2 e E4 na tentativa de colocar os estudantes em contato com atividades de 

modelagem matemática. O Episódio 6 depõe as considerações de E4 frente à proposição 

contida no material recebido e o reconhecimento, entre eles, de que podem recorrer uns 

aos outros. 

Episódio 6 

E4: [...] A senhora arrumou um problema para nós no barraco (se referindo ao 

alojamento). Nós não sabíamos fazer isso daqui. (Referindo-se à atividade do Anexo 4) 

Prof: Sério? E daí como foi lá? Se ajudaram?  

E4: Nós tivemos que pegar os mais inteligentes, né professora. Para ajudar nós senão'. 

Prof: Isso mesmo tem que se ajudar, senão não aprende, não é mesmo? 

  

 As indagações da professora mediante à fala de E4 sugere abertura para o trabalho 

cooperativo, que já é praticado no sistema prisional, porém, na maioria das vezes, na 

forma de troca de favores internos; e chama a atenção para a possibilidade de aprender 

uns com os outros. Embora o trabalho cooperativo possa acontecer em qualquer ambiente, 

evidenciá-lo dessa forma no sistema prisional, pode ganhar contornos mais fortes. 

 A Tabela 1 apresenta os resultados obtidos para o problema, por cada um dos 

estudantes. 

Tabela 1- Resposta para o problema da atividade 1 

Participante Cálculo da pele do seu corpo 

E1 11 200 cm² 

E2 16 862 cm² 

E3 14 249 cm² 

E4 17 732 cm² 

E5 11 200 cm² 

                    Fonte: Autores. 

  

  Como os estudantes E1 e E5 apresentaram os mesmos valores, e E5 não participou 

das discussões nas aulas, conforme identificado nas gravações, inferimos que ele apenas 

copiou as resoluções do estudante E1. Assim, vamos desconsiderar sua resposta em nossa 

análise. 

  Relativo à análise dos valores obtidos, a observação de E2, pronunciada em 

momento anterior, de que a quantidade de pele tem relação com o peso da pessoa é algo 

que fica explicitado na Tabela 1, já que E4, sendo um estudante com massa corporal 

visivelmente maior que os demais, apresentou também maior quantidade de pele. Porém, 
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os estudantes não relacionaram o “peso”17 com os músculos corporais que uma pessoa 

possui influenciando no valor acusado na balança. Sabe-se que desenvolvimento dos 

músculos de uma pessoa influenciará diretamente na sua massa corporal. 

De modo geral, o desenvolvimento dessa atividade de modelagem propiciou com 

que os estudantes realizassem um trabalho cooperativo e discutissem acerca de conceitos 

de área. Além disso, eles puderam revisar as operações de multiplicação e adição, 

manusear a fita métrica como instrumento de medida e analisar suas respostas frente às 

conjecturas que fizeram.  

Em relação ao uso da fita métrica evidenciamos que os estudantes sabem como 

utilizá-la e que esse manuseio decorre da familiaridade que eles têm com instrumentos de 

medidas dados os serviços que prestam de ajudantes de pedreiros e outros que requerem 

uso de instrumentos desse tipo.  

Sobre os conceitos matemáticos, alguns estudantes não utilizaram a noção de 

dobro ao terem que realizar soma de duas medidas com o mesmo valor, outros não 

utilizaram uma unidade de medida para comunicar a medida aferida, sugerindo que não 

compreendem que para informar uma medida é necessário associá-la a sua unidade de 

medida.  

Na próxima seção abordaremos como se deu o desenvolvimento da segunda 

atividade de modelagem matemática acompanhado de nossas interpretações. 

  

4.2 TEMA 2: A casa própria 

 Esta atividade também foi proposta pela professora da turma com intuito de 

possibilitar aos estudantes olharem matematicamente para situações do cotidiano 

enquanto se familiarizavam com atividades de modelagem matemática. Essa atividade, já 

presente na literatura, tem a seguinte questão para estudo: Qual a relação existente entre 

o salário mínimo e o preço do m²?  

 A escolha por abordar esse tema se ampara no fato dos estudantes serem pessoas 

adultas e o tema consistir em algo do interesse deles, já que essa temática se fez presente 

em discussão com outros estudantes em anos anteriores. Pensamos nesse tema como uma 

                                                 

 

17 A discussão sobre o sentido real da palavra peso como sendo o resultado do produto da massa corporal 

pela gravidade não foi realizado, nesse sentido, utilizamos com sinônimo de massa corporal. 
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possibilidade de despertar neles, interesse em estudá-lo.  Para a realização dessa atividade 

foi entregue aos alunos o Anexo 5, lápis, borracha e caneta.  

 Inicialmente, visando colocar os estudantes em contato com o tema, a professora 

fez os seguintes questionamentos: O que você pode dizer sobre um dos sonhos da maioria 

dos brasileiros, a cada própria? Você tem casa própria? Sobre seu ponto de vista quais as 

dificuldades para construir ou reformar a sua casa? Foram também questionados sobre a 

casa ideal, quantos cômodos, e o que seria uma casa digna de moradia.  

 Em relação a ter uma casa própria três dos cinco participantes tem. Um deles 

afirmou: “Eu tenho sim, mas não foi fácil com muito trabalho eu consegui minha casa, 

mas muitos brasileiros não tem condição por falta de emprego” (E4). Os outros 

estudantes escreveram: “Eu tenho casa própria, mas o sonho dos brasileiros é ter sua 

casa. A dificuldade para quem não tem é o desemprego” (E5). “Sim eu tenho um sonho 

de terminar a minha casa em breve” (E2). 

 Os que responderam não ter a sua casa própria escreveram: “Eu não tenho minha 

casa ainda, mas tenho terreno e vou construir quando sair daqui o problema é o 

desemprego” (E3), “Eu não tenho, na minha opinião a maior dificuldade é um 

financiamento, além disso a falta de emprego dificulta muito para obter a casa própria 

e também o valor das imobiliárias tem custo muito alta” (E1). 

 Ponderamos que os estudantes falam de suas realidades com naturalidade. 

Expressões como desemprego, dificuldades para financiar e os altos valores cobrados 

pelas imobiliárias são recorrentes em suas falas. Também inferimos que a recorrência a 

essas expressões está relacionada ao perfil dos estudantes da EJA e, de certo modo, reflete 

que eles, mesmo em privação de liberdade, pensam em seu futuro. O Episódio 1 retrata a 

visão dos estudantes a respeito da “casa dos sonhos”. 

  

Episódio 1:  

Prof:  Como você gostaria que fosse a tua casa? 

E1: Eu escrevi: dois quartos, banheiro, sala, cozinha e uma varanda. Uma casa normal 

assim.  

E4: Eu coloquei três quartos, sala, cozinha, dois banheiros, lavanderia.  

E1: Na verdade se fosse nos meus sonhos eu ia querer um tríplex né professora, mas 

isso é impossível né?  

Prof: Quando sonhamos e temos um objetivo uma meta, precisamos pensar em 

maneiras de conseguir.  

E1: Só que essas maneiras que a gente pensa, traz a gente para cá né professora.  

Prof: Eu quis dizer para você que tem que ser maneiras lícitas.  

E4: Na três eu coloquei aqui que para poder construir uma casa tem que ter uns três 

salários mínimos para poder né professora? Como é que vai construir uma casa com o 

salário mínimo, professora? 
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E1: E também quando sobe o salário, sobe tudo o que é produto, né professora. Sobe o 

preço de todas as coisas. 

 

 Uma discussão em torno da quantidade de cômodos de uma casa se fez presente 

nesse Episódio, assim como a realização de sonhos impossíveis como mencionado por E1 

quando expõe o desejo por um “tríplex” e refere-se a esse desejo como impossível. O 

tema leva ao comentário do estudante e da professora sobre ações lícitas e ilícitas. 

Pontuamos que esse debate é muito significativo, principalmente no ambiente em que os 

estudantes se encontram, porém, o diálogo não foi prolongado, pois o estudante E4, estava 

envolvido com as respostas na folha e mencionou o terceiro questionamento, você 

acredita que existe uma relação entre o aumento do salário mínimo e os valores cobrados 

na construção de uma casa? 

 Como parte da inteiração os alunos verificam a tabela presente na folha que 

receberam, Anexo 5, com os salários mínimos dos últimos dez anos e o valor do custo do 

m² considerando uma casa popular de 64 m². As conversas sobre a tabela do salário 

mínimo e o do preço do m² permearam questões em relação ao termo metro quadrado e a 

situações “fora da escola” como mencionado pelo participante que fez uma casa com 144 

m² e que já tinha experiência na construção civil. Esse fato corrobora com Gomes (2014, 

p. 49), uma vez que a autora ao desenvolver sua pesquisa com pessoas privadas de 

liberdade afirma que a maioria dos alunos-detentos “provem da construção civil”  

  Episódio 2 

 Prof: [...] algum de vocês já trabalhou na construção civil? 

E2: Eu trabalhei de servente professora.  

Prof:   E quando o teu patrão, ou mesmo você fosse dar um preço pela tua mão de obra, 

você faria o preço como? 

E2: Tamanho do serviço né professora. 

Prof: E o tamanho do serviço na construção civil é medido de que forma? 

E2: A sei lá, eu estou com um serviço para terminar se Deus quiser vou terminar, fiz uma 

casa com 144m². 

Prof: Qual o termo que você usou? 

E2:  Metro quadrado. 

Prof: Então o metro quadrado, é a unidade de medida pra fazer as construções? Então 

esse valor, é por 1 metro quadrado. O que é metro quadrado?  

E2: Metro quadrado é... 

E4: É um por um, professora. 

Prof: Isso. A gente conversou um pouquinho na outra atividade, que nós fizemos o cm² 

[...]. O que nós calculamos mesmo naquela aula? 

E1: A pele do nosso corpo. 

  

 Nesse episódio, a professora ao perguntar “E o tamanho do serviço na construção 

civil é medido de que forma? Obteve uma resposta em que o aluno ao afirmar “A sei lá”, 
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dá indícios de que não entendeu a pergunta. No entanto na continuação de sua fala “fiz 

uma casa com 144 m²”, indica conhecimento sobre a utilização da expressão metro 

quadrado, que deve ser reflexo de seu manuseio com instrumentos de medida como esse. 

Já na resposta de E4, “é um por um, professora” denota relacionar visualmente a expressão 

e a representação do m² geometricamente.  

 A atividade 1 analisada na seção anterior, ocorreu um mês antes do início dessa 

atividade, conforme Quadro 8. E mesmo com um período de um mês entre uma atividade 

e outra, o participante demonstrou lembrar-se do tema da atividade, isso sugere que a 

atividade foi significativa.  

 Outro aspecto a considerar é a retomada do conceito de área. Este conceito 

permeou toda a atividade 1, “Tecido de revestimento do corpo humano“. Quando a 

professora indaga os estudantes sobre o que significa metro quadrado, percebemos 

recorrência de conteúdos em situações distintas, sobre isso, Burak (2004) indaga:  

 
[...] na aplicação dessa metodologia, um conteúdo matemático pode se repetir 

várias vezes no transcorrer do conjunto das atividades em momentos e 

situações distintas. A oportunidade de um mesmo conteúdo poder ser abordado 

diversas vezes, no contexto de um tema e em situações distintas, favorecendo 

significativamente a compreensão das ideias fundamentais, pode contribuir de 

forma significativa para a percepção da importância da Matemática no 

cotidiano da vida de cada cidadão, seja ele ou não um matemático. (BURAK, 

2004, p. 4-5) 

 

 Essa recorrência de conteúdos favorecendo a compreensão em situações distintas 

permite ao professor demonstrar a matemática presente em diferentes contextos e a 

possibilidade de retomar conteúdos matemáticos de forma articulada com situações em 

estudo, conforme observado nas duas primeiras atividades desenvolvidas pelos estudantes 

com a necessidade da compreensão do conceito de área. 

 Os estudantes não utilizaram a calculadora o que de certo modo atrapalhou o 

desenvolvimento da atividade, a professora optou por utilizar valores aproximados uma 

vez que um deles relatou não ter calculadora na sala de aula. 

  

 Episódio 3 

Prof: Em 2010 quanto custava uma casa com 36 m² e agora em 2020 quanto que 

custaria? 

E1: Professora, nós estamos sem calculadora. 

Prof: Vamos arredondar aquele número. 886,28 vamos arredondar para 900? Em 2020 

ao invés de ser 1449,96, vamos usar o número 1450.  

  



73 

 

 

 A conduta da professora de arredondar para a centena mais próxima o valor 886,28 

e para a dezena mais próxima o valor 1449,96, teve o intuito de facilitar a atividade para 

os participantes, pois em situação anterior verificamos as dificuldades dos estudantes com 

as operações básicas. No entanto essa dificuldade poderia ser trabalhada utilizando-se da 

situação para retomar conteúdos necessários, como as operações com números racionais, 

pois conforme Veronez (2013, p. 28) “atividades de modelagem também podem requerer 

dos alunos conceitos matemáticos “novos” e, nesse sentido, favorecer que o professor os 

ensine”. A autora refere-se a conceitos novos, no entanto em nosso entendimento, mesmo 

sendo um conhecimento que o estudante já teve contato e não compreendeu, para ele este 

é um conteúdo novo. Mesmo com o uso do arredondamento os alunos tiveram 

dificuldades nas operações, conforme retrata o Episódio 4. 

 

 Episódio 4 

 

E4: Eu não vou conseguir fazer essa conta.  

Prof: Olha, eu vou dizer para vocês, resolvam do jeito que vocês conseguirem [...] 

E1: Na minha conta aqui agora deu 52200.  

Prof: Deixa aí então. 

E1: Primeiro faz a conta assim ó. (ajudando os colegas a resolverem) 

E2: 6X9 

E1: 54 Agora em baixo do 4 aqui, 2700. 

E5: Aqui ó. 

E1: Mas daí lá embaixo eu escrevo 32800. Faz um risquinho e põe 1400 dois 

zeros. Daí o outro, 1450 vezes 300. Em baixo 8150. 

E2: Em baixo o que que é mesmo? 

E1: 7777. Não é vezes é mais 4350.  

E2: Debaixo desse número vai qual? 

E4: É bom vir aqui com a senhora, mas melhor mesmo é na sala. 

Prof: Verdade né. 

E4: Meu Deus professora, tenho muita dificuldade.  

E1: Em baixo 522 e vai mais um 5  

 

Ao dizer “eu não vou conseguir fazer essa conta”, referindo-se ao produto de 900 

(sendo esse o valor aproximado do custo do m² em 2010) por 36 (área de uma casa de 

36m²) denota uma dificuldade com o algoritmo da multiplicação, e um pavor excessivo, 

em outras falas desse mesmo Episódio o E4, reafirma essa dificuldade, quando diz: 

“Debaixo desse número vai qual?” e também quando afirma: “Meus Deus professora, 

tenho muita dificuldade”. Pontuamos que a colaboração de E1 auxiliando o colega E4 

sinaliza aspectos importantes do trabalho em grupo, próprio do fazer modelagem, 

“quando os alunos interagem, desenvolvem capacidades e dominam novos 
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conhecimentos, podem enriquecer o seu processo de aprendizagem e também o processo 

de ensino (SANTOS, 2019, p. 27).” 

 O estudante E1, era o que não apresentava dificuldades com as operações e 

auxiliava todos os outros, conforme observado nas gravações das aulas. Diante da 

observação e utilizando a opção de compartilhamento de tela18, a professora resolveu com 

os participantes as duas operações que os mesmos estavam resolvendo, retomando o 

algoritmo da multiplicação necessário para o questionamento realizado, “quanto custará 

uma casa com 36m² em 2010 e em 2020”, tendo por base os dados da Tabela 2 . 

 

Tabela 2 –Salário Mínimo Nacional e o custo do m² 

 

 

 

 Fonte: Autores. 

 

 O questionamento feito pela professora teve como intuito que os participantes 

compreendessem a Tabela 2. Este questionamento não estava previsto na atividade, pois 

a mesma foi elaborada anteriormente como atividade de primeiro momento (ALMEIDA 

e DIAS, 2004). Assim, constatamos que em atividades de modelagem os 

encaminhamentos não são totalmente previsíveis.  

                                                 

 

18 É uma função disponível na videoconferência utilizada em que o professor que organizou a reunião online 

tem a possibilidade de transmitir na tela dos demais participantes documentos de seu equipamento. Na 

situação em questão, a professora tinha o Anexo 5 em documento digital, e também dispunha de uma mesa 

digitalizadora em que possibilitava a escrita no referido documento. 
19 Como citado no texto e por decisão da professora, os estudantes utilizaram o arredondamento dos valores 

do m², buscando uma facilitação nos cálculos.  

Ano (n) 
Tempo (t) 

em anos 

Salário Mínimo 

Nacional em Reais S(t) 

Custo do m² em 

Reais19 

2010 0 510 886,28 ≅ 900 

2011 1 545 930,14 ≅ 930 

2012 2 622 1019,19 ≅ 1019 

2013 3 678 1025,27 ≅ 1025 

2014 4 724 1099,70 ≅ 1100 

2015 5 788 1155,70 ≅ 1156 

2016 6 880 1237,64 ≅ 1238 

2017 7 937 1295,36 ≅ 1295 

2018 8 954 1334,33 ≅ 1334 

2019 9 998 1405,22 ≅ 1405 

2020 10 1045 1449,96 ≅ 1450 
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 As interpretações dos estudantes referentes aos dados presentes na Tabela 2 foram, 

“Eu acho que subiu o salário mas não adianta porque ficou tudo mais caro” (E3), outro 

estudante escreveu: “Esta tabela para mim é assustadora, porque com este salário não 

dá pra construir nada”(E2), outro ainda escreveu: “ Eu indiquei o aumento dos preços 

durante o ano”(E1), e outro participante mencionou: “Esta tabela trata do custo de uma 

construção avaliando sobre salário mínimo para fazer uma casa”(E4). Pontuamos que 

os participantes dão indícios da compreensão da leitura e interpretação de dados em 

tabela. Outro aspecto relevante presente na escrita de um dos participantes é a relação 

implícita da dificuldade em construir ou adquirir uma casa com o salário mínimo, o termo 

“assustadora” indica a reflexão feita pelo estudante. 

 Para relacionar o salário mínimo no período de 2010 a 2020 com os respectivos 

valores do m² da construção civil, os estudantes foram orientados em organizar os dados 

da tabela em pares ordenados (tempo, salário) e (tempo, custo do m²). Após retirarem os 

dados da tabela, foi necessário discutir qual seria o intervalo utilizado no eixo das 

ordenadas para a construção do gráfico, conforme Episódio 5. 

 

 Episódio 5 

E1: Subindo de 100 em 100?  

Prof: De 100 em 100 ou de 200 em 200. 

E1: É melhor né professora, subindo de 200 em 200 fica melhor né.  

Prof: De 200 em 200 pode ser, pode ser de 150 em 150. O que que os demais acham?  

E1: Oh, professora vou mostrar, para a senhora ver se a senhora enxerga.  

(O participante aproxima a sua folha da câmera) 

Prof: Qual foi o último número que ficou lá em cima?  

(Perguntando sobre o último número do eixo da ordenada marcada pelo participante) 

E1: 2300 É que eu aumentei de 200 em 200. 

 

 A organização dos dados da Tabela 1 em pares ordenados, bem como a definição 

de intervalos no eixo das ordenadas foram utilizados para a construção do gráfico, nº 7 

do Anexo 5.  No Episódio 5, a professora e o participante E1, dialogam quanto ao valor 

desse intervalo.  Quando a professora questiona a resposta do aluno: “De 100 em 100 ou 

de 200 em 200”, direciona o olhar para um intervalo maior entre os números, o que 

interfere na decisão do estudante, inicialmente ele iria marcar de 100 em 100, mas optou 

por seguir a orientação da professora. Indicar caminhos aos estudantes interferindo em 

suas decisões, mesmo que isso signifique facilitar o trabalho do estudante, prejudica na 

sua percepção de outras possibilidades e no desenvolvimento da autonomia. São práticas 

docentes de certa forma enraizadas e que também se mostram em atividades de 

modelagem.  O participante realiza as marcações e indica a necessidade de mostrar para 
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a professora, o que denota uma dependência ou necessidade de afirmação para a 

continuação da atividade.  

 No Episódio 6, evidenciamos a preocupação com a remição a partir do estudo. 

 Episódio 6 

E2: Quanto que vai dar de remição por mês? Quanto que a senhora calcula assim, 

quantos dias dá por mês, assim, sem negócio de horas, assim por mês? Quanto que a 

professora calcula assim que dá. 

Profª: Eu não sei. (Risos) 

E4: Você pega todas as horas e divide por 12 professora. A cada 12 horas é um dia. 

[...] 

E1: Essa aula professora também dá remissão né? 

Profª: Ela está incluída naquela remição lá. (Referindo-se as atividades enviados ao 

alojamento, devido à pandemia).  Eu não tenho como dar uma remição separada para 

vocês porque isso incluiria todos os outros alunos da unidade.  

E1: Professora, aumenta um pouco as horas né? 

E1: Professora, mas este daqui aumenta um pouco as horas, né? 

Profª: Não, está dentro das 32 horas, das duas semanas.  

E3: Não tem como nós ter mais aulas com a senhora. Nós estamos demorando para ter 

né? 

 

 A remição de pena pelo estudo é concedida mediante a comprovação de a cada 

doze horas de estudo o sentenciado diminui um dia de sua pena privativa no regime em 

que se encontra, regime fechado, no caso dos participantes dessa investigação. Assim o 

estudante E4, explica para a professora qual o cálculo necessário. A importância da 

remição no sistema prisional tem dimensões gigantescas, pois está diretamente 

relacionada à progressão de regime, ou seja, do fechado para a monitoração eletrônica20  

ou mesmo para o aberto e a redução do tempo de privação de liberdade. A referência as 

32h feitas no Episódio 6, diz respeito a carga horária das atividades que os estudantes 

estavam recebendo em seu alojamento mediante a realização de atividades escolares 

enviadas pelos professores. Mesmo não sendo o tema em discussão, a remição é sempre 

recorrente nas salas de aula.  

 A pergunta realizada pelo estudante E2, “ Quanto que vai dar de remição por 

mês? Quanto que a senhora calcula assim, quantos dias dá por mês, assim, sem negócio 

de horas, assim por mês? Quanto que a professora calcula assim que dá? Reflete uma 

necessidade inerente ao privado de liberdade. Eles sabem que a cada 12 horas tem um dia 

a menos na pena privativa, no entanto desejam saber sobre o tempo remido não em dias 

                                                 

 

20 Refere-se a utilização de tornozeleira eletrônica que fornece a localização para as autoridades 

responsáveis. 
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e nem em horas21. Eles contam a remição em meses, e muitos necessitam dos colegas 

mais experientes, seja de experiência prisional ou escolaridade maior, para fazer os 

cálculos, conforme aparece no Episódio 6. 

 Os gráficos resultantes da atividade estão representados nas Figuras 9, para tanto 

trazemos o Episódio 7 que retrata uma discussão dos estudantes quanto à marcação dos 

pontos no plano cartesiano. 

 Episódio 7 

E4: Você fez só até aqui. Não fez para cima?  

E1: Não eu fiz até aqui, pois tem que se basear, nos salários.  

E2: Eu não sei se estou fazendo certo.  

E1: Ó você tem que calcular, que nem que tipo ó. Qual a metade de 17? 

E2: Mas esse que eu fiz está certo;  

E1: Não, mas tem que ver bem aqui “ó mano”. A primeira já está na linha, não vai dar 

até aqui em cima. Rapaz esse aqui é 600. Você tem que entender que nem tudo. E que 

tem antes do 700? Tem o 600 no meio aqui. Entendeu.  

E2: Vou ter que apagar? 

E1: Tem que apagar “mano”. 

Profª: você pode fazer as divisões de todas as linhas e colocar os outros números que 

não tem, o 600, o 800. Acho que vai ficar mais fácil de vocês marcarem.  

E4: Eu estou preenchendo tudo professora.  

E1: Vai para 500 daí faça o 600 vai até o 1000.  

 

 Uma discussão em torno da escala para a construção do gráfico está presente nesse 

Episódio. O participante E2, ao afirmar “eu não sei se estou fazendo certo” sinaliza sua 

insegurança no desenvolvimento da atividade. Ao passo que o engajamento dos 

participantes em desenvolver a atividade, está explicitado. Novamente percebe-se a 

importância do trabalho colaborativo.  O participante E1 dá dicas aos colegas, quanto aos 

números que não aparecem nos intervalos por eles marcados, tendo em vista que os pontos 

se referem a valores reais relacionados ao salário mínimo o que diferencia das atividades 

realizadas em sala com exercícios envolvendo números inteiros muitas vezes sem 

qualquer relação com situações reais.  

 

 

 

 

 

                                                 

 

21 Durante a docência no sistema prisional, um fato importante é de que os privados liberdade anotam todas 

as horas realizadas decorrentes do tempo de estudo, trabalho ou leitura, com intuito de transformarem as 

horas de direito, em dias e meses de remição 
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Figura 9 - Evolução do salário mínimo e do custo do m² da construção de uma casa 

popular 

 

Fonte: Produção dos participantes 

 Na Figura 9, analisamos as diferenças em cada produção, embora os dados fossem 

os mesmos para todos os participantes. Anteriores à finalização desta parte da atividade 

os alunos receberam orientação com referência à localização de pares ordenados no plano 

cartesiano, mediante observação da professora frente as dificuldades dos estudantes em 

localizar no plano cartesiano os pontos referentes aos valores do salário mínimo e do 

preço do m² da construção civil. A respeito da necessidade de construção de 

conhecimento para atividades de modelagem Burak (2010, p. 22) ressalta: 

Pode acontecer que para a resolução de um problema, o conteúdo necessário à 

sua resolução, ainda não tenha sido trabalhado pelo aluno, então é um 

momento importante para que o professor, na condição de mediador favoreça  

ao estudante a construção desse conhecimento. 

 

  Na produção do estudante E1, observa-se que os pontos indicando (tempo, salário) 

foram colocados de maneira adequada, os pontos (tempo, custo do m²) indicam erros a 

partir da abcissa 8. O estudante utiliza intervalos de 200 em 200 a partir do 500.  

 O participante E2 colocou os pontos (tempo, salário) adequadamente, porém ao 

marcar os pontos (tempo, custo do m²) não conseguiu associar corretamente na posição 

do plano cartesiano. 
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 O estudante E3 localizou os pontos indicando (tempo, salário) de maneira 

satisfatória, no entanto, os pontos indicando (tempo, custo do m²) possuem erros a partir 

da abcissa 8.   

 De acordo com a construção realizada pelo E4 observamos conforme a Figura 9, 

as marcações no gráfico referentes aos valores do salário mínimo estão indicadas 

corretamente, o que não ocorre com os pontos referentes ao custo do metro quadrado.  

 O estudante E5 localizou os pontos de maneira equivocada, o que nos fornece 

indícios da falta de compreensão da relação entre pares ordenados e sua posição no plano 

cartesiano.  

 Como o questionamento referia-se a encontrar uma relação entre o salário mínimo 

e o custo do m² da construção civil, retomamos com os participantes o conceito de função 

de uma forma simples, relacionamos com situações diárias, como alimentação e saúde. 

Nesse sentido Almeida, Silva e Vertuan (2019, p.31) reforçam que “as atividades de 

modelagem matemática podem favorecer a aproximação da matemática escolar com 

problemas extraescolares vivenciados pelos alunos”.  Quando instigados pela professora 

exemplos de funções no dia a dia os estudantes mencionaram o que se apresenta no 

Episódio 8. 

 Episódio 8 

Profº: O que é uma função?  

E1: Nossa professora eu não sei. 

E4: A função de estar preso e trabalhando por exemplo. 

Profº: O que que eu trabalho para você traz? 

E2: O salário, a remição. O mais importante é a remição. 

E2: Primeiro o salário e a remissão né professora? 

Profº: O que que acontece se você não trabalhar? 

E2: Não ganha salário, não ganha remição. 

E1: Única coisa que ganha é um bonde22 pra casa. 

E4: E aproveitando também, porque assim como por exemplo aprender a se valorizar 

assim porque aqui a gente ganha pouco entendeu, mas aprende a dar valor porque com 

pouco dá para sobreviver lá fora, né professora. 

Profº: Isso aí, então a gente aprende muitas lições. O E1 está dando risada acho que 

ele não levou muita fé no que você falou aí. 

E2: Mas é verdade professora. 

E4: Na verdade é pouco mesmo professora, mas eu por exemplo não preciso tirar 

dinheiro da minha família lá fora. E aprender também que com pouco também posso 

viver, com pouco lá fora, né professora? 

 

 É perceptível no Episódio 8, a abertura que o tema da atividade trouxe para 

diálogos pertinentes ao momento vivenciado pelos estudantes. O trabalho, o estudo e a 

                                                 

 

22 Bonde – expressão usada no interior das prisões para indicar a transferência de internos. 
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remição são essenciais em um ambiente prisional. Para os trabalhos há pagamento de 

salários, com diferenças significativas se dentro ou fora do espaço prisional. Os 

participantes evidenciam a importância do trabalho e do estudo neste ambiente. Todos os 

participantes desta investigação, no momento da coleta de dados eram contratados e 

trabalhavam em uma empresa de fabricação de botinas dentro da unidade prisional. Isso 

impulsiona o comentário do estudante E4, quando ele afirma: “Na verdade é pouco mesmo 

professora, mas eu por exemplo, não preciso tirar dinheiro da minha família lá fora”. 

No ambiente prisional os internos dependem que seus familiares forneçam artigos 

pessoais e cesta de alimentos, embora o governo forneça não é suficiente, no entanto 

muitas famílias não tem condições, isso reflete a importância dada ao trabalho pelo 

interno.  

 Esse diálogo sobre o que é função foi motivado pela professora, uma vez que o 

material que os estudantes tinham em mãos, Anexo 5, trazia uma explicação sobre 

funções, logo foi solicitado aos participantes que escrevessem exemplos de situações que 

entendiam como funções no dia a dia, conforme Quadro 11. 

Quadro 11- Situações que expressam uma função na vida dos participantes 

E1 – Eu faço atividades físicas, pois está relacionado com minha saúde. 

     - Na minha condição de detento, eu trabalho pois está relacionado com meu salário e minha 

remição. 

     - Eu estudo Matemática pois ajuda no meu aprendizado e na remição. 

E2: Eu faço atividade física para ficar forte para melhorar minha saúde e meu bem-estar. 

E3: Temos o nosso trabalho e o estudo que ganhamos remição para ir embora mais rápido e 

devemos aprender a dar valor para as coisas simples. 

E4: Na condição que me encontro preso eu trabalho e ganhou um salário e remição. Está sendo 

muito importante para mim porque estou aprendendo a dar valor. Se aqui eu ganho e dá para 

me sustentar então estou aprendendo muito. 

E5: Fazer atividade física como jogar bola para melhorar a minha saúde e trabalhar para mim 

ganhar um troco para me ajudar quando eu for embora 23e me dedico nos estudos pra ganhar 

remição. 

      Fonte: Registro dos participantes 

 

 As informações do Quadro 11, dão indícios que os estudantes observam a relação 

de dependência em situações corriqueiras do dia a dia. Ademais, reconhecem essas 

situações como funções presentes em muitas ações que desenvolvem. As relações feitas 

pelos participantes indicam as atividades físicas como condição para ter saúde, o trabalho 

que está diretamente relacionado ao salário e aos dias remidos, o estudo de Matemática 

com a aprendizagem e a remição, o fato de a remição proporcionar uma saída antecipada 

                                                 

 

23 For embora refere-se ao fato de ganhar a liberdade. 
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do ambiente prisional. A atividade física relacionada por outro participante como 

condição para ficar forte e ter saúde.  

 No Anexo 5, que estava com cada participante, constava uma explanação acerca 

da formação de uma função polinomial, a partir de dois pontos. Nessa explanação 

retomamos o conceito de função do primeiro grau e também a resolução de sistema de 

equação do primeiro grau com duas incógnitas. Esta explanação visava orientar os 

estudantes sobre um conceito necessário para a atividade. Os conceitos de função do 1º 

grau e sistemas de equação, estão previstos no Plano de Trabalho Docente do EF no 6º 

registro, e no EM estão previstos no 2º registro. Os estudantes ainda não tiveram contato 

anterior com esses conteúdos devido a organização do planejamento conforme Quadros 

3 e 4. 

 Diante disso, faz-se necessário a introdução a esses temas, conforme observamos 

na Figura 10. 

  

Figura 10 – Resolução de Sistema de Equação do 1º Grau 

 
          Fonte: Autores 

 A Figura 10, no lado direito, indica a explicação da professora sobre o conteúdo 

de sistemas de equação do 1º grau com duas incógnitas. Na ocasião a professora optou 

por utilizar valores aleatórios e resolver o sistema através do método de resolução de 

adição para sistemas de equação do 1ª grau com duas incógnitas. Essa necessidade 

sinaliza que ao longo do desenvolvimento de atividades de modelagem, o professor pode 

trabalhar conteúdos escolares que os estudantes desconhecem e que se fazem necessário 

na situação em estudo, o que evidencia um conhecimento carregado de significado. Para 

Meyer, Caldeira e Malheiros (2018, p.15) são: 

os problemas e seus estudos é que determinavam que caminhos matemáticos, 

que conteúdos conhecidos ou por aprender, quais técnicas ou procedimentos 

matemáticos teriam de ser “explorados” – e estudados, pelos alunos: eram, na 

verdade, instrumentos necessários para se aprender sobre o problema. 
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 Assim, não são os conteúdos que definem qual situação estudar, mas o problema 

é que define qual conteúdo é necessário. 

 Como forma de relacionar o salário mínimo os participantes realizaram cálculos 

para encontrar a função polinomial que relacionava o (tempo, salário mínimo) e outra 

função que relacionaria as variáveis (tempo, custo do m²)  

 Sendo assim os pares ordenados da função (tempo, salário mínimo) escolhidos 

pelo grupo foram: (4, 724) e (3, 678). Usando a função polinomial y = ax + b e 

substituindo os valores escolhidos pelo grupo, temos: 

 

                                                                           

 Assim encontraram a função que relaciona o salário mínimo baseados no par 

ordenado escolhido.  

 

 Episódio 9 

Profª: Quanto será o salário mínimo daqui a 5 anos? 

E1: Tem que fazer y = 46.5 + 540? 

Profª:  Olhem aquela tabela, se você fosse seguir a tabela daqui 5 anos que número 

seria o valor de x? (sobre a tabela presente no Anexo 5, com os valores do salário 

mínimo e do valor do m² construção civil) 

E1: Nós paramos no número 4, né?  

E4: Professora, mas uma pergunta? Como que a gente vai saber o preço, o preço da 

inflação. Como que vai estar as coisas nessa data professora? Como que a gente vai 

saber o salário, professora? 

Profª: Então essa é uma estimativa essa é uma estimativa para a gente fazer baseado 

no salário anteriores que a gente teve, 

E1: Então vai ficar só y=46x+ 540?  

Profª: Então o valor de X correspondente daqui 5 anos.  

E1:2025? 

Profª: Então, o x vai ser que número lá na tabela?  

E1: O x vai ser o 15?  

Profª:  O 15. 

E1: A entendi. 

E3: Agora também.  
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 O participante E4 questiona como saberemos o “preço da inflação”. Ao longo da 

atividade desconsideramos outros fatores envolvidos nos cálculos do aumento do salário 

mínimo. No entanto, o participante questiona, a pergunta realizada pela professora. 

Demonstra sua opinião lembrando sobre aspectos importantes como a inflação. Embora 

ele use o termo “preço da inflação” equivocadamente o participante relaciona a inflação 

ao preço “das coisas”. Esse questionamento corrobora com os autores Almeida, Silva e 

Vertuan ao explicitarem sobre a perspectiva sóciocrítica24 da Modelagem Matemática, 

citando Kaiser e Siriman (2006). 

“Atividades de Modelagem Matemática sob essa perspectiva podem 

possibilitar ao aluno, além da aprendizagem de conteúdo, reflexões, reações 

e/ou ações acerca da situação que está sendo investigada e daí emerge a não 

neutralidade dos modelos matemáticos [...]”. (ALMEIDA, SILVA E 

VERTUAN, 2019, p. 33). 

 Os participantes realizaram os cálculos para preverem o valor do salário mínimo 

daqui a cinco anos com base na função encontrada e também após 10 anos, devido um 

participante fazer essa indagação, após assustar-se com o resultado encontrado para o 

equivalente a daqui 5 anos, conforme diálogo do Episódio 10. 

 

 Episódio 10 

E3: Vai dar 1230 também professora. 

E1: explicando para o E4: Dá 690 y = 690 + 540   y = 1230.  

Prof: Viram o valor encontrado? 

E2: “Tamo pego” professora? Não vai sobrar nada para nós, imagine daqui 10 anos 

professora?  

Prof: Daqui 10 anos é só você colocar, ao invés de colocar 15, você colocar 20.  

E2: Até vou fazer par nós ver. 

E2: Imagine daqui 10 anos isso aí professora. Meu Deus do céu, esse Brasil que nós 

vivemos. 

Prof: É, essa é a ideia da modelagem. Então o que vocês acabaram de concluir é um 

modelo matemático. 

E2: Mas deu muito pouco para nós professora. 

 

 

 Os estudantes realizaram os cálculos e encontraram os valores R$1230,00 para 

daqui a cinco anos e R$ 1460,00 para daqui a dez anos. Contudo o diálogo sobre os 

valores encontrados não foi aprofundado. A professora ao indicar o caminho através da 

fala: “ao invés de colocar 15, você colocar 20”, interfere diretamente no questionamento do 

                                                 

 

24 Se caracteriza frente ao poder formatador da matemática na sociedade e a ideia de que a Educação 

Matemática deve preparar e capacitar os estudantes para exercer a cidadania de forma autônoma e intervir 

em debates baseados em Matemática por meio de sua reflexão sobre ela e sobre seu uso na sociedade. 

Almeida, Silva e Vertuan (2019, p. 28) apud (KAISER E SIRIMAN, 2006) 
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estudante e perde a oportunidade de aproveitar a situação para novos questionamentos.  Contudo, 

pontuamos que a fala do participante E2, sendo uma crítica ao valor encontrado, 

afirmando “não vai sobrar nada pra nós” fornece indícios que o participante estava 

envolvido com a situação em estudo o que favoreceu sua reflexão e a prever o valor para 

daqui a dez anos. Sendo a previsão a partir do modelo matemático uma característica da 

modelagem matemática. (ALMEIDA; SILVA; VERTUAN. 2019). Podemos inferir que 

a atividade realmente envolveu o participante produzindo uma reflexão sobre um tema 

que impacta diretamente na vida de qualquer pessoa adulta.  

 No Episódio 11, retratamos a rotina de uma sala de aula no espaço prisional. Os 

materiais entregues aos alunos não podem ser perdidos.   

 Episódio 11 

E1: Foi perdido uma borracha. 

E3: Caiu uma borracha no chão e não podia achar professora. 

E4: Meu Deus do céu professora! 

E3: Achei, achei, aqui. 

E1: Achamos professora, 

Prof: Ainda bem, ufa, já passamos perrengue por causa desses materiais que criam 

pernas. 

E1: Oh professora, e falando em material que cria perna, eu vou enviar de novo o lápis 

e a borracha lá. A senhora falou para ficar sobre minha responsabilidade, mas eu perco 

demais as coisas. 

Prof: O lápis e a borracha vocês têm que ficar com vocês 

E1: Não, mas tipo aquela apostilha que a senhora mandou para nós lá no alojamento 

lá.  

Prof: O quê? 

E1: É que o lápis e a borracha, veio um bilhete que tem que ficar na responsabilidade 

da gente sabe. 

Prof: Isso, era para vocês não devolverem. 

E1: Mas eu vou devolver, professora. 

Prof: Porque você vai devolver?  

E1: Se não eu perco professora. 

E4: E se me roubam professora, vai dar B.O25. 

 

 A escola dentro da prisão tem um rigoroso controle de materiais, e os privados de 

liberdade, ao entrarem no ambiente escolar tem consciência disso. Por isso a preocupação 

em perder uma borracha. No Episódio, os estudantes relatam a responsabilidade sobre os 

materiais no momento da atividade, bem como dos materiais que estão recebendo no 

alojamento. O estudante E1, afirma que não ficará com o lápis e a borracha no alojamento 

                                                 

 

25 Termo utilizado dentro do espaço prisional para indicar que vai dar algum problema.  
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pois se perder ou se for roubado isso poderá gerar problemas26. Por isso os participantes 

demonstraram preocupação ao perder uma borracha.  

 Resolvido o problema da borracha, seguiram para encontrar a função que 

relacionava o tempo e o custo do m². A Figura 11, indica os cálculos realizados pelos 

estudantes. 

Figura 11 - Função que relaciona o tempo com o custo do m² 

 

Fonte: Produção dos participantes 

  

 Na Figura 1127, os participantes utilizaram conhecimentos matemáticos 

envolvendo as operações com números inteiros, resolução de sistema de equações do 1º 

grau com duas incógnitas. No Episódio 12, os estudantes conversam sobre quanto custará 

o m² da construção de uma casa popular, daqui a cinco anos. 

 Episódio 12 

Prof: Quanto que vai custar o metro quadrado daqui a 5 anos? 

E1: Deixa eu ver, daí no caso vai ser y = 82 . 5 + 746?   

Prof: Será que é vezes 5? 

                                                 

 

26 A cada problema que se associa o nome de um preso, ele pode responder por uma falta no conselho 

disciplinar da unidade, e isso poderá influenciar na contagem de tempo para sair do regime fechado. 
27 A Figura 11 apresenta a resolução de apenas um participante, no entanto a atividade foi desenvolvida 

coletivamente, justificando, pois, a ausência das outras imagens referentes aos cálculos efetuados. 
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E1: Porque o x é o tempo. 

Prof: Alguém falou aí, quem que falou? 

E4: 15  

E1: Então no caso o valor de x vai ser 15, professora? 

Prof: Isso 

E1: Vai ter que fazer 82 vezes 15 

E4: No lugar do x que vai o 15 né? 

Prof: Isso porque o x representa o tempo.  

E1: Aqui no caso, faz 8215 + 746, no caso o resultado deu 1230 do 82.15. No caso a 

minha deu 1976 

Prof: É para estar certo. 

E1: Que tal eu professora, não sou tão burro assim. 

E1 com E4: Agora você escreve y = 82x15 +746 

E4: Daí soma né? 

E1: Não daí faz, 82x15 que vai dar 1230, 1230 + 746, fica y = 1976 

E4: E para mim armar essa conta? 

E1: Daí você escreve 82x15= dá 410. Aí é 40 dá 41. Só repete o 82 embaixo do 41 

E4: Então ficou 1976 o metro quadrado. 

Prof: Esse 1976 é o que mesmo, Daniel, o que você entendeu desse resultado. 

E4: É o custo final, por exemplo eu pego uma casa para mim fazer, é o preço do metro 

que eu vou cobrar né professora? 

 

 A busca pela compreensão do questionamento realizado pela professora, instigou 

os participantes a definir o valor da incógnita x, na função encontrada. Ocorreram 

interferências significativas por parte da professora, quando a mesma fala: “será que é 

vezes cinco? “Isso porque o x representa o tempo.” e a todo o momento os estudantes 

demonstraram a necessidade da confirmação se estavam no caminho certo, “no lugar do 

x vai ser o quinze né?”  Isso confirma a dificuldade dos estudantes e também da professora 

de superar um paradigma em que a professora indica os caminhos e os estudantes seguem. 

Burak (2010), nos leva a refletir que muito mais que “seguidores”, precisamos instigar os 

alunos para serem buscadores do conhecimento. 

 De modo geral, o desenvolvimento dessa atividade de modelagem promoveu o 

diálogo envolvendo inicialmente o sonho de ter uma casa própria, atos lícitos e ilícitos e 

questões próprias do sistema prisional como a importância do trabalho. Quando 

indagados sobre o significado de função relacionaram a função com ações do dia a dia, 

mesmo em ambiente prisional, o que favoreceu diálogos variados. 

 A atividade de modelagem desenvolvida permitiu a retomada de conceitos 

matemáticos essenciais e a introdução de novos conceitos, como: operações com números 

inteiros, conceito de área, valor numérico de uma expressão algébrica, interpretação de 

tabelas, pares ordenados, função do primeiro grau, intervalo no plano cartesiano, sistemas 

de equação com duas incógnitas. 



87 

 

 

 

 Discussões entre os estudantes e a professora também estiveram presentes nessa 

atividade denotando que o desenvolvimento dela viabilizou maior interação entre eles. 

Inferirmos, portanto, que a familiarização com a modelagem matemática progrediu, pois, 

os participantes interagiram de forma mais intensa nessa atividade em relação à anterior. 

 Após essas duas atividades com o tema e os encaminhamentos definidos pela 

professora, os alunos tiveram oportunidade de desenvolver uma terceira atividade a partir 

de um tema proposto por eles. 

  

4.3 TEMA 3: Criação de galinhas 

 Após termos realizado duas atividades de modelagem matemática, com 

direcionamentos feitos pela professora, baseados na orientação de Almeida e Dias (2004) 

em que , as autoras sugerem a “familiarização de atividades de modelagem” em três 

momentos. Nessa atividade o tema foi escolhido pelos estudantes. Nesse sentido a 

professora perguntou aos participantes seus interesses e anseios, e pediu para que 

registrassem por escrito, a discussão está presente no Episódio 1. 

  

 Episódio 1 

 

E4: Eu acho que administração, os companheiros aqui concordam. Olha professora eu tive uma 

empresa, não soube administrar, abandonei o certo vim pelo errado, olha onde que eu estou. 

Então eu tenho que mudar meu foco, para quando eu sair daqui, para depois eu não me 

encontrar com a senhora aqui,  

E1: Na faculdade professora, imagine a senhora me dando aula, fazendo um mestrado que 

loucura.  

Prof: Eu não duvido não, é necessário ter força de vontade  

E2: Eu sou muito sonhador, eu sonho bastante professora,  

E2: Eu sonho que vou abrir um comércio para mim e tal. Vou ter meus funcionários. 

Prof: Isso aí.   

E1: Eu particularmente escrevi, administrar um negócio próprio e outro item é sair do aluguel. 

E1: Uma coisa que me incomoda é pagar minha cadeia e sair livre.  

E4: Eu quero aprender sobre administração, está bom né professora? 

Prof: Está bom. 

E4: Não sei se a senhora concorda, mas uma pessoa bem estudada ela pensa mais para resolver 

as coisas. Não que eu quero dizer para a professora assim, tipo para fazer um negócio, assim, 

pode notar, uma pessoa bem estudada ela vai pesquisar bastante, vai ver os valores de tudo tá 

entendendo professora? E uma pessoa que já não tem conhecimento assim, ela vai e se ataca. 

 

 Definiram de uma forma ampla, que seria administração. Influenciados pelo 

participante E4. No Episódio 1, a vontade de abrir o próprio negócio estava na fala de três 

participantes. Na tentativa de auxiliar os estudantes a definirem o tema, a professora 

elaborou perguntas sobre administração, relacionado com o que eles definiram de forma 

mais global, como sendo a abertura de um negócio próprio.  
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1) Qual a sua experiência profissional? 

2) Quais suas expectativas ao sair da PEG-UP? 

3) Escreva 5 ideias que são fundamentais para que uma empresa dê certo? 

4) O que você sabe sobre administrar um negócio próprio? 

5) Faça uma pergunta sobre o tema administração 

6) Você sabe o que é CNPJ? Como conseguir um? 

7) Qual o conhecimento que você tem sobre MEI?  Se você já tem conte-nos como 

funcional? 

 

 No Quadro 12, as respostas dos estudantes sobre a experiência profissional de 

cada um. 

 
Quadro 12 - Experiência profissional dos estudantes 

Possuo experiência de garçom, mas já trabalhei de vendedor, auxiliar de produção e 

operador de máquina de estampa de camisa (E1) 

Trabalhei com vendas na praia e trabalhei em uma lanchonete. (E2) 

Eu trabalhava em serviços gerais, mas quando eu sair daqui quero trabalhar em 

construção. (E3) 

Eu sou motorista e operador de máquinas pesada e já tive uma empresa que não deu 

certo. (E4) 

          Fonte: Acervo da pesquisa. 

 

 

 Observamos nas respostas dos estudantes, experiências profissionais que lhes 

atribuem diferentes conhecimentos, como atendimento ao público, vendas, operar uma 

máquina, motorista e administrador.  

 O fato de uma pessoa estar aprisionada, não configura uma situação permanente. 

Nestes questionamentos indagamos os estudantes sobre suas expectativas para a vida 

além grades e recebemos as seguintes informações, como apresenta-se no Quadro 13. 

 
Quadro 13- Qual a sua expectativa ao sair da PEG-UP 

Conseguir uma casa própria e um bom emprego. (E1) 

Abrir uma lanchonete. (E2) 

Eu quero trabalhar e cuidar da minha família. (E3) 

Eu quero sair e montar uma granja de “galinha botadeira” e vender nos mercados. (E4) 

        Fonte: Acervo da pesquisa 

 

 Os participantes externam suas expectativas ao sair da situação de privação de 

liberdade, apresentam ideias que desejam colocar em prática como a construção da casa 

própria, abrir uma lanchonete, o fato de trabalhar e ficar próximo da família, e a esperança 

de montar uma granja. As expectativas expressas pelos estudantes, todas relacionadas ao 

trabalho, reafirma o que Campos e Onofre (2019, p.205) defendem: “Trabalhar é condição 

essencial para inserção social e uma das necessidades mais imediatas das pessoas que 

encerram suas penas e voltam ao convívio na sociedade livre” 

 Podemos fazer uma relação sobre o Quadro 12 sobre a experiência profissional e 

o Quadro 13 da expectativa para a liberdade. Todos demonstram o desejo de trabalhar. O 
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que já foi vendedor ambulante na praia e também trabalhou em lanchonete pensa em abrir 

uma lanchonete, possivelmente por já conhecer os detalhes deste ambiente por ter tido 

uma experiência profissional nesta área. Outro participante define seus objetivos e 

especifica que deseja montar uma granja.  

 Ainda com intuito de instigar os alunos para pensarem sobre a administração e 

qual a situação problema irão investigar, escreveram sobre o que consideram importante 

para que uma empresa prospere. O Quadro 14 traz o que os participantes pensam a 

respeito. 

Quadro 14 - O que é necessário para que uma empresa prospere? 

Ter um capital de giro, boa comunicação, fazer bons clientes, possuir um lugar para 

instalar a empresa. (E1) 

Ter um local específico para iniciar a empresa, ter capital de giro, fazer bons clientes, ter 

bom atendimento, e sempre coisas novas no mercado. (E2) 

Fazer um serviço bom e trabalhar junto com os funcionários e ter amizade com os 

funcionários. (E3) 

Uma boa administração, somando tudo o que vende no mês e somando todos os custos de 

gastos e pagar todos os funcionários e divulgar seus produtos. (E4) 

          Fonte: Registro dos participantes 

 

 As ideias que surgem denotam conhecimentos em alguns termos específicos que 

remetem ao tema geral administração como: capital de giro, bom atendimento, local 

adequado para a empresa, inovação em mercadorias ou serviços, estar próximo dos 

funcionários, administração financeira e pagamento de impostos.  

 Ao pensarem sobre o que eles reconhecem sobre administrar o seu próprio negócio 

os alunos evidenciaram diversos argumentos expostos no Quadro 15. 

 
Quadro 15 - Seus conhecimentos sobre administrar o próprio negócio 

Ter todos os pagamentos em dia. Na minha opinião o que não é importante é contratar 

vários funcionários de uma vez só, é preciso contratar um por vez. (E1) 

É importante fazer a contabilidade. Não é importante ter muitos gastos. (E2) 

Eu administrei uma pedreira, que tinha 10 funcionários cortando pedra de muro. Eu acho 

que tem que estar sempre perto dos funcionários e tratar bem. (E3) 

Tenho que fazer contas e levar tudo na ponta do lápis. Tratar bem o funcionário e levar 

tudo em dia pra que os impostos fiquem em dia. (E4) 

          Fonte: Acervo da pesquisa. 

 

 Os estudantes indicam que para administrar seu próprio negócio precisam ter 

administração financeira como efetuar os pagamentos em dia, serem cautelosos na 

contratação de funcionários, e levar tudo na “ponta do lápis”. Fica subentendido o termo 

responsabilidade ao ter uma empresa. Um dos participantes destaca a importância do 

relacionamento com os funcionários, usando o termo “tratar bem”. A serem indagados 

para que escrevam uma pergunta sobre administração, as respostas que seguem estão no 

Quadro 16: 
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Quadro 16- Pergunta sobre administração 

Quanto eu preciso ter de capital para iniciar meu próprio negócio? (E1) 

Quanto eu preciso de dinheiro para abrir o meu negócio? (E2) 

Eu quero ser mestre de obra. Quanto eu gastaria para me tornar? (E3) 

Como eu faço para administrar uma granja. Cinco funcionários, clientes e 1 veterinário. 

(E4) 

        Fonte: Acervo da pesquisa 

 

 As indagações feitas pelos estudantes remetem a parte financeira e de formação 

profissional. Os temas relacionados com o dinheiro estão presentes, pois é uma 

necessidade de subsistência. Está diretamente relacionada com uma necessidade do ser 

humano. A pertinência e a importância da discussão de temas relevantes que estão 

diretamente presentes na vida dos estudantes são defendidas por Meyer, Caldeira e 

Malheiros (2019, p. 49) 

Isso se deve ao fato de os alunos chegarem a escola trazendo consigo tudo 

aquilo que eles são dentro e fora da escola. Se estivermos trabalhando com 

escolas da periferia, por exemplo, teremos os problemas dos alunos que moram 

na periferia; se estivermos trabalhando em uma escola no sistema prisional 

vamos receber temas e sugestões que estão relacionados com a cultura dos 

privados de liberdade; se estivermos trabalhando com uma escola central, 

vamos receber temas relacionados a sociedade urbana. 

 

 Complementando os exemplos citados pelos autores, quando utilizamos a 

Modelagem Matemática na Educação de Jovens e Adultos os temas sugeridos virão ao 

encontro dessa realidade, isso justifica a escolha envolvendo a parte financeira, tema 

essencial na vida de pessoas adultas. 

 E quando pensamos em empresa, isso remete a ter um Cadastro Nacional de 

Pessoas Jurídicas – CNPJ, os participantes foram instigados sobre o conhecimento deste 

termo e também do que é MEI – Microempreendedor individual. No Quadro 17 

apresentamos suas respostas: 

 

Quadro 17- O que é CNPJ e MEI? 

O que é CNPJ? O que é MEI? 

É um documento que é necessário ter para abrir uma 

empresa e para conseguir é preciso falar com um 

contador. (E1) 

Não possuo nenhum tipo de conhecimento. (E1) 

É um documento que é preciso para abrir uma 

empresa. (E2) 
MEI é uma microempresa. (E2) 

Precisa de um contador ou de uma testemunha para 

abrir uma empresa. (E3) 
Eu não sei. (E3) 

Eu tenho, mas precisava de um contador para fazer 

tudo. (E4) 

É para abrir uma empresa e ensina a 

administrar. (E4) 

 Fonte: Registro dos estudantes 

  



91 

 

 

 

 De uma forma geral sobre os conhecimentos a respeito do que é CNPJ, os 

participantes afirmaram e relacionaram este termo com a abertura de um negócio, de uma 

empresa, porém não relacionaram com emissão de nota fiscal ou pagamentos de impostos 

ou sobre a ligação com o tipo de atividade desenvolvida. Demonstraram nas respostas um 

conhecimento superficial sobre o tema.  

 Foram instigados também a pensarem na sigla MEI – Microempreendedor 

Individual, e qual o conhecimento que eles tinham sobre o assunto. Dois alunos afirmaram 

total desconhecimento sobre a sigla, dois relacionaram com o fato de abrir uma empresa, 

ou ter uma microempresa.   

 Na aula seguinte os alunos assistiram alguns vídeos28 sobre a criação do MEI, uma 

vez que demonstraram desconhecimento sobre o termo e ainda buscando auxiliar os 

alunos a escolherem para qual tema específico iriam investigar. 

 No Episódio 2 os estudantes relatam partes dos vídeos que foram significativas: 

 Episódio 2 
E1: Apareceu “uma fita ali” de prestação de serviço, a taxa de R$52,70, é a mesma taxa que 

meu pai paga, acho que é o mesmo “baguio” desse que ele abriu ali. (sic) 

Prof; Dependendo do tipo de empresa que abre, é o valor da taxa que paga. No que que ele 

trabalha? 

E1: Tipo um baguio (sic) assim de prestação de serviço. Ele faz jardinagem, ele limpa terreno. 

E4: Eu me interessei na 5 ali, como cuidar do dinheiro. O dinheiro é muito importante né 

professora. Não adianta você ter uma empresa, que nem aconteceu comigo, de você não saber 

administrar, muito importante aquilo ali professora. Misturar os débitos pessoais com o 

dinheiro da empresa.  

E1: Estudar sobre o próprio negócio. Interessou bastante nós. 

Prof: Então, escrevam no papel as ideias de vocês. 

E2: Eu queria abrir um comércio, 

E4: Professora eu faço projeto todo dia. Estou,  fazendo projeto do custo da cabeça de alface, a 

senhora sabe professora? No mercado, daí depois que a gente vai fazer assim o que que vai 

custar, quantos pés de alface dá por metro quadrado? Tem tudo isso né? Eu já me informei a 

média é R$ 0,10 uma muda professora. Na verdade, a gente faz a semente, mas tem vários tipos 

de semente própria já. E tô me informando tudo professora. (sic) 

 

 No Episódio 2 os alunos discutiram sobre conhecimentos diversos. A informação 

sobre as diferentes taxas cobrados pelo MEI, a importância de separar os débitos pessoais 

em uma empresa, o anseio por abrir um negócio próprio, e as possibilidades de criação 

de uma horta de plantação de alface. Essas discussões nos permitem inferir quão 

significativa se torna o trabalho com modelagem na modalidade de EJA. Assim quando 

                                                 

 

28 Disponíveis em: O que é MEI: https://www.youtube.com/watch?v=oB1xOCZ_ffA  vídeo 2: Como se 

formalizar https://www.youtube.com/watch?v=YzHkxq24k4M   vídeo 3: Deveres do MEI 

https://www.youtube.com/watch?v=eNR8GLbzssc Vídeo 4: Direitos do MEI: 

https://www.youtube.com/watch?v=0P7SCbAaEmc  Vídeo 5: Como controlar o seu dinheiro: 

https://www.youtube.com/watch?v=0P7SCbAaEmc  

https://www.youtube.com/watch?v=oB1xOCZ_ffA
https://www.youtube.com/watch?v=YzHkxq24k4M
https://www.youtube.com/watch?v=eNR8GLbzssc
https://www.youtube.com/watch?v=0P7SCbAaEmc
https://www.youtube.com/watch?v=0P7SCbAaEmc
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os alunos expõem seus anseios a aula se assemelha a uma “aula oficina”. Desta forma 

Almeida e Vertuan (2009, p. 3) pontuam:  

São muitas as ocasiões em que a Matemática é utilizada como forma de inibir 

a participação das pessoas nas discussões e inibir os questionamentos e 

dúvidas. Tornar estas pessoas mais aptas e confiantes frente a tais situações 

implica, enquanto professores, em se pensar a sala de aula como um espaço de 

“aula oficina”, na qual os alunos tenham a possibilidade de exercer cidadania 

ao refletir e questionar assuntos do seu cotidiano. 

  

 No Episódio 3 os participantes demonstram interesse pela temática e externam 

seus anseios instigados pelo tema do negócio próprio.  

 

 Episódio 3 

E4: Não sei se eu estou certo professora mas acho que antes de eu fazer um negócio e montar 

uma empresa de novo, alguma coisa para mim ganhar dinheiro, eu tenho que somar os custos 

que eu tenho com ela tudo certinho, e ver o que que vai render, a mercadoria, e ver se vai 

compensar eu investir na mão de obra no produto. Entendeu professora, a senhora vai ver eu 

professora, vai comer da minha alface professora.(sic) 

Prof: Deus abençoe, semana passada ele tinha falado que era ovo não? 

E4: Mas a senhora não está entendendo o grande negócio, ó veja bem.  Vô montar a granja, com 

os estercos da galinha professora eu vou usar de adubo, vai ser tudo adubo orgânico professora. 

Então a granja e a horta, o que eu não uso, o que não dá para aproveitar da horta, por exemplo, 

alface tem que ser tudo de primeira. Que acontece, as verduras vão lá para as galinhas 

professora. Não vou perder nada professora,  

Prof: Eu estou achando que do lado vocês tem um amigo fazendeiro. 

E4: Eu estou sonhando professora. 

Prof: tem que sonhar mesmo. 

E4: tudo que é orgânico é produzido, não vai adubo né professora. Então, o esterco da galinha 

é um dos melhores adubos professora, a senhora sabia professora?  

Prof:É? 

E4: A senhora não sabia professora? 

Prof: Eu não lido muito com plantação. 

E4: Mais olha. Né que o esterco de galinha e de criação é o melhor adubo orgânico produzir a 

horta orgânica professora? 

Prof: Sim eu sei que o esterco lá da vaca, de boi, geralmente o pessoal vende aqueles sacões de 

esterco. 

E4: E tem mais professora, o produto da horta ou orgânico é mais caro que o que nós compramos 

no mercado professora. A senhora entendeu professora? Estou me informando tudo professora, 

não vai sobrar.  

Prof: Mas isso é muito bom, e os colegas o que que pensam? 

E2: Eu vou trabalhar para mim. Verdade professora, eu tenho um dinheiro guardado e vou ver 

o que eu vou fazer, se eu vou abrir uma lanchonete, tem que ser uma coisa pequena, não dá para 

ser grande né professora, ter que fechar as portas né professora. (sic). 

E1: [...]Vou pegar e fazer as contas lá com o pai lá [...]Tipo por exemplo a gente gasta aqui 

para poder ver como é que está conversando aqui no espetinho, “tá ligado”, vender sim só que 

tipo não pode vender um espetinho churrasco, na mesma abrir um açougue só que em cima do 

Espetinho era o que nós ia ter mais lucro [...]Dai não deu certo. Não digo que ia ser aquele 

lucro, mas ia ser um lucro de 60 a 70%. Mas em cima mais dos espetinhos. Não só os espetinhos, 

mas daí o açougue tudo. Mas para isso nós ia ter que ter um dinheiro de uns 50 a 60 mil para 

abrir lá. 
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 Neste episódio o E4, explica como ele planeja poder aproveitar o esterco das 

galinhas da granja na produção de alface. Esboça conhecimento sobre produtos orgânicos 

que geram rentabilidade. Argumenta sobre ter cautela para não ter prejuízo. 

 O participante E2 também reforça a ideia de querer montar uma lanchonete e sobre 

os cuidados de ter calma e não abrir um negócio muito audacioso, uma vez que pode 

fechar.  

 O aluno E1 comenta sobre ter pensado em abrir um negócio de carnes com seu pai 

e vender espetinhos. Traz termos matemáticos envolvendo porcentagem e também 

valores possíveis para o início do negócio. 

 Neste Episódio percebemos conhecimentos de âmbito geral sobre opiniões de 

como abrir o negócio com calma, e também sobre o aproveitamento de materiais no 

próprio ambiente podendo gerar outras rendas e não ter percas. 

 No diálogo com a professora sobre o esterco de galinha, o participante E4, indaga 

a professora: “A senhora não sabia?”. Então a professora responde: “Eu não lido muito 

com plantação”, traz à tona uma característica que pode estar presente nas aulas, quando 

do uso da Modelagem Matemática, constituindo-se do desconhecimento do professor 

sobre determinado assunto. Nesse sentido o estudante e o professor compartilham 

experiências de saberes diferentes próprios de suas vivências permitindo um espaço de 

crescimento mútuo possibilitado pela utilização da Modelagem Matemática. 

 Após muitas discussões envolvendo o sonho de ter o negócio próprio, iniciado 

pelo tema administração os participantes definem uma questão a ser investigada. 

  

Episódio 4  

Prof: Então a ideia geral de vocês primeiro é galinheiro digamos assim e a produção de ovos 

ou a produção de galinhas? 

E4:. Tem vários tipos de granja professora, tem a granja de corte, a outra é de ovos, 

E2: Ovos de galinha caipira professora. 

E4: Não, essa é galinha poedeira. Aquela vermelha. Também dá também, só como a professora 

falou aquele dia a dúzia da galinha caipirinha está sete reais a dúzia.  Aí a outra poedeira está 

5 com 10. Entendeu como é variado o preço. Porque daí tem mais uma coisa que eu estudei, 

conforme o tamanho do ovo é um preço. 

Prof: O foco de vocês então é a questão da produção de ovos,   

E2: Verdade professora. É isso, é nisso que a gente vai pensar.  

E4: A senhora veja bem professora, mil galinhas multiplicando por 30 são 30 000 ovos no mês 

professora, duas mil são 60 000, “tá ligado” professora, ai você dividindo elas por 12 você faz 

um cálculo bruto lá “tá ligado”. “Deus a livre” professora, duas mil galinhas não gasta 5000 

reais de alimento no mês professora. Entendeu? Se você solta elas depois do almoço, depois que 

elas botaram, num pátio grande, isso aí é tudo economia professora. 

Prof: mas daí dependendo do que elas comerem não vai sair a qualidade do ovo?  

E1: Não, porque eu já vi na televisão, ela come até peixe para dar endurecer a casca do ovo, 

para dar cor no ovo. 
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  As discussões presentes no Episódio permeiam conhecimentos de diferentes tipos 

de produção de galinhas, sendo poedeiras29 e de corte30. Um aluno faz uma previsão 

utilizando conhecimentos de operações básicas e proporção, supondo que todas as 

galinhas botassem no dia, sendo mil galinhas em trinta dias botariam trinta mil ovos, e se 

fossem duas mil galinhas o valor seria o dobro. Assim, definem o tema como sendo a 

criação de galinhas poedeiras. Mas ainda não têm claro, o que a respeito desse tema 

querem investigar. 

 No encontro seguinte os alunos tiveram acesso a vídeos31 específicos sobre a 

criação de galinhas poedeiras. Neste encontro foram apenas dois participantes pois dois 

estavam isolados por conta de terem contraído o COVID. 

 Os alunos E1 e E2, definiram que a primeira questão a ser estudada seria o tamanho 

de um galpão para se criar 3000 galinhas, conforme retratado no Episódio 4. 

 Episódio 5  

E1: Na questão de investigação eu escrevi: O tamanho de um galpão para a criação de 3000 

galinhas.   

Prof: Que conteúdos que a gente pode usar,  

E1: Tipo para fazer um galpão tem que usar, a multiplicação né?  

Prof: O que mais que pode estar envolvido nisso além da multiplicação? 

E1:  Procurar a área em que cada galinha irá ficar, multiplicar cada parte do galpão e somar 

as áreas existentes, Professora eu achei que para a galinha botar o ovo ela tinha que cruzar 

com o galo, mas pelo jeito dependendo do que ela se alimenta ela já bota,  

Prof: Existe uma ração específica de postura.  

E2: Professora no meu vídeo o que eu me encaixei e achei mais importante, aquele em que as 

galinhas são soltas e comem abóbora. Eu me encaixei ali professora, eu já crio galinha,  

Prof: Aquela seria o modelo da galinha caipira 

E2: Eu tenho galinha até hoje, diz que o meu vizinho que assumiu lá. Verdade. Só que eu criava 

umas índias, Ele é mais resistente a pestes, não é qualquer peste que derruba uma galinha.  A 

única coisa que são meio briguento. 

Prof: Agora eu quero que você pense numa questão de investigação  

E2: O E1 pensou na área do espaço quadrado né?  

Prof: Ele quer descobrir para ele criar 3.000 galinhas como que é o tamanho do galpão ? 

E2: Ele pensou no metro quadrado, mas “nós tinha” que ver o custo, entendeu? 

Prof: E outra coisa que você pensou? 

E2: Quanto que seria a diária de ração professora.  Por exemplo quanto que a gente ia gastar 

por mês? E daí nós vamos ter um custo de ração né? Vai custar a energia por causa da luz, 

Prof:  Então você quer saber o custo mensal para ter essas galinhas, não só da ração. 

E2: É mais ou menos isso professora. 

Prof: Só que daí a gente precisa pensar em número de galinhas. Se vocês fossem fazer uma 

produção vocês acham que vocês conseguiram fazer a partir de quantas galinhas? 

E2: Vamos começar por baixo professora, eu por exemplo penso em 1000 galinhas, acho que já 

é bastante para nós. 

Prof: Mil galinhas? Concorda E1? 

E2: Mil galinhas, porque 3000 é muito.  

                                                 

 

29 São as galinhas que serão tratadas com objetivo de produção de ovos para a comercialização. 
30 São as galinhas que serão destinadas ao abate para a comercialização de sua carne. 

 
31 Vídeos disponíveis em: https://www.youtube.com/watch?v=kvoDNa8czHI , e 

https://www.youtube.com/watch?v=Vznv8bR_dwA ,  

https://www.youtube.com/watch?v=kvoDNa8czHI
https://www.youtube.com/watch?v=Vznv8bR_dwA
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 No Episódio 5, os dois estudantes discutiram sobre a questão que iriam investigar, 

definiram que a primeira questão seria sobre o tamanho de um galpão para três mil 

galinhas, a outra questão indicada foi o custo mensal para criar galinhas, o custo da ração, 

da luz entre outros. O participante E2, questiona o outro participante sobre as três mil 

galinhas, indicando que era um número muito grande de aves.  

 Outro aspecto relevante refere-se ao E2 quanto ele verbaliza sua “empolgação” 

com os vídeos uma vez que os eles retratam um pouco da sua realidade extramuros, 

quando este participante menciona “Eu tenho galinha até hoje, diz que o meu vizinho que 

assumiu lá, verdade. Só que eu criava umas índias. Ela é mais resistente a pestes, não é 

qualquer peste que derruba uma galinha. A única coisa que são meio briguenta”. 

 Em momentos anteriores o participante não havia mencionado seu conhecimento 

sobre criação de aves, a partir dos vídeos sobre a temática este participante externou sua 

experiência sobre um tipo específico de galinha.  

 Na aula seguinte, agora com os quatro participantes todos ficaram inteirados do 

que os dois colegas tinham pensando em estudar. Neste encontro a professora trouxe uma 

folha (ANEXO7), lápis, caneta e borracha.  

 Episódio 6-  

E1: Eu pensei no tamanho do galpão para 3000 galinhas. 

Prof: Vocês também podem pensar alguma coisa que vocês querem pesquisar não 

precisa ela ter exatamente a matemática. Qual que é a primeira informação que tem lá 

na folha.  

E1: Cinco galinhas por metro quadrado; 

Prof: E o que vocês entendem por essa informação? 

E1: É que cabem 5 galinhas em um galpão de um metro quadrado 

Prof: e o que é metro quadrado? 

E1 e E4: É um por um né professora? 

E1: O espaço de um por um. 

Prof: Então nesse espaço de um metro quadrado você consegue colocar quantas 

galinhas? 

E2: 5 galinhas. 

E1 para E4: Quantos quilos de ração vai gastar para tratar 300 aves no dia? 

E4: Não vai 50 quilos. Depende se for criado na gaiola, ela vai comer direto, agora se 

você soltar ela depois do almoço para elas pastar né, vai diminuir um 30% da 

alimentação dela né. 

E4: Tem cara que tem setecentas mil galinhas, nós assistimos aquele programa. Eu 

estava falando com ele professora, assistimos domingo no Globo Rural com ele, o cara 

começou com 30 galinhas hoje ele tem trinta mil galinhas, já pensou professora?  

E2: Passou a reportagem lá professora 

E4: Eu não estou brincando, eu vou fazer o “troço”. [sic] 

Prof: Você já tem terreno E4?  

E4: Eu tenho terreno que eu vou vender aqui. Eu estava calculando que 1 alqueire de 

terra para mim começar com meus bichos. Eu estou com meu projeto de eu comprar 

200 ou 300 galinhas, fazer elas botarem, professora, e comprar os galos professora e 
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comprar chocadora elétrica professora. Essas 300 galinhas eu mesmo vou produzir, é 

mais barato eu fiz os cálculos. Porque daí a senhora veja bem, se eu tenho 200 galinhas, 

tudo dia são 200 ovos, pega 200 ovos durante um mês por exemplo. Daí eu coloco pra 

chocar na chocadeira a cada 21 dias. Claro que vou ter umas percas, uns ovos não vão 

nascer né professora. Daí com 4 meses essas galinhas já tão botando. É  4 a 5 mês 

entendeu professora? 

Prof: É de 18 a 20 semanas para elas começarem a produzir 

E4:É mas elas chocam com 21 dias né professora. A senhora veja bem se eu colocar 200 

ovos que saia 180 para ter uma perca de 20 né, em um dia são 180 pintinho né 

professora?  

 

 Pontuamos o envolvimento com a temática da criação de galinhas. Fato relevante 

em que E2 afirma: “Passou a reportagem lá, professora.” Relatando que assistiram um 

programa de televisão que abordava o tema. O E4 comenta algumas possibilidades do 

número de galinhas e de outras abordagens inclusive com a criação de galinhas e 

produção através de uma chocadeira. Observamos conhecimentos como já utilizados nas 

atividades anteriores de unidade de área como o metro quadrado. A suposição de quantos 

quilos de ração trezentas galinhas iriam consumir, e a relação de que se criadas soltas elas 

consumiriam menos ração. O participante demonstra conhecimento quando afirma que 

“elas chocam com vinte e um dias” e também demonstra conhecimento quando afirma 

que a produção de ovos ocorre após “dezoito a vinte semanas”.  

 Na sequência os participantes completam a tabela presente no Anexo 7, número 

de galinhas e m² utilizado. Durante a resolução temos a seguinte discussão, conforme o 

Episódio 7. 

 Episódio 7 

E1: Eu estava pensando aqui, Se 5 aves dá 1 m², 10 aves dá 2 metros² né?  

Prof: Isso 

E1: E assim sucessivamente né? Então no caso, 2,4 6,8,10,12,14,16,18,. Vai dar 

20m² a c. 

Prof: Como que você pensou nisso? 

E1:  Se 5 aves dá um metro 10 aves dá dois metros quadrados, aí eu contei assim 

ó, dois quatro, seis, oito, dez, doze, quatorze, dezesseis, dezoito, vinte.  

E2: Para quantos lados você colocou? 

E1: Aí 200 vai dar 40m²  

Prof: Vocês lembram de proporção?  

E2: Não lembro 

E1: Acho que estudei, mas esqueci. 
Prof: Mas o que você está fazendo é proporção. 

E1: Então eu estou fazendo do jeito certo então? 

Prof: Do 10 aumentou para o 100 quantas vezes? 

E1: Dez. 

Prof: Então do outro lado também vai aumentar dez. 

E1: Oh professora, em 100 aves eu coloquei 20m², em 200 aves 40m², 400 aves, 

80m² 
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Prof: Como você está chegando nestes valores? 

E1: Ah professora, eu estou dobrando na verdade, baseado aqui ó, se 5 aves dá 

1m², 10 aves dá 2m² e 100 aves dá 20 m², com mais 20m² vai dar 40 m², que dá 

200 aves. Daí aqui no caso aqui, 500 aves vai dar. 

E2: 100 metros 

E1: Vai dar 100 m² 

Prof: Então põe lá. 

E1: Mil aves 200 m², será que está certo? Olha ela está olhando com uma cara 

que nós estamos fazendo errado. 

 

 No Episódio 7, os estudantes fazem uso da proporcionalidade para fazerem a 

correspondência entre o número de aves e o espaço necessário, tendo como hipótese a 

recomendação vista nos vídeos assistidos nas aulas em que a cada metro quadrado podem-

se colocar até cinco aves. O participante utiliza a proporção intuitivamente. Ao ser 

informado que estava usando a proporção “então eu estou fazendo do jeito certo?”, isso 

sinaliza que o participante não se sente seguro em suas ações, também podemos inferir 

que o estudante se demonstra surpreso ao saber que está no caminho certo.  

 Para Burak (2010, p. 163)  
 

Quando o aluno vê sentido naquilo que estuda, em função da satisfação das 

suas necessidades e de seus interesses, da realização dos seus objetivos, não 

haverá desinteresse, pois trabalha com entusiasmo e perseverança. Esse 

interesse é importante, pois dá início à formação de atitudes positivas em 

relação à Matemática.  

 

 Entusiasmados com a atividade os participantes definiram o tamanho do galpão 

para 3000 aves considerando a tabela presente no Anexo 6. 

 

Tabela 3 - Número de galinhas por m² 

Número de galinhas e m² utilizado 

5 aves 1 m² 

10 aves 222 m²2 2 m² 

100 aves 20 m² 

200 aves 40 m² 

400 aves 80 m² 

500 aves 100 m² 

1000 aves 200 m² 

2000 aves 400m² 

3000 aves 600 m² 
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x aves 
𝑥

5
 

   Fonte: Registro dos estudantes 

 Observando os valores encontrados o participante E2, questiona o valor de 3000 

aves, como observamos no Episódio 7. 

 

 Episódio 8  

 

E2: Professora, eu tenho um terreno com 600 m². 

Prof: Então segundo essa indicação de 5 galinhas por m², quantas galinhas você 

consegue colocar? 

E2: Nossa dá 300 aves, professora? 

Prof: 300 aves, será? 

E2: Será que 3 000 não é muito professora? No meu ver eu tenho dó das 

galinhas, verdade mesmo professora? A galinha aí presa, soltava as galinhas. 

Agora estou pensando, meu Deus do céu, o vizinho está cuidando das galinhas 

para mim porque eu estou preso, 

Prof: Será que ele está soltando tuas galinhas ou está deixando elas presas 

mesmo? 
E2: Eles soltam de vez em quando, mas igual eu não tinha professora, se tivesse 

um porco eu soltava, levava até no mercado comigo. “Tô” falando professora. 

Eles me obedeciam mais do que os cachorros, sabe como o porco conhece o 

dono professora? 

Prof: Não 

E2: Não sabe mesmo professora, ele conhece o dono pela voz. 

E1: Verdade, porco, carneiro conhece a gente pela voz.  

Prof: E a galinha, conhece pelo quê? 

E2: A galinha conhece assim, pelo titititit 

Prof: (risos) 

E2: Verdade professora eu criava galinha professora, 

... 

Prof: Em 1m² você consegue colocar cinco galinhas. 

E4: É professora, mas coloque 5 pessoas num metro quadrado para ver se fica 

bom, não fica né? Vá lá na 14ª pra senhora ver, 12 pessoas num barraco de 3x4. 

 

 O estudante E2, questiona o valor encontrado, afirmando “será que 3000 não é 

muito professora?”. Outro participante também questiona, porém relaciona o espaço com 

as celas superlotadas da 14ª32. Esses questionamentos condizem com uma das fases de 

uma atividade de modelagem, a interpretação dos resultados, nesse sentido Almeida, 

Silva e Vertuan (2019, p. 16) defendem que: 

A análise da resposta constitui um processo avaliativo realizado pelos 

envolvidos na atividade e implica uma validação da representação matemática 

                                                 

 

32 Delegacia da cidade de Guarapuava, onde existe superlotação conforme denuncia o participante. 
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associada ao problema, considerando tanto os procedimentos matemáticos 

quanto à adequação da representação para a situação. 

 

 Assim, o participante ao questionar o número de aves para o espaço de 600 m², 

está fazendo uma avaliação do resultado, pois a questão inicial levantada pelos 

participantes era, “qual o tamanho de um galpão para 3000 galinhas?” A relação da 

atividade com o momento vivenciado pelos participantes, sendo o de privação de 

liberdade, torna a atividade e o comentário realizado pelo estudante reflexiva no sentido 

que reflete aspectos por eles vivenciado. Para além do resultado numérico encontrado e 

tentando buscar uma generalização a professora instiga os estudantes a pensarem em um 

número qualquer de aves.  

 Episódio 9  

E4: A lógica é a seguinte vai pegar o 3000 e dividir por, é o que eu falei já hoje 

né, dividir por 5 não vai dar o 600? 

Prof: ótimo, vai dar o 600 

E4:  Qualquer conta vai dar 5  

E1: O x vai ser o 5 então. 

Prof: Não, o x é o número de galinhas. 

E4: Então é só a gente colocar o 4000 no lugar do x, 4000 galinhas vai dar 

quantos metros quadrados? 

E1: Vai dividir pelo 5. Vai dar 800. 

E4: Então fica a nosso critério o x. 

Prof: Então pra chegar no valor do m² que modelo que usamos? Que fórmula? 

E1: É 5x 

Prof: 5x? 

E1: Acho que x vezes.  

Prof: Será que é vezes? 

E1: Dividido pelo m² 

Prof: O que a gente fez aqui? 

E1: Dividiu 

Prof: Então a gente vai dividir por quanto? 

E1: Pelo m² 

E2: Por 5 

Prof: E quem é o x em questão? 

E2: é o número de aves. 

  

 O Episódio 9, retrata a busca por uma generalização, a partir dos resultados 

numéricos encontrados. O participante E2, em sua fala: “[...] é o que eu já falei já, dividir 

por 5 não vai dar o 600?”, referindo-se a já ter indicado que esse era o caminho para a 

indagação da professora buscando pelo convencimento dos demais. No entanto o 

participante E1, dá indícios de que não está convencido da sugestão do colega quando 

menciona, “o x vai ser o 5 então?”. Ao final do Episódio 8, o estudante E1, demonstra a 

compreensão apenas após a intervenção da professora. Assim, ponderamos que a 
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mediação da professora foi necessária, mesmo os participantes estando envolvidos em 

resolver a questão posta.  

 A partir das discussões os estudantes definiram uma forma de encontrar o tamanho 

de um galpão para x aves, tendo como referência que em um espaço de 1m² comporta 5 

aves.  

 Defiram como variáveis as seguintes 

m = área do galpão em m² 

x = número de galinhas                                                                      

 

Evidenciando a fórmula encontrada, calcularam o tamanho do galpão para 3000 galinhas. 

m = 
𝟑𝟎𝟎𝟎

𝟓
    m = 600 m2 

 Os participantes fizeram as possíveis dimensões do galpão para 3000 galinhas 

através da representação de figuras planas, utilizaram a forma geométrica, retângulo. 

 

Figura 12- Dimensões de um galpão de 600 m² 

  

Fonte: Acervo da pesquisa 

 Sobre a Figura 12, os participantes elaboraram esboços de retângulos com os 

valores por eles definidos ao completarem a tabela presente no Anexo 6. As anotações 

dos estudantes sugerem que eles não utilizaram a operação de divisão para encontrar a 

largura.  Também não encontraram a generalização para um comprimento C. 

m = 
𝒙

𝟓
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 Episódio 10  

E4: 600 m² daí vai ter que ficar 600 daí. 

E1: Não, 6m por 100 então 

E2: Não homem nunca. 

E4: Se o barracão é feito, olhe veja bem professora, um barracão ele é feito 100 metros 

por 15 de largura.  Entendeu professora? A largura e o comprimento não pode ser igual 

ele que ser diferente. 

Prof: Porque?  

E4: Porque daí vai ficar quadrado professora. Só que daí 600 para cá e 600 para lá, a 

senhora imagine o tamanho de um barracão de 600 m ² professora? Não existe um 

barracão professora que ele seja não dividido. Eu já trabalhei em barracão de adubo, 

que nem eu digo para a senhora. Se vai ser feito um barracão de 600, ou ele é 600 por 

300, 600 de comprimento por 300 de largura, ou pode ser por 400, ou por menos, 600 

por 100, 600 por 50 

Prof:  600 é a área.  

E4: É a área construída? 

Prof: É a área construída, não é medida de comprimento e largura. 

E4: Pois é, mas de qualquer forma professora, um barracão de área construída ele vai 

ter que ter uma metragem professora 

Prof: Isso, essa é a minha pergunta, quais são as metragens para que a área seja 600. 

E4: Agora a senhora me responda a pergunta, esse 600 é só o barracão ou com o espaço 

que as galinhas vão ficar soltas? 

Prof: Esse é o espaço para elas ficarem soltas dentro do barracão. 

E4: Então para 3000 galinhas vai ter que ser no mínimo 600 por 600. E é pequeno ainda 

não cabe. Porque não adianta assim, na matemática, na teoria é uma coisa, na prática 

é outra, a senhora está entendendo professora? 

Prof: Só que a gente está partindo do princípio que em 1 m² cabem 5 galinhas. 

E4: Eu acho que vai ter que ser 600 por 600, se for essas 3000 galinhas, não tem como. 

E2: E se fizesse assim professora 100 metros por 16 de largura. Quantos m² que daria? 

Prof: Como que fazemos o cálculo? 

E2: Eu calculo que vai dar 600. 

E1: Fazendo de vezes deu 1600 

E1: Então no caso, professora quer ver. 

E2: Tem que ser 300, professora. 

E1: Eu fiz assim, uma conta assim, 20 por 30 

Prof: 20 por 30 quanto que dá? 

E1: Dá 600. 

Prof: Então é uma das medidas possíveis, 

E2: E 50 x 8 professora, dá quanto? 

Prof: Quanto que é 50 vezes 8? 

E1: 400, um que eu fiz é 10 por 60 deu 600. 

 

 O Episódio 10 retrata a desconfiança quanto aos procedimentos matemáticos 

realizados e a experiência do participante. Quando ele relata que “[...] na teoria é uma 

coisa, na prática é outra”. O participante novamente descorda do valor de 600 me² para 

3000 galinhas. Essa prática de discordar não é presenciada em aulas que o estudante não 

se percebe como ativo no processo. O mesmo estudante afirma que um barracão não pode 

ser quadrado, nesse momento ele demonstra não ter compreendido a pergunta sobre as 

dimensões do galpão.  A operação de multiplicação está presente para o cálculo da área 
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com intuito de chegar no resultado de 600 m². Embora os participantes não demonstrem 

fazer a relação eles utilizam de forma intuitiva o cálculo da área da figura plana retângulo. 

 Um dos participantes, o E4, estava muito interessado na atividade, como forma de 

colocar em prática o seu plano de montar uma granja. No Episódio 10 ele apresenta a 

professora o seu plano para o seu galpão. 

 Episódio 11  

E4: 36 x 4, dá 144 né professora?  144 m². Então agora, 36 x 20 quanto que dá?  

Prof: Dá 720. 

E4: Então veja bem professora, 720 galinhas vai naquele barracão que eu fiz o projeto 

pra senhora, entendeu professora? Vai ocupar os 144 m² se for as 5 galinhas mesmo 

por m² entendeu professora?  

Prof: Mas, esse 144 é número de galinhas? 

E4: Esse 144 é os m², é o espaço que essas galinhas vão ocupar. Não é 5 galinhas por 

m²?  

Prof: Sim é 5 galinhas/m² 

E4: Então eu fiz 36 baias, cada uma delas vai 5 galinhas né professora? 

Prof: Então você fez 36 baias e em cada um deles você colocou quantas galinhas? 

E4:: 20 

Prof: Qual a medida desse retângulo?  

E4: Não vai ser 4m² professora? Se ocupa 1m cada 5 galinhas? 

Prof: Vai ser 2x2. Então 20 galinhas e porque você colocou esse 36? 

E4: Coloquei o 36 porque são 36 casinhas dessas que a senhora colocou as 20 galinhas. 

A senhora está entendendo? 

Prof: 36, cada uma delas tem 4m². 

E4: Primeiro eu somei, 36 vezes 4 para ver qual o tamanho né professora? 

Prof: Então você usaria 144 m² para construir esses espaços. 

E4: Isso aí, daí somando, 36 janelinhas dessas que tem as galinhas, 36 x 20, vai dar as 

720 galinhas, Então eu acredito que o barracão não seria muito enorme não, seria um 

barracão desse, Claro ali seria só as baias, daí teria tipo mais, o espaço de 2m. 

E4: Vou mandar o projeta para a senhora estudar para mim lá. Não sei se a senhora 

vai entender, daí fora aqueles metros quadrados, tem um espaço no meio que é um 

corredor, entendeu professora? Mais dois metros quadrado, tem o comprimento. Nossa 

professora não é grande o espaço para fazer um barracão, calculando assim,  

E4:  falando com o E2: Nesses 200 metros que você falou que tem, dá para. 

E2: 600 metros 

E4: 600 metros deus o livre, você vai usar, para 720 galinha vai usar 144m² mais 2m 

do meio de fora a fora. Uns 160 m² 

 

 

 No Episódio 11, o participante apresenta um projeto de construção, com o que ele 

chama de baias para colocar as galinhas. Ele assume a hipótese inicial de 5 galinhas/m². 

Calculou o número de aves, bem como, a área do galpão sem qualquer intervenção da 

professora, conforme a Figura 13. Faz-se necessário mencionar que o esboço feito pelo 

participante, foi desenvolvido no alojamento, durante o intervalo de dias que eles 

aguardavam para retornar à sala de aula.   
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Figura 13 – Projeto, de E4, feito à mão, “galpão para criação de galinhas”  

                     
Fonte: Acervo da pesquisa  

 

 

Figura 14  Projeto, de E4, galpão para criação de galinhas 

 

Fonte: Acervo da pesquisa 

 De modo geral, o desenvolvimento dessa atividade de modelagem favoreceu a 

discussão sobre o conceito matemático de área, produção, proporcionalidade, figuras 

planas, unidade de medida de área.  

 Para além da matemática, a atividade permitiu aos estudantes um diálogo aberto 

sobre questões como suas perspectivas fora da prisão, ocasião em que os estudantes 

demonstraram um grande desejo pelo trabalho e pelo próprio negócio.  

 O tema surgindo a partir do interesse dos estudantes proporcionou um 

envolvimento emocional, quando da verbalização de situações vivenciadas antes da 

prisão, como relatou o estudante sobre seu carinho com os animais que criava, “mas igual 

eu não tinha professora, se tivesse um porco eu soltava, levava até no mercado comigo. 
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“Tô” falando professora. Eles me obedeciam mais do que os cachorros. E outro 

estudante quando relatou suas ideias de negócio próprio com seu pai, [...]“vender sim só 

que tipo não pode vender um espetinho churrasco, na mesma abrir um açougue só que 

em cima do espetinho era o que nós íamos ter mais lucro. [...]. O mesmo ocorreu quando 

outro estudante contou aos colegas e a professora sobre o seu negócio próprio que tivera 

antes da prisão e alguns motivos pelos quais não prosperou, dando dicas aos demais de 

posturas erradas que deveriam evitar, como evidenciado na fala: “Não adianta você ter 

uma empresa que nem aconteceu comigo e não saber administrar, muito importante 

aquilo ali professora. Misturar os débitos pessoais com o dinheiro da empresa”, 

conforme observado no Episódio 2. 

 Decorrente do mesmo tema: Criação de Galinhas poedeiras, a atividade 4 enfoca 

outro questionamento dos estudantes, como observaremos na próxima seção. 

 

4.3.1 Atividade 4: Qual o lucro obtido com 300 galinhas  

 Essa atividade está caracterizada como sendo do terceiro momento segundo as 

autoras Almeida e Dias (2004). O tema da atividade é decorrente da atividade anterior, 

criação de galinhas poedeiras. Os participantes já tinham definido que iriam estudar sobre 

os gastos para ter galinhas poedeiras. Mas não tinham definido como iriam proceder.  

Sendo assim como forma de inteirar melhor os estudantes sobre o tema criação de 

galinhas, a professora selecionou alguns vídeos33 sobre a temática. Para Barbosa (2009, 

p. 6) “A escolha sobre a forma de inserir atividades de Modelagem na escola depende das 

oportunidades e limitações do contexto escolar, da maneira que o  professor  entende  sua  

função  de  ensinar  e  o  perfil  dos alunos”. 

 Diante da necessidade dos participantes coletarem dados sobre a situação e do 

contexto vivenciado pelos participantes os vídeos foram a forma encontrada pela 

professora para proporcionar essa possibilidade. O primeiro vídeo trazia informações 

sobre como telar um piquete para 3456 galinhas. Trouxe informações sobre o número de 

galinhas por m² em um ambiente aberto, sendo diferente de um ambiente fechado. 

                                                 

 

33 Disponível em: acesso em 10 de outubro de 2020  ; https://www.youtube.com/watch?v=M_on0rErsFM 

acesso em 10 de outubro de 2020. https://www.youtube.com/watch?v=BxHL8YVbbBY acesso em 10 de 

outubro de 2020. https://www.youtube.com/watch?v=30LrU3rCGSU acesso em 10 de outubro de 2020. 

https://www.youtube.com/watch?v=M_on0rErsFM
https://www.youtube.com/watch?v=BxHL8YVbbBY
https://www.youtube.com/watch?v=30LrU3rCGSU
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 O segundo vídeo trouxe informações sobre a construção de um galpão para alojar 

galinhas, as dimensões, dicas da posição em relação ao sol, altura do pé direito34, número 

de galinhas que podem ser alojadas no espaço construído. 

 O terceiro vídeo abordou o tema da alimentação das galinhas, como produzir a 

própria ração e a quantidade de ração por dia para 300 aves.  

 No Episódio 1 os participantes motivados pelo segundo vídeo, conversaram sobre 

o adubo produzido pelo esterco da galinha e também sobre reflexões do momento 

vivenciado estando presos e em uma pandemia.    

 Episódio 1 

E4 – Você viu que se criar as galinhas soltas no pasto, dá uma economia. 

E2 – Mas mesmo assim, com chuva e sol, com o tempo, digo assim. 

E4 - Eles fazem o concreto, aí eles jogam uma serragem em cima. 

E2 – Eu sei como que é.  

E4 – Entende, para você pode rapa, para poder tirar o adubo. 

E4 – A ideia é essa professora. Eu vou está na chácara, um alqueire só eu preciso.  Eu 

vou lidar com as abelhas, essas galinhas de granja e vou criar umas codornas. Para 

fazer conserva é o que preciso. A gente está aqui. Tem hora que dá raiva de mim mesmo 

professora.  

Prof – Porque? 

E4 – A gente erra, daí a gente está num lugar desse, professora, daí através dos erros 

da gente, a gente reflete né. Porque a gente podia estar diferente né professora. É que 

nem o cara falou que vai comprar uma caminhonete 

Prof- Quem vai comprar caminhonete. 

E2- Eu professora, eu vou vender lenha até tirar a tornozeleira. 

E4 – É um troço que a gente não vem preso, professora. Vou dar um exemplo. Lá perto 

de casa tem uma senhora, a vida inteira catando papelão. Eu já vim para a cadeia três 

vezes e olha que eu ganhava bem, que nem eu falei para a senhora, eu já fui patrão, 

não patrão do crime, mas patrão assim de ter empregado essas coisas sabe. Eu larguei 

tudo e vim para o crime, vim preso três vezes sai da cadeia e a senhora estava lá 

vendendo papelão e nunca a polícia foi na casa dela prender ela e o fio dela, porque 

estava trabalhando honesto. Estava ganhando pouquinho, mas honesto. Então o que 

adianta eu querer ganhar bastante. Eu abandonei mesmo de coração não quero nem 

saber dessa vida.  

Prof – Que bom que você está com pensamento assim positivo. 

E4- Essa doença professora que está levando os idosos, me fez refletir muito sobre 

minha vida. Passando preso, sem visita, e em pandemia e todo dia morrendo muita 

gente passando na televisão. E ainda além disso contraí a doença dentro da cadeia.  

Como que eu não vou refletir um troço desse na minha vida né? 

Prof -  e o primeiro passo é que nós acreditemos em nós mesmos.  

E4 – Ó professora por exemplo a droga. Não adianta levar a pessoa para uma clínica, 

não adianta. Não adianta um doente ir no médico e chegar na casa e ele não toma, ele 

tem que querer mudar, se ele querer mudar ele larga da droga ele vai se tratar. Pode 

falar piazada, também tem espaço aí para falar.  

E2- Olha professora eu tenho uma verba que eu tô guardando lá pra quando eu sair eu 

investir. Eu vou criar galinha, até hoje eu crio galinha o meu vizinho está lá cuidando 

                                                 

 

34 Altura entre o piso e o forro. 
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lá para mim. Eu não digo que vou ter muito, mas umas 100 galinhas, dá para ter, meu 

terreno também tem um tanque lá professora. 

 

 Este Episódio retrata as angustias de uma pessoa em privação de liberdade, 

especificamente o estudante E4, ao mencionar “eu preso, sem visita e em pandemia e todo 

dia morrendo muita gente passando na televisão”, o momento da aula, propiciou uma 

abertura para falar, embora muito da fala do participante não está relacionado diretamente 

ao tema de modelagem em questão, indiretamente o tema geral do próprio negócio, 

desencadeia pensamentos globais sobre a necessidade de mudanças, verbalizadas pelo 

estudante, também ao citar o exemplo da catadora de papelão.  

 O participante E4 ao mencionar: “A gente erra, daí a gente está num lugar desse, 

professora, daí através dos erros da gente, a gente reflete né” , mostra a importância de  

um ensino, que dentre outras coisas lhes permitam refletir sobre sua própria vida,  onde 

errou e  que ainda , em breve pode se recuperar  e retomar sua vida. 

 Ao mencionar “meu terreno também tem um tanque lá professora”, o estudante 

E2 relaciona aspectos vividos por ele no momento de liberdade com um tanque de peixes 

presente no segundo vídeo.  

 No Episódio 2 os estudantes discutem qual o problema desejam estudar, pois o 

tema já tinham definido como sendo a criação de galinhas poedeiras, e o custo para a 

produção, mas precisavam definir quantas aves iriam considerar.  

 

 Episódio 2 

Prof : Sobre a criação de galinhas poedeiras. Vocês podem pensar numa dessas 

questões que vocês tinham levantado. 

E2 : Sobre construção 

E1 : Mas nós já estudamos sobre isso. 

E4 : com 10 000 reais faz aquele barracão 

E1 : ração pra alimentar os bichos 

E1: Eu vou escrever aqui, qual que é o lucro baseado em tudo isso. Veja bem 

nós já estudamos sobre o tamanho do galpão, sobre os gastos que elas dão, eu 

queria saber qual o lucro que elas dão com 3000 galinhas.  

  

 No Episódio 2, os participantes conversam e definem que irão pesquisar o lucro 

obtido por 3000 galinhas, problema já definido anteriormente no início da atividade 3. 

Porém como na ocasião da definição do tema dois participantes estavam isolados e não 

participaram, os estudantes foram indagados novamente pela professora conforme 

observamos. No Episódio 3, eles discutem alguns encaminhamentos para responder a 

pergunta elaborado por eles. 
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 Episódio 3 

 

Prof – e o que a gente tem que considerar para responder essa questão? 

E1 – Os gastos. 

E4- Eu estava fazendo lá no barraco, só multiplicar 3000 galinhas. Vai dar 90 000 ovo 

né?Aí só dividir por 12. Se vender, daí o total que der você vai somar o que você gastou 

em remédio para as galinhas, se você tem algum funcionário para pagar, tem que 

separar o teu salário. Você é o patrão, mas você também trabalha ne professora, 

Prof- Isso. 

E4- Mais um custo que tem que envolver é o custo do combustível, “tá ligada 

professora”. Vai sair vender, tudo isso tem que entrar na soma, não é só pegar valor 

bruto.  

Prof – Eu trouxe o preço de ração de postura de 5 kg – 15,00 e 65,00 um pacote de 25 

kg. Tanto a ração de crescimento quanto a ração de postura. O preço de uma galinha 

grande já botando de 25 a 30 reais.  

E4 – E pequena? 

Prof – O pintinho para a postura com 45 dias já vacinado custa 8,00. 

E1- Lucro mensal professora? 

Prof- Não sei. Vocês que verem a questão. 

E1- Eu pelo menos fiz essa fita aí do lucro mensal. 

Prof – Então conversem. 

Bibliotecário – Posso entrar na conversa? 

Prof – Sim com certeza 

Bibliotecário – Se são 3000 galinhas, elas não vão botar todas. Vamos considerar 2500 

ovos por dia. Vai dar 75 000 ovos por mês.  Vamos colocar 70 000 ovos 

E4 – Eu falei que dava 90 000 ovos se são 3000 galinhas. 

E2- Mas tem vezes que elas faiam.  

E4- É só que vai faia né professora. 

 

 

 Os estudantes receberam informações da professora sobre o custo de dois tipos de 

sacos de ração e dois tamanhos diferentes.  Um dos estudantes calculou o número de dúzia 

de ovos mensal e lembra de outros gastos que não podem ser esquecidos.  Na escolha do 

total de ovos diários a sugestão do bibliotecário35 foi aceita pelos colegas. Se fossem 3000 

galinhas, não seriam todas que iriam botar, então consideraram uma perca de 500 ovos, 

mas sem nenhuma confirmação, utilizaram o conhecimento que tinham da produção de 

ovos.  No Episódio 4 os cálculos continuam, agora com o valor aproximado da dúzia de 

ovos. 

        Episódio 4 

E1 – Dá 6250. O 75 000 

E4 – Dá 6000 dúzia agora multiplique por 5, que seja 5 real.  

                                                 

 

35 Bibliotecário é também um preso que sempre esteve na sala, ele cuidava do laboratório de informática e 

auxiliava os detentos nos cursos online. Ele pediu para se envolver na situação e os colegas apoiaram sua 

ideia. 
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Bibliotecário – Quanto cada dúzia aí fora professora? 

Prof – Varia de 3,99 a 4,50 a dúzia. 

E1- Eu coloquei a “cincão” a dúzia. A conta que eu fiz foi 75 000 divido por 12 deu 

6250 dúzias. Daí eu fiz 6250 vezes cinco, deu 31 250.  

Prof – Porque vocês dividiram por 12? 

E1- Porque é a dúzia. Daí vezes cinco reaisl, que é o que tá valendo a dúzia.  

Prof – 4,5 ou 5 reais é o preço que o consumidor final paga. Será que você consegue 

vender por esse preço? 

E1 – Sei, no caso a gente vai ter que vender por uns 3 real. 

E2 – Tem que ser menos. 

E4- Depende da quantidade que o mercado vai comprar né.  Se o mercado comprar 

todos os ovos que você produz, você vai ter que fazer um desconto. Se você fizer um 

contrato com uma pessoa, vai ver que aquela pessoa é garantida, você vai fazer um 

precinho né, 

E1 – Professora 6250 x3 deu 18 750. 

Prof – O que que corresponde esse valor? 

E1- Vendendo a três reais a dúzia.  Daí nesse valor a gente já tinha que descontar umas 

paradas. A gente ia ter que descontar a ração, funcionário,  

 

 Os estudantes demonstram o entusiasmo na atividade, além da compreensão dos 

cálculos realizados. A primeira estratégia de resolução é encontrar o valor obtido com a 

produção de 3000 galinhas desconsiderando 500 ovos e vendendo cada dúzia de ovos a 

três reais. Definiram esse valor após receberem a informação que no mercado o valor era 

aproximadamente R$5,00. O participante E4 sinaliza um aspecto importante de 

negociação, sobre quanto mais produto vender para um mesmo comprador e este sendo 

fiel, mediante contrato, possibilita uma negociação sobre o preço de venda da dúzia de 

ovos.  O estudante E1 indaga sobre o fato de que desse valor da venda dos ovos deverá 

ser descontado outras despesas, como o cálculo da ração utilizada no galinheiro para as 

aves.  

Episódio 5 

E4- Vai ter que pegar as 3000 galinhas somar com aqueles 40 quilos de ração que elas 

gastam,  

E1 – Tipo professora o gasto mensal para alimentar 300 galinhas, não 3000 galinhas. 

Vai de 1900 a 2000 no mês. No caso 3000 galinhas, ia dar mais ainda. Não ia ter lucro. 

E4 – Mas isso que vocês não prestaram atenção. Isso é com as galinhas fechada, 

comendo dia e noite praticamente.  Mas se elas forem soltas o custo vai reduzir uns 

30% né que é verdade. Mas galinha solta ela vai comer um bichinho, uma minhoca, um 

grilo. Tudo isso é alimento para elas. Galinha pasta também, come uma grama.  

Prof- se a criação é de muitas galinhas você vai conseguir manter elas soltas? 

E2 – De 100 a 200 galinhas eu consigo manter solta. Mas eu digo por mim. 

Incomodando os vizinhos, bem certo.  

E4 – Cada um tem uma opinião, mas se for para mim lidar eu vou ter que começar com 

300, 500 galinhas devagar 

E2 – Eu acho que nós para não perder o foco, vamos fazer como se nós tivéssemos 

criando a galinha no viveiro fechado. 

E4 – Vamos fazer com 300 galinhas porque daí nós já temos o valor do gasto ali. 

E1 – O que a gente tem que levar em consideração professora, o gasto, 

O lucro mensal de 300 galinhas. 
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Prof – Todos concordam? 

E2 – Sim 

 

 Os estudantes percebem que 3000 galinhas seria um número grande e então 

decidem calcular com base em 300 galinhas. A forma de convencimento de um estudante 

para trocar é de que já tinha qual era o consumo mensal de ração de 300 galinhas era de 

40 kg. Dados esses, presentes no vídeo por eles assistido. Outro estudante demonstra sua 

opinião sobre o fato de que criar galinhas somente fechadas a base de ração não iria dar 

lucro. E que ele iria criar as galinhas dele soltas.  Os estudantes tinham os seguintes dados: 

 

Tabela 4 - Dados atividade 4 

Número de galinhas 300 

Número de ovos 250 

Total de ração para 300 galinhas 40 kg 

Valor do saco de ração com 5kg R$ 15,00 

              Fonte: Autores 

 

 Alguns questionamentos surgidos durante a discussão foram sobre quantos 

gramas era necessário para cada galinha, se 300 galinhas consumiam 40 kg de ração por 

dia. Um dos participantes ficou bem empolgado ao comentar que “ foi bom professora 

daí dá para fazer bem certinho a quantidade de 350 galinhas” 

 Na divisão realizada pelos estudantes, a professora mediou através da retomada 

da simplificação de zeros em uma divisão. Também relembrou o termo dízima periódica, 

devido o resultado da divisão ser uma dízima. Então dividindo 40 000 g por 300 galinhas 

os estudantes chegaram ao resultado de 133,33 gramas. Preferiram utilizar o valor sem a 

parte decimal, pois estavam sem o apoio da calculadora, o que demonstra uma 

dependência dessa ferramenta, motivada pelas dificuldades nas operações fundamentais 

já comentadas neste relatório de pesquisa. 

 A professora combinou com os participantes que continuassem a resolução da 

questão no alojamento e os resultados encontrados seriam discutidos no próximo 

encontro.  Dois participantes relataram ter conversado no alojamento e trouxeram as suas 

considerações. 

 Episódio 6 
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E1: Eu coloquei gasto de luz, gasto de água também. Uma galinha botando um ovo por 

dia eu fiz 260 x 30 = 7800 por mês. Daí eu coloquei 2 000 reais de gasto de ração. Daí 

eu fiz 7800 dividido por 12 que dá 650 caixas, dúzia. 

Prof : Agora o E2 me conta aí o que você fez  lá no alojamento. 

E2: Pedi ajuda lá professora. Não digo que eu vou criar esse tipo de galinha, mas as 

minhas índias eu vou criar. Meu projeto de galinha sempre vai ter, isso aí é por amor 

aos bichos.  

Prof : O que você fez com os colegas no alojamento? 

E1: Custo mensal de manejo tem o produto a quantidade, tem que colocar tudo isso ai, 

né professora.  

E2: Nós pensamos assim lá com o rapaz. Não é sempre que eu vou estar ali, 

independente se for eu e mais um, professora.  Eu sozinho não vou conseguir dar conta 

do recado.  

Prof: Para não gastar com mão de obra seria bom ter uma pessoa da família. 

E2: Põe um sobrinho para ver se não vai cobrar, tem que pagar igual. 

Prof: Eu digo núcleo familiar mesmo esposa.  

 

Figura 15 - atividade 4 - A 

  

        Fonte: Produção dos estudantes 
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Figura 16 - atividade 4 - B 

  
                       Fonte: Produção dos estudantes 

 A Figura 15 apresenta os gastos como luz, água e ração. O estudante monta uma 

tabela dos custos da ração e faz uso da proporcionalidade para encontrar o valor de 40 kg 

de ração, sendo esse o consumo diário das galinhas. Chegando a um gasto de R$ 1200,00 

por mês de ração. O estudante demonstra conhecer a organização de dados e tabelas. 

 Na Figura 16, o participante também faz uso de tabelas para organizar os dados, 

considera os gastos com estrutura e produção mensal. 

 No Episódio 7 a professora intermedia as considerações dos estudantes com vistas 

a uma generalização. 

 Episódio 7 

Prof – como vocês faria se não tivesse esses valores?  Se utilizar letras. A luz vocês 

querem chamar de que? 

E1 – A. 

Prof – Vocês chamaram do que o total 

E1 -  C= A+B 

Prof – O B o que é? 

E1 – O B é a ração 

Prof – Como vocês chegaram no valor da ração? 

E1 – Fazendo 5 vezes a quantidade. 

Prof – Vocês usaram aquela tabela que vocês construíram, consideraram que 40 kg dá 

120 reais e multiplicaram por 30 e deu 3600. Como a gente consegue pensar nisso 

usando a álgebra? 

E1 – 3600 + a 

Prof – se você considerar que o kg de ração é quanto? Só um quilo? 

E1 – Dá 3 reais eu acho. 

Prof –  agora é preciso definir o valor do quilo da ração para comprar? 
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E1 – Para calcular a ração então fica 1200. x e o x é o valor do quilo da ração. 

 Daí o custo vai ficar C= a + 1200 x. 

E2 – Esse 1200 é a ração por mês. 

Prof – Mas, o que representa esse C. 

E1 – O C é o custo professora. 

Prof – Será que tem como trocar o 1200, para que essa formula sirva para mais 

galinhas ou menos galinhas? Quanto cada galinha come no dia e no mês? 

E1 – Dá 3 quilos 990.  Aproximadamente 4 kg. 

Prof – Será que esse valor vai bater? Qual o valor que elas iam gastar de ração? 

E1 – Ia dar 3600 por mês. 

Prof – E como faríamos para generalizar ainda mais e não deixar apenas para 300 

galinhas. 

E2-  C = Luz + 4 e o número de galinhas e o preço do quilo da ração, né professora? 

Prof : Isso. Então podemos calcular o custo para qualquer número de galinhas  

 

  

 

  

 

 

                     
       Fonte: Autores 

 

 Na discussão que permeia o Episódio 7, os estudantes explicitam suas ideias sobre 

os caminhos escolhidos com vistas a responder a situação problema da atividade. 

Consideram que um dos gastos principais é o da alimentação. Utilizando-se das hipóteses 

que foram definidas pelo grupo, a partir dos vídeos e das informações trazidas pela 

professora sobre o valor do pacote de ração para galinhas poedeiras, eles definem uma 

primeira generalização: 

C = a + 1200x 

 O coeficiente de x, 1200, foi calculado com base que cada ave consome 4 kg de 

ração ao mês. Ao perguntar aos participantes “E como faríamos para generalizar ainda 

mais e não deixar apenas para 300 galinhas?”, um dos estudantes responde não 

utilizando a forma algébrica, mas externando sua compreensão sobre a construção obtida 

por eles, ao mencionar “C = Luz + 4 e o número de galinhas e o preço do quilo da ração, 

né professora?”. 

 Sendo assim, definiram que o cálculo dos custos para a criação das galinhas 

considerando as hipóteses será: 

C= a + 4. g .x  

O valor de venda da dúzia de ovos será de R$ 3,00 

Cada galinha consome 4 kg de ração por mês 

O gasto com luz será de R$ 100,00 

Consideraram a água como sendo sem custo, como a agua de poço ainda utilizado no 

interior. 

Quadro 18- Hipóteses da atividade 4 
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 No Episódio 8, a professora indaga os participantes se pensaram e fizeram algo 

sobre a situação problema no alojamento. 

 

 Episódio 8 

Prof – Alguém fez algo no caderno? 

E2- Eu fiz 

E1 – Eu fiz as perguntas professora.  

Pro – Então traz. (o caderno dos participantes foi xerocada pra poder acompanhar o 

que eles tinha feito no alojamento) 

Prof- como você conseguiu chegar nesse valor aqui do 625? 

E1 – Eu acho que ele pegou o 7500 /12. 

Prof – Ai você fez essa expressão 3 = x . 12  

Ai no teu caderno está 3/12 = x está certo isso? 

E1 – Professora não tem que passar o três dividindo o 12 e o x no lugar do 3? 

Prof – Ele está considerando o valor de cada ovo. 

Então para descobrir o valor de cada ovo ele vai dividir os três reais por 12 reais 

E1- Vai dar 4.  

Prof – Certeza? 

E2 – Vai dar vinte e cinco centavos cada ovo. 

Prof – Você chegou então no valor de um ovo 

E2 – Isso mesmo 

Prof – você tem quantidade de ovos por mês e está chamando de y (quantidade de 

ovos/mês). 

Prof- Na Matemática financeira esse valor que entra é chamado de Receita. 

E1- Professora matemática financeira é outro tipo de matemática? 

Prof – é uma parte de Matemática que estuda a parte financeira mesma, a parte do 

contador, usa a %, é a parte da Matemática que trabalha mais com finanças, juros 

compostos, juros simples, custo, receita.  Nós como adultos precisamos cuidar de 

nossas finanças. 

 

 Um dos estudantes apresentou suas ideias que tinha discutido no alojamento, 

como o valor de cada ovo, com a expressão 3 = x/12. Ao comentar sobre o termo receita 

utilizado na Matemática Financeira, o estudante pergunta se existia outra matemática? 

Isso denota uma curiosidade e o interesse por conhecer termos diferentes, muito embora 

a Matemática Financeira tenha sido implementada como componente curricular no estado 

do Paraná. Realidade que não se efetiva na EJA. 

  

 Episódio 9  

Prof - Quanto que entraria se você tivesse 1000 ovos? 

E1 – Tinha que fazer o 30 x 1000 x 3 / 12 dá 7500 professora 

Prof. Esse 7500 seria o que nessa situação? 

E1 – Sério o valor dos ovos. 

Prof – Isso, seria a receita. 

Prof – Vamos pensar nesses mesmos 1000 ovos e agora vamos calcular o custo. 

Qual era a formula do custo? 

E1 – C = a + 4gx 

Prof – Qual será  o custo? Com 1100 galinhas, para 1000 ovos. 

C = 100 + 4 .1100 . 3 
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C = 100 +13200 

C = 13.300 

E2 – Não dá né professora. 

E3 – E se a nós diminuir a ração pra 2 kg? 

  C= 100 + 2 . 1100 . 3 

 C = 100 + 6600 

 C = 6700 

 Se a galinha comer 4 kg por mês não dá. 

E1 – Ele tinha que fazer a ração para não ficar muito caro.  

 

 O Episódio retrata a possibilidade de calcular para além de 300 aves e também 

apresenta a análise do estudante ao verificar o custo e a receita como sendo incompatíveis, 

e sugerindo a possiblidade de diminuir o custo com alimentação, para 2 kg de ração por 

mês por ave, no entanto, sugerem que a ração seja fabrica pelo produtor. Essa é uma das 

sugestões presentes no vídeo do início das atividades, outra sugestão embora falada na 

sala não consta no Episódio refere-se à criação das galinhas com alimentação alternativa, 

com o pasto, os bichinhos e não somente ração. 

 De modo geral nessa atividade os estudantes utilizaram os conceitos de 

generalização, valor numérico, operações e organização de tabelas. Fazem previsões de 

possíveis negócios e atitudes que devem ter ao fazerem uma venda maior, como indica 

um dos estudantes no Episódio 4 ao comentar: “Depende da quantidade que o mercado 

vai comprar. Se o mercado comprar todos os ovos que você produz, você vai ter que fazer 

um desconto. Se você fizer um contrato com uma pessoa, vai ver que aquela pessoa é 

garantida”.  

 Quando da finalização do cálculo do custo um dos participantes afirma: “Ele tinha 

que fazer a ração para não ficar muito caro”, nos dá indícios de que o estudante retomou 

a pergunta inicial e avaliou a resposta encontra. Essa é uma característica fundamental 

da Modelagem, conforme Almeida, Silva e Vertuan (2019). 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 Nessa seção o olhar para as quatro atividades desenvolvidas no ambiente prisional 

nos impulsiona a tecer considerações de modo a refletir acerca de nossa questão 

norteadora: O que se mostra nas atividades de modelagem matemática desenvolvidas por 

pessoas privadas de liberdade?  

 Assim, buscamos indicar através dos Episódios e dos materiais produzidos pelos 

estudantes durante os encontros o que se mostra durante as atividades de modelagem 

desenvolvidas. Identificamos os conhecimentos matemáticos e extramatemáticos, o 

envolvimento dos estudantes para além dos conteúdos escolares e em diferentes tempos 

explanaram seus desejos e também parte de suas vivências anteriores a prisão. 

 Nas Figuras 16, 17 e 18 apresentadas na sequência, lustramos os conhecimentos 

manifestados. 

 De modo geral, os conhecimentos matemáticos estão associados aos conceitos 

matemáticos evocados no desenvolvimento das atividades de modelagem matemática e 

os conhecimentos extramatemáticos referem-se a conhecimentos de diversas naturezas.  

 Sobre a forma como essas Figuras são apresentadas, buscamos evidenciar que há 

entrelaçamento entre conhecimentos matemáticos e extramatemáticos quando os alunos 

desenvolvem atividades de modelagem matemática e que esses conhecimentos precisam 

ser associados a fim de que o problema em foco seja resolvido.  

 Na Figura 16 ilustramos os conhecimentos manifestados pelos estudantes na 

primeira atividade de modelagem matemática que desenvolveram, cujo tema foi proposto 

pela professora. 

 Figura 17 - Conhecimentos que emergiram na atividade: “Tecido Epitelial” 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Fonte: Autores. 

Conhecimentos extramatemáticos 

 Manuseio da fita métrica 

 Trabalho colaborativo 

Conhecimentos matemáticos 

 Unidade de medida de 

comprimento (cm) 

 Unidade de medida de área (cm²) 

 Raciocínio aditivo 

 Operações de adição e de 

multiplicação  

 Conceito de área 

Problema investigado: Quanto de pele você possui? 
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 A atividade com o tema “Tecido Epitelial” instigava os participantes sobre a 

possibilidade de descobrir a quantidade de pele que reveste o corpo. Para tanto, tinham 

em mãos uma folha com orientações e uma fita métrica artesanal.  

 Durante a atividade os participantes necessitaram medir as partes do seu corpo, 

anotar em uma tabela, efetuar as multiplicações para encontrar a área correspondente a 

cada parte do corpo e, posteriormente, realizar a soma de todas as áreas, conforme 

relatado na seção anterior. 

 Um fato muito evidente no desenvolvimento dessa atividade foi o trabalho 

colaborativo que aconteceu quando os estudantes precisaram de ajuda para medir com a 

fita métrica as partes do corpo e também durante a realização dos cálculos necessários.  

 A respeito do trabalho colaborativo Almeida, Silva e Vertuan (2019, p.32) 

defendem que a “aprendizagem depende em grande medida desses contatos nas relações 

interpessoais que acontecem durante a comunicação entre os participantes”.  Inferimos, 

pois, que o trabalho colaborativo enriquece a busca pela solução do problema e favorece 

que os estudantes discutam ideias, exercitem a prática da escuta possibilitando um espaço 

fértil para a aprendizagem.  

 Os cinco conhecimentos matemáticos destacados na Figura 16 associados aos 

conhecimentos extramatemáticos favoreceu com que os estudantes pudessem pensar 

sobre conhecimentos por eles já aprendidos. As unidades de medida de comprimento e 

área foram conhecimentos que permearam a atividade desde o seu início. Assim, além de 

terem oportunidade de mostrar que já sabiam usar a fita métrica, puderam compreender a 

importância de utilizá-la de forma correta. 

Sobre o conceito de área os estudantes puderam acessar esse conceito tanto no 

sentido de realizar os cálculos como reconhecer que esse conceito se associa ao 

preenchimento de uma superfície. Ao efetuarem as operações necessárias os participantes 

recorreram à adição e a forma como calcularam a soma de números iguais nos forneceu 

indícios de que não relacionaram a soma de parcelas iguais com o conceito de dobro de 

um número, sendo esse o princípio multiplicativo.  

 Na sequência temos a Figura 17, que evidencia os conhecimentos manifestos pelos 

estudantes ao longo da atividade que tem como tema: A casa própria. Essa atividade de 

modelagem matemática configura-se uma atividade do 1º momento de familiarização, 

conforme proposto por Almeida e Dias (2004), porém o tema foi elegido a partir de um 

acordo entre alunos e a professora. 
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Figura 17- Conhecimentos que emergiram durante a atividade de modelagem 

matemática: A casa própria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores 

 

 O tema que envolveu a segunda atividade foi pensar sobre a casa própria e a 

relação do salário mínimo dos últimos anos com os valores cobrados pela construção civil 

para a construção de uma casa popular. Inferimos que o tema é de grande impacto social 

e relaciona-se com o público atendido na EJA, uma vez que se refere a uma necessidade 

humana, ter uma moradia digna. 

 Esse tema abriu espaço para uma discussão em sala de aula acerca dos meios para 

conseguir os objetivos de vida e a relação com ações lícitas e ilícitas. Duas falas muito 

significativas marcaram o Episódio 1: 

E1: Na verdade se fosse nos meus sonhos eu ia querer um triplex né professora, mas 

isso é impossível né?  

Prof: Quando sonhamos e temos um objetivo, uma meta, precisamos pensar em 

maneiras de conseguir.  

   E1: Só que essas maneiras que a gente pensa, traz a gente para cá né professora.  

Conhecimentos extramatemáticos 

 Triplex – casa com 3 

andares 

 Relação entre renda e 

construção da casa 

própria. 

 Prisão como 

consequência dos atos. 

 Atitudes licitas e ilícitas 

 Inflação 

 Situações corriqueiras 

que indicam dependência 

Conhecimentos matemáticos 

 Unidade de medida de área 

(cm²) 

 Operações com números 

inteiros 

 Operações de adição e de       

multiplicação  

 Conceito de área 

 Valor numérico de uma 

expressão algébrica 

 Operação de multiplicação 

e divisão 

 Interpretação de tabelas 

 Pares ordenados 

 Sistemas de equação 

 Função do 1º grau 

 Intervalo no plano 

cartesiano 

Problema investigado: Casa Própria, será que com o salário mínimo dá? 
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 No ambiente prisional a presença do professor possibilita aos privados de 

liberdade um contato com o lado de fora da prisão e nesse sentido Onofre (2011, p. 118) 

destaca:  

[...] é oportuno ressaltar a figura do professor e os vínculos que se estabelecem 

na escola. Mesmo sendo restrita a sua oportunidade de fazer escolhas, a sala 

de aula constitui-se em espaço que promove relativa autonomia, uma vez que 

na prisão está submetido a regras e comandos destinados a controlar o seu 

comportamento nos mínimos detalhes 

 

 Assim, o espaço da aula permite ao professor e ao estudante diálogos que refletem 

além de conteúdos escolares, situações e valores necessário para o convívio em sociedade. 

 Em relação aos conhecimentos matemáticos, além de poderem mobilizar diversos 

deles (Figura 17), puderem fazer isso a partir de um tema que era do interesse dos 

estudantes. Essa atividade possibilitou com que eles, a partir de um tema inegavelmente 

significativo, acessassem conteúdos matemáticos previstos em cinco dos seis registros do 

plano de trabalho docente da professora. Essa constatação confirma a possibilidade de os 

estudantes terem acesso a conteúdos dos diferentes registros, denotando que a 

Modelagem Matemática viabiliza com que os conteúdos sejam abordados em uma 

sequência diferente da inicialmente prevista pelo professor e que a organização curricular 

da EJA é propícia para o desenvolvimento de atividades de modelagem matemática.  

 A Figura 18 ilustra os conhecimentos manifestos na atividade “A criação de 

galinhas poedeiras”. Esse tema foi indicado pelos estudantes e o interesse em abordá-lo 

levou à investigação de duas questões, e portanto, ao desenvolvimento de duas atividades 

de modelagem matemática. A inteiração com o tema, nessas atividades, foi algo muito 

marcante e fez emergir diferentes conhecimentos e exposição do ser anterior a prisão, 

quando os estudantes externaram suas experiências e vivências nos momentos que não 

estavam em privação de liberdade. 

  Pontuamos que a ideia inicial de estudo proposta pelos estudantes era administrar 

o próprio negócio, logo, a professora como mediadora e sendo a que teria acesso a 

informações devido o espaço ser prisional, proporcionou a eles acesso a vídeos 

informativos que considerava tal temática. Assim, o tema criação de galinhas surgiu, 

porque dois alunos dos quatro que estavam participando dos encontros, tinham interesse 

em pesquisar a respeito e tiveram persuasão para convencer os demais da turma.  
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Figura 18- Conhecimentos que emergiram durante a atividade de modelagem 

matemática – Criação de galinhas poedeiras 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores. 

   

 Nessa figura fica destacada uma variedade de conhecimentos extramatemáticos 

manifestados ao passo que os conhecimentos matemáticos praticamente são os mesmos 

manifestos nas atividades anteriores. Associamos essa variedade ao fato de que o tema 

em debate é amplo e, tendo sido sugerido pelos estudantes, os provocou a falar de tópicos 

diversos que, de certo modo, estão relacionados ao contexto de vida deles. Isso reforça o 

que Almeida, Silva e Vertuan (2019) apontam sobre os temas de interesse do grupo poder 

gerar um maior engajamento com a atividade. Esses autores também argumentam que: 

 

As atividades de modelagem são inerentes às experiências sociais e as 

reflexões que fazemos de tais experiências. Nesse sentido os conhecimentos 

matemáticos advindos da prática de modelagem são desenvolvidos e 

organizados em torno da experiência e das abstrações realizadas pelos alunos. 

(ALMEIDA, SILVA, VERTUAN, 2019, p. 35) 

 

O desenvolvimento dessas duas atividades de modelagem matemática além de 

viabilizar com que os alunos investigassem temas de seu interesse, favoreceu com que 

eles analisem as soluções obtidas sob uma ótica investigativa, atentos ao problema em 

estudo. Isso aparece quando a solução que apresentam para problema “Criação de 300 

Conhecimentos extramatemáticos 

 Tempo de incubação do 

ovo na chocadeira 

elétrica. 

 Reconhecer o erro – 

cumprir a pena na 

cadeia. 

 Capital de giro. 

 Administração de um 

negócio, uma empresa. 

 Granja de corte. 

 Granja de ovos. 

 CNPJ, MEI. 

 Plantação de alface. 

Conhecimentos matemáticos 

 Conceito de área 

 Unidade de medida de área 

(m²) 

 Operações de adição e de       

multiplicação  

 Conceito de 

proporcionalidade 

 Expressões algébricas, 

generalizações 

 Figuras planas 

 Alqueire. 

  

 

Problemas investigados: Qual o tamanho de um galpão para 3000 galinhas? 

Qual o lucro obtido com 300 galinhas poedeiras? 
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aves, qual o lucro obtido” embora seja resposta ao que investigam, não é assumida como 

satisfatória, uma vez que o total de ração indicada sugere que eles teriam prejuízo.  

Salientamos que não houve tempo hábil para a retomada da atividade em virtude 

do calendário escolar estar finalizando quando da realização dessa investigação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 

 No estudo que empreendemos a Modelagem Matemática na Educação 

Matemática foi abordada com o objetivo de investigar o que se mostra ao longo do 

desenvolvimento de atividades de modelagem matemática. A investigação aconteceu em 

um período de muitas incertezas, decorrente da pandemia da COVID -19, que no ano de 

2020 parou o mundo. Escolas, universidades, igrejas foram fechadas, cidades inteiras 

ficaram apenas com serviços essenciais como farmácia, supermercados, hospitais e postos 

de combustível funcionando sem interrupções. No Brasil aconteceram muitos períodos 

de fechamento e de abertura do comércio em dias e horários específicos, igrejas abertas 

com restrições de número de fiéis e ampliação do número de missas e cultos evitando 

aglomerações. Nesse cenário conturbado e por vezes assustador, as escolas permaneciam 

fechadas, porém as aulas acontecendo. Foi implantado um atendimento diferenciado aos 

estudantes e também variado, em alguns casos. As aulas passaram a acontecer 

remotamente em algumas escolas, de modo síncrono ou assíncrono, em outras, os alunos 

recebiam materiais impressos. Enfim, foi um momento marcado por dúvidas e incertezas; 

um vírus avassalador, que matou mais de cinco milhões36 de pessoas no mundo.  

 Nesse contexto, fomos, orientanda e orientadora, obrigadas a esperar até que fosse 

possível uma forma de intervenção para que a pesquisa acontecesse. Após quatro meses 

sem acesso às aulas, dadas as características do cenário da nossa investigação, os alunos 

puderam ter acesso a elas, respeitando as regras das instâncias superiores acerca do 

distanciamento social necessário, via vídeoconferência e foi assim, nesses moldes, que 

nossa investigação aconteceu. A forma de contato era visual e auditiva, os alunos no 

laboratório de informática com um computador conectado à rede e a professora em outra 

sala com outro computador também conectada à rede de internet.  

 A coleta de dados aconteceu, portanto, ao longo dos meses de junho a dezembro 

de 2020. Os encontros aconteciam semanalmente com duração de duas a três horas/aula.  

Durante esses encontros os alunos desenvolveram quatro atividades de modelagem 

matemática com temas indicados pela professora, mas também com temas sugeridos por 

eles. Tais atividades viabilizaram com que diversos conhecimentos fossem abarcados e, 

                                                 

 

36  Conforme , 

https://www.google.com/search?q=Dados+da+covid+mundial&oq=Dados+da+covid+mundial&aqs=chro

me..69i57j0i22i30.7113j0j7&sourceid=chrome&ie=UTF-8  , acesso em 26/11/2021. 

https://www.google.com/search?q=Dados+da+covid+mundial&oq=Dados+da+covid+mundial&aqs=chrome..69i57j0i22i30.7113j0j7&sourceid=chrome&ie=UTF-8
https://www.google.com/search?q=Dados+da+covid+mundial&oq=Dados+da+covid+mundial&aqs=chrome..69i57j0i22i30.7113j0j7&sourceid=chrome&ie=UTF-8


122 

 

 

 

inclusive, alguns deles se fizeram presentes em mais de uma atividade. No Quadro 18 

sintetizamos o conjunto de conhecimentos manifestos pelos estudantes ao longo do 

desenvolvimento das atividades de modelagem matemática que compõem nossa 

investigação. 

Quadro 18 - Conhecimentos manifestos nas atividades de modelagem matemática desenvolvidas em 

nossa investigação 

Conhecimentos Extramatemáticos Conhecimentos Matemáticos 

Manuseio da fita métrica 

Trabalho cooperativo 

Tecido Epitelial 

Tríplex 

Consequência dos atos na prisão/ licitude 

Situações que indicam dependência 

Reflexão sobre o aumento do salário mínimo e o 

aumento das “coisas” 

Inflação  

CNPJ  

MEI 

Plantação de alface 

Planejamento  

Vendas 

Serviços Gerais 

Operador de máquinas 

Galinha caipira 

Galinha poedeira 

Granja de ovos 

Granja de corte 

Capital de giro 

Tempo de incubação do ovo na chocadeira 

elétrica 

Unidade de medida de comprimento (cm) 

Unidade de medida de área (cm²) 

Raciocínio Aditivo 

Operações com números N, Z, Q 

Valor numérico de uma expressão algébrica  

Custo de mão de obra por m² 

Interpretação de gráficos e tabelas 

Pares ordenados / construção de gráficos 

Sistema de Equação de 1º grau com duas 

incógnitas 

Função do 1º grau 

Proporção  

Relação entre comprimento e largura e a área do 

retângulo. 

 

 

Fonte: Autores. 

 Esse quadro nos fornece a informação de que os alunos mobilizaram uma 

variedade de conhecimentos matemáticos ao longo das atividades de modelagem 

matemática que desenvolveram, contudo, foge ao escopo dessa investigação inferir acerca 

da aprendizagem de tais conceitos. O que podemos assegurar é que as discussões 

instauradas nos encontros, promoveu reflexões, partilhas, inquietações.  

 Em relação ao planejamento da professora (pesquisadora), tendo como norte o seu 

plano de trabalho docente, utilizamos o Quadro 19 para evidenciar que as atividades de 

modelagem matemática desenvolvidas no âmbito dessa investigação possibilitaram 

trabalhar com uma gama considerável de conteúdos previstos em tal plano, de uma forma 

diferente da usual, se pensarmos em um ensino linearizado.  No Quadro 19 destacamos 

em itálico os conteúdos abordados com os alunos ao longo da investigação empreendida. 

  

 

Quadro 19 - Plano de trabalho do docente – EF, com destaque para os conteúdos abordados nessa 

investigação, considerando as atividades de modelagem desenvolvidas 
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Registro Unidade temática Objeto do conhecimento 

Atividade que 

necessitou desse 

conteúdo  

1º  Números Naturais 

Números Naturais 

Quatro Operações 

Potenciação 

Números Fracionários  

Números Decimais 

A1, A2, A3, A4 

2º 
Geometrias 

Grandezas e Medidas 

Medidas de Massa 

Medidas de Volume 

Medidas de Tempo 

 

3º Números e Álgebra 

Números Inteiros 

Razão e Proporção 

Regra de Três Simples 

A2, A3 

4º 
Grandezas e Medidas 

Geometrias 

Medias de Ângulos 

Medidas de Comprimento 

Geometria Plana 

Medidas de Área 

A1, A2, A3 

5º Números e Álgebra 

Monômios e Polinômios 

Expressões Algébricas 

Equação do 1º Grau 

Sistemas de Equações 

A2, A3, A4 

6º 

Números e Álgebra 

Grandezas e Medidas 

Tratamento da Informação 

Estatística 

Equação do 2º Grau 

Sistemas de Equações 

Funções 1º e 2º Grau 

A2 

Fonte: Autores. 

 

 Nesse quadro buscamos evidenciar que as práticas de Modelagem Matemática 

fogem da explicitação de um currículo engessado. Ao contrário, as atividades de 

modelagem matemática permitem e favorecem integração entre conteúdos matemáticos 

que nem sempre aparecem listados na sequência apresentada no planejamento do 

professor. Além disso, atividades de modelagem possibilitam com que os estudantes 

mobilizem conhecimentos para além de conhecimentos matemáticos, tendo como mote 

os temas ou os problemas que investigam. 

 Outro ponto que destacamos em nosso estudo refere-se à Modelagem Matemática 

no contexto da EJA. Ponderamos que a EJA é um espaço profícuo ao trabalho com 

Modelagem Matemática sob diversos aspectos. O fato de os alunos se encontrarem 

matriculados por disciplina e não por série, como acontece na modalidade da Educação 

Básica, favorece com que o estudo de conteúdos matemáticos não precisa cumprir certa 

linearidade imposta na organização curricular da Educação Básica. Também, a 

articulação desses conteúdos parece ser promovida quando a abordagem sobre eles 

precisa acontecer de forma articulada já que se tem em vista responder determinado 

problema que, de certo modo, requerer tal articulação. 
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 Além disso, o debate acerca de temas com referência na realidade, inerente à 

Modelagem Matemática, promove discussões que extrapolam os muros da escola. No 

nosso caso, esse extrapolar favorece com que o aluno privado de liberdade vislumbre 

outros horizontes e (re)pense sobre a sua reinserção na sociedade.  

 Ao longo das quatro atividades desenvolvidas, foi perceptível um aumento nas 

discussões em sala de aula. Na primeira atividade, observamos nos episódios que os 

diálogos estavam centrados na professora, ou seja, a professora fazia perguntas aos 

estudantes e eles lhe respondiam. Ao passo que nas atividades seguintes essa interação 

foi fluindo de uma maneira mais natural entre os participantes e também entre eles e a 

professora. 

 O trabalho colaborativo foi essencial e se fez presente em todas as atividades, 

mesmo quando os estudantes faziam suas anotações nas folhas. O envolvimento com os 

colegas do alojamento relatado pelos participantes e a participação ativa nos encontros 

permitiram múltiplas reflexões.  

 Na segunda, terceira e quarta atividades foi muito presente a reflexão sobre a 

realidade anterior e posterior a prisão. Quando o tema foi a casa própria, os estudantes 

comentaram sobre suas experiências e suas expectativas em obter uma casa própria. 

Também demonstraram reflexões sobre o momento vivenciado e fizeram previsões 

positivas quando estivessem em liberdade. 

 No tema sobre a criação de galinhas poedeiras, a presença das vivências anteriores 

a prisão foi significativa. Demonstraram conhecimentos de diversas naturezas e 

engajamento para a realização da atividade. 

 No tocante ao fazer modelagem matemática enquanto docente no âmbito dessa 

investigação, reitero a presença efetiva da insegurança causada pelo desconhecido. Em 

alguns Episódios, o desconhecimento da professora sobre o tema e a troca de 

conhecimentos com os participantes foi ponto chave no desenvolvimento das atividades. 

Porém, é salutar mencionar a satisfação em perceber o envolvimento dos estudantes com 

as situações apresentadas nesse relatório de pesquisa. 

   Por fim, essa investigação sinaliza que a Modelagem Matemática na Educação 

Matemática, em particular na EJA, é exitosa e permite construir e retomar diferentes 

conhecimentos. Embora essa investigação se debruça sobre os conhecimentos dos alunos, 

outros estudos poderiam se dedicar a olhar para o professor que atua na EJA, sobretudo 

com privados de liberdade, e sobre seus conhecimentos no contexto de aulas que 

consideram práticas de Modelagem Matemática. 
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ANEXOS 

 

ANEXO 1 : TCLE 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE – UNICENTRO 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO – PROPESP 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA – COMEP 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

                      

 

Prezado (a) estudante,  

 

 Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa Modelagem Matemática na 

Educação de Jovens e Adultos Privados de Liberdade sob a responsabilidade de 

Maricleusa Ingles da Silva Gomes que tem como foco identificar vestígios de 

aprendizagem de conceitos matemáticos ao longo do desenvolvimento de atividades de 

modelagem matemática. 

 

 O presente projeto de pesquisa foi aprovado pelo COMEP/UNICENTRO.  

 

DADOS DO PARECER DE APROVAÇÃO  

Emitido Pelo Comitê de Ética em Pesquisa, COMEP-UNICENTRO 

Número do parecer: 29947320.5.0000.0106 

Data da relatoria: 22/05/2020. 

       

1. PARTICIPAÇÃO NA PESQUISA: Ao participar desta pesquisa você participará 

ativamente no processo ensino e aprendizagem, pois o tema do estudo será de escolha 

do grupo. A partir desse fato, a professora orientará os alunos de forma a construírem, 

juntos, conceitos matemáticos, suas leituras e criticidade dos dados, de forma que 

busque a autonomia do aluno e evidencie os conhecimentos matemáticos já adquiridos 

por você. Lembramos que a sua participação é voluntária, você tem a liberdade de não 

querer participar, e pode desistir, em qualquer momento, mesmo após ter iniciado(a) 

(as) avaliações, sem nenhum prejuízo para você.  
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2. RISCOS E DESCONFORTOS: O presente estudo está pautado na abordagem da 

pesquisa qualitativa, na qual o pesquisador está presente no meio em que estão os sujeitos 

da pesquisa. Faremos uso de anotações, fotografias, gravação em áudio ou vídeo e outros 

meios que o ambiente nos propicie, para termos uma maior clareza de todo o 

desenvolvimento da pesquisa e fazendo com que a pesquisa qualitativa alcance a mais 

profunda essência do trabalhado desenvolvido.  

O tipo de procedimento apresenta um risco mínimo de medo de falar em público, que 

será reduzido pela pesquisadora com conversas e exposição de ideias em grupo. Se 

você precisar de algum tratamento, orientação, encaminhamento, por se sentir 

prejudicado por causa da pesquisa, ou sofrer algum dano decorrente dela, a 

pesquisadora se responsabiliza por prestar assistência integral, imediata e gratuita.  

 

3. BENEFÍCIOS: Os benefícios esperados com o estudo são no sentido de tornar o 

aluno um ser que saiba tomar decisões, e seja atuante em seu processo de 

aprendizagem, tornando-se um aluno que tenha autonomia e que saiba pensar 

matematicamente as situações vivenciadas e outras que surjam no decorrer do 

processo e de sua vida como futuro egresso do sistema prisional. 

 

4. CONFIDENCIALIDADE: Todas as informações que o (a) Sr. (a) nos fornece ou que 

sejam conseguidas por avaliações serão utilizadas somente para esta pesquisa. Suas 

respostas e resultados ficarão em segredo e o                                                                                                                                                                                                                                                                      

seu nome não aparecerá em lugar nenhum das fichas de avaliação e nem quando os 

resultados forem apresentados.  

      

5. ESCLARECIMENTOS: Se tiver alguma dúvida a respeito da pesquisa e/ou dos 

métodos utilizados na mesma, pode procurar a qualquer momento o pesquisador 

responsável.  

Nome do pesquisador responsável: Maricleusa Ingles da Silva Gomes 
Endereço: Rua Dario Borges de Lis, 439 CDI 
Telefone para contato: (42) 3624- 7480 
Horário de atendimento: Segunda-feira à sexta-feira das 8h às 11h55min e das 13h 

às 17h. 

 

6. RESSARCIMENTO DAS DESPESAS: Caso o (a) Sr. (a) aceite participar da 

pesquisa, NÃO receberá nenhuma compensação financeira.   
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7. CONCORDÂNCIA NA PARTICIPAÇÃO: Se o (a) Sr. (a) estiver de acordo em 

participar deverá preencher e assinar o Termo de Consentimento Pós-esclarecido que 

se segue, em duas vias, sendo que uma via ficará com você.     

   

==================================================================

== 

CONSENTIMENTO PÓS INFORMADO 

 

       Pelo presente instrumento que atende às exigências legais, o 

Sr.(a)____________________________________________, portador(a) da cédula de 

identidade _____________________, declara que, após leitura minuciosa do TCLE, 

teve oportunidade de fazer perguntas, esclarecer dúvidas que foram devidamente 

explicadas pelos pesquisadores, ciente dos serviços e procedimentos aos quais será 

submetido e, não restando quaisquer dúvidas a respeito do lido e explicado, firma seu 

CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO em participar voluntariamente desta 

pesquisa.  

E, por estar de acordo, assina o presente termo. 

 

 

 

Guarapuava, _______ de ________________ de 2020. 

 

 

 

 

 

_________________________________________ 

 

Assinatura do participante  

 

       

 

 

                                         ___________________________________ 

Assinatura da Pesquisadora 
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ANEXO 2: Concordância da Instituição Coparticipante 
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ANEXO 3 : Concordância do NRE 
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ANEXO 4 : Atividade 1 
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ANEXO 5: Atividade 2 – Casa Própria 

Seu nome _______________________ Alojamento ____ Data ___/____/2020. 

 

           

1) O que você pode escrever sobre um dos sonhos da maioria dos brasileiros: “a casa 

própria”? Você tem casa própria? Sob seu ponto de vista, quais as dificuldades 

para se adquirir ou reformar a sua casa?  

____________________________________________________________
____________________________________________________________ 

2) O que você considera uma casa ideal? Quantos cômodos? O que precisa ter? O 

que acha necessário ter na casa para ser digna de moradia?  

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________  

3) Todo ano o salário mínimo é reajustado, conforme determinado índice. Você 

acredita que exista uma relação entre o aumento do salário mínimo e os valores 

cobrados na construção de uma casa?  

4) A seguir temos os salários mínimos dos últimos 10 anos. Observe os dados da 

tabela e escreva algumas impressões que teve ao observá-los.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5) Indique os pares ordenados (tempo, salário) de acordo com a tabela: 

(0; 510)  (1; ___ )  (2; __)  (3;______)   (4; _____)   (5; _____)   (6; ____ )  

(7; _____)  (8; _____)  (9; _____)   (10;___)  

 

 

ano (n) tempo (t) 

em anos 

Salário 

Mínimo 

Nacional em 

Reais S(t) 

Custo do m² em 

Reais 
2010 0 510 886,28 

2011 1 545 930,14 

2012 2 622 1019,19 

2013 3 678 1025,27 

2014 4 724 1099,70 

2015 5 788 1155,70 

2016 6 880 1237,64 

2017 7 937 1295,36 

2018 8 954 1334,33 

2019 9 998 1405,22 

2020 10 1045 1449,96 

Olá! Tudo bem com você?  
Hoje convido você a pensar sobre as 
possibilidades de construção de uma casa 
popular e sua relação com o salário mínimo. 

_________________________

_________________________

_________________________

_________________________

_________________________

_________________________

_________________________

_________________________

_________________________

_________________________

_________________________

____________ 
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6) Indique os pares ordenados (tempo, custo do m²) de acordo com a tabela acima: 

(0; 886,28)  (1; _____) (2;________)  (3;______)   (4; _______)   (5;________)   

(6; _____) (7; _______)  (8; ________)  (9; _______)   (10; __________)  

   

 

7) Agora é com você: 

                                               

                                   

8) Como realizou as atividades até o momento? Teve muitas dificuldades? 

Realizou com a ajudo de algum colega do alojamento? Pode me relatar nas linhas 

abaixo como está indo esta atividade até o momento? 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________  

 

Observando o comportamento dos gráficos temos que tanto a evolução do salário 

mínimo quanto a evolução do custo do metro quadrado podem ser representados 

por meio de uma reta. 

Além disso, os dados apresentam comportamento crescente observando a posição 

dos pontos no gráfico em relação aos anos considerados.  

Vamos entender melhor como é possível obter a lei de formação dessas retas               

 

Vamos representar estes pontos 

no plano cartesiano a seguir: 

A expressão que define uma função do 1º grau, 

cujo gráfico é uma reta, é dada por y = ax + b.  

Você sabia que se tomarmos dois pares 

ordenados e os substituirmos na expressão acima 

podemos ter uma representação matemática que 

considera a tendência dos dados da tabela?  
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Agora, convido você a escolher dois pares ordenados e substituir na expressão y = 

ax + b. No lugar do y o valor correspondente ao salário e no lugar do x, o valor 

correspondente ao tempo.  

 

 

y = a x + b 

                               Aqui você coloca o valor de x escolhido 

 

                           Aqui você coloca o valor de y escolhido  

 

 

Se você tivesse os pares ordenados (2, 180)   e ( 9,465)  ficaria assim: 

 

180 = a.2 + b              e                  465 = a.9 + b     organizando 

um pouco melhor podemos deixar assim:   

2a + b = 180                                                                                          

9a + b  = 465                                                                                                                          

            

 

{
2𝑎 + 𝑏 = 180 . (−1)

9𝑎 + 𝑏 = 465
}    {

−2𝑎 − 𝑏 = −180
9𝑎 + 𝑏 = 465

}      

 

 

 

 

                                 

 

 

 

 

 

 

Agora com os valores de a e b podemos montar a função polinomial que ficaria com 

esses valores assim:   y= 40,7x + 98,6   

 

9) Encontre a função polinomial com dois pares ordenados do (tempo , salário) a sua 

escolha. 

 

 

Agora que já temos uma relação entre o tempo e o salário, 

convido vocês a obter outra relação! 

 

Isso representa um 

sistema de 

equações do 1º 

grau. Podemos 

calcular os valores 

de a e b. 

Somando as duas 

equações temos: 

Substituindo o valor 

de a encontrado, na 1ª 

equação temos: 

2a +b =180   

2. 40,7 =180          

81,4+b =180 

b = 180 – 81,4 

b = 98,6 

7a =265  

a= 
265

7
 

a = 40,7 
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10) Obtenham a função polinomial de primeiro grau que considera as variáveis 

tempo e custo. Para isso escolha dois dos pares ordenados que listou anteriormente. 

 

 

 

 

 

 

11) Usando a função polinomial que você encontrou, estime quanto estará 

custando metro quadrado da construção de uma casa daqui a 5 anos 

 

 

 

12) Usando a função polinomial que você encontrou, estime quanto estará o salário 

mínimo daqui a 5 anos. 

 

 

13) Escreva o que achou desta atividade   

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________  

 

14) Quais aprendizados você adquiriu com esta atividade? 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________  

15) Relate neste espaço as suas maiores dificuldades. Lembre-se, só 

adquirimos conhecimentos mediante alguns fracassos. Sinta-se à vontade para 

escrever o que não te deixou a vontade nesta atividade, aquilo que te incomodou.  

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________  



140 

 

 

 

ANEXO 6 –  Atividade 3 - Escolhendo o tema  

Nome ______________________________________________ Data _________  

3ª ATIVIDADE DE MODELAGEM MATEMÁTICA  

Olá pessoal! 

Vamos buscar informações sobre a granja de ovos. Assistiremos alguns vídeos 

sobre o assunto e depois vocês pensarão em uma situação para analisar.  

Definirão quais estratégias podemos fazer para responder à questão que vocês se 

propuserem a pesquisar. 

Os vídeos que iremos assistir nos mostrarão como funciona uma criação de 

galinhas. 

Vamos lá? 

Neste espaço anotem o que vocês acharam importante dos vídeos que assistiram. 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________  

Agora pensem e reflitam juntos sobre o negócio de ter uma granja.  

Produção, tipos de galinha, investimento, lucro, entre outros assuntos.  

Elaborem uma questão de investigação. Ou seja, uma pergunta para juntos 

estudarmos e respondermos. 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

Que caminhos vocês pensam, ser possível utilizar, para responder estas questões? 

Ou seja, como faremos para responde-las usando a matemática? 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 
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ANEXO 7 – Atividade 3 – Estimando o tamanho do galpão 

ATIVIDADE 3 – CRIAÇÃO DE GALINHAS – ESTIMANDO O TAMANHO   

GALPÃO – DEFININDO MEDIDAS 

 

 

Hipótese: Recomenda-se 5 aves por metro quadrado 

Para respondermos a primeira questão, podemos fazer uma tabela com diferentes números 

de aves e o tamanho em metros quadrados do galpão para que as galinhas tenham espaço 

e produzam adequadamente. 

 

 

Agora que você já concluiu qual deve ser a área em m² do galpão. Defina as diferentes 

possibilidades viáveis para a construção desse espaço.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Número de galinhas e m² utilizado 

  5 aves 1m² 

10 aves  

100 aves  

200 aves  

400 aves  

500 aves   

1000 aves  

2000 aves  

3000 aves   

 X aves   

Qual deve ser o tamanho de um galpão para criação de 3000 

galinhas caipiras criadas soltas?  

Quais as opções das dimensões possíveis de galpões para esta 

criação de aves? 

 



142 

 

 

 

Complete a tabela a seguir: 

DIMENSÕES DE UM GALPÃO DE 600 M² 

COMPRIMENTO LARGURA 

10 m  

12 m  

15 m  

20 m  

25 m  

c  

 

 

 

 


